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AO n"'AL DO GOVERNO ANTERIOR •. ENTRE n!<s DI: 1geA E COHD;C' DE H;S:',

O~ M!IOS DE COI'fUNICf,ÇÃO VEICULAR...."! SJST~H,.,jICA..~',::;llTf; A L'';::;Ú~CjA D:::

9L'E TElHA HAVIDO GRANDES IRflEGULAR;9ADES 1:1, I1'!DÚS,!!lA N,,':AL IlH"_~!_

LEIlV\ E NO ·bRGÃO GORVENAMENTAl; Afi: HÁ POUCO E:r-lCA.'lHI:GAD0 :"A i_'\u..~

• SUPERI'TE"!"CI' NACIONAL DE 'ARI","'. "'"'''''TE _SUm.>L'". ·1

A DE'NÚNCIA PARTIU DO PRESIDENTE DA CQHISSÃO DE TOMAnA D:: COI:,.'.:; ::::~

FECIAL CRIAD,A, EIoI 'HEADOS DE 1983, PELO HIIHSTEP.:O .105 :2.·.,-';S!'O:-~72S.

PAlV\ EXAIoIINAR AS CONTAS DA SUNAMAM, E~ FACE D~ PFOCESSO D~ J~J..~~

FORMAÇÃO QlJE ESSE ÓRGÃO EXPERI ...,ENTAVA. EM ENfR<:V] STA Ã :i11rESr;S..... ,

O DR. C·LODOALDO PINTO FIIJiO DECLAROi} QUE A COMlSS.~' APU?:."-."" 1::CGI

REÇOES NO ~ONTANTE DA DIVIDA QUE O SETOR CONTRAtRA JUNT0 h 5A~:C~

INSTALADOS NO PAís.

%AçÃO •

ESTABELECE0-SE O IMPASSE ENTRE·O GO"EP..NO E O SETOR NAV",:'. O CQV!:t.

NO. EM CONSEQUr:NClA: ATllAvtS DO EIlTÃO J'lW! S'l'RI) ~DS TRA";'?~P:;;::S. ú:=:.

(::J,•

ClV\ÇAS AO !'!tCANISHO DE PAGAY.ENTO DOS "EVESTOS" COflilESPOri:'::NES ACS

HAVIOS, A DIVIDA [101 QUESTÃO, EH MQ1lTA:iT;: AP;>or.n"'~.nD llE .Ü~~ SSO M~

LHOES, MESMO QU[ 'ASSUlHDA DIRETA1'.ENTE PELAS E~PJU:SAS !;:. rOr'S7::-:uçJ:.

NAVAL, SEnIA DE RESPO~SAflIL1bADE Úi..rIAA DA ·SUll.l,;'';y' E <lO 1ESOliRO ;,!:.
CIONAL.. I<A AVALIAÇÃO DO PRESIDENTE DA :C'l'CE, TAL. n!VIDA E!t;). 51[,(1

. ,.. . . I
"INFLAi.lh." A'l'fl.A\·~S DE VÃRIOS'MECANISMOS IR;:lF:GUl.AR.c:S.

.....'
AS EMPRESAS DO SrtOR IMEOIAT~NTE CO~TESTARAH A OE~ÚNC:~, ALEG~~

. DO QUE A ~Dlf[.RE.tiçA" Efo'COIiTfu.DA PELA comssÃo DEVIA-S=:, NÃO A lP..f.~

I GULARIDADES OCORRIDAS, ""~ À MUDANÇA DOS CRITÊilios Df; :.Pt1F~.ç70 1:':'
)

I VALOR OOS "EVENTOS", MUDANÇA FEITA 'POR p.ErER~OA CO~JSSÃC D~?O!S cz
OS "EVENTOS" AAVEREIoI SIDO REALIZADOS. DIZIlI.M HAIS QUE O PR0B:.t~J

I CENTRAL É QUE A IIlDÚSTRTA NAVAL BRASILEIRA SE ENCON,RAV.l, !.I·1 pp'l)nJ~

I. DA CRISE, ESTANDO, INCLUSIVE, AMEAÇADA OE FALtt;C;IA OU DF.SI·i"'C;'ONAL~

I
! Cl.ORALOINO SEVERO. DI:TER"'INOU A CRIAÇÃO DE UMA COPHSSÃO D:. U;QU~Rf

~--~ .
._-~-- TO P .... RA AVEP:ICU;'R AS SUPOSTAS IRHEGULARIDAOlS. ALt~ D15",u, SiJ5P~~

I
!

Rrlatôrio :'\19 1, de 1986

", . Da comiss1io Parlamenl3r de Inquhi'o. criad:l pela Resoluç~o n9 OI. de 19115"
d.çs.(;~llda a Ipu~ar irreg\llar~d.ildes '10 transp~rt.e maritimo brasi.lei.ro e estaleiros Na·

l
:

CIOI1I1IS..:', •. -.. ~ ..,~,' •.,,' :;'r. " .. . ~.; '" I

..'. ~,~ .. '. '.--,' DEU.OS PAGAMENTOS DA D1vIDA JVNTO AOS DAtlCOS, fiEM COY,1 A3 [1:CO!':E~

DAS DE rlAVIOS PRINCIPALMSNTE JUN'l'O ,AOS r.S'ALEJROS QUE r<Ã~J CO:;r:~.:

OARAM C~~ A YO~ DE APU~AÇÃO REAL1,AD~ rELA C7ÇE.

NAVAL

PRODL.E~~ SOCIAL QUE SE CRIhVA CO~ Q

'~VAL DA P0SSIBILIDAOE DE BAJICAP.RC~A, EQ~AClf

ESTABELECIDO O I~PASSE, ACRAVAVA-SE A CRISE DA :i N:oOS'l'i'.i 1-.

DO DESEMPRECO NO SETOR,

SALVASsE A INDÚSTRIA

~ANÓO TAMBÉM O CRAVE

~ICA E SOCIAL rJ~A O PAis'E A ECON0~rh DE UM DOS L~?AU~S Hh;S

POR7'AHTES DA HDE;RAÇÃO, ESTÁ RELACIONADO Á I'RÓPl-fIA SEG':?,JJiÇA J:

B2RArlIA NACIDNAIS.

tRO. POR~UE N~O SE rDtERIA ~ERMITIR OUI: SE CO~P~O~ETr.S~~ A SOD~EVc

VtllClA DE UM SE70R lNDU5'!'P:IAL QUE, A:.i:g DE SUA I~?ünTÃ;:'::;I"" í:CO::..",

O CO~RESSO NACIOHAL 1lÃO PODEiUA nCAH AU--:F.!.O i.. Pr:ORL~}-'J-. Dl-:

HHA GRAVIDADE, DE UH LADO POROUE LRA nF.C~SSÁRIO QUE rI:~SSL~

.FEIl'AMEllTE ESCLf,f!F:CIDAS AS DEr;ÚllCIp.S Dí: IRREGULARIDADES E, ... ::

o DEBATE ASSUMIA CARÁTER CRESCENTE~EN7E fMOCIO~AL. DIFZCUL7~~uOV~~

•• SOLUÇÃO QlIE SIMULTAh'EA1":ENl'E SAJ'IASSE AS EVENTUAIS Inp.~C'J:"~.RI0ADr:S E
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4~ Á,CRISE'DA i~DÚSTRIA NAVAL

t 11' 'PRoC~ÂMÁ . DE, CONSTRuçÃO NAVAL
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Junho de 1986 DIÁRIO DO CO"NGRESSO NA,C10NAl (Scç:io Il~ Sc>.la-rcíra ~.7 23ti

A CPI TEM CO~O OBJETIVO INVESTIGAR:

1 - o ALUDIDO PROCESSO DE DESNACIONALIZAÇÃO QUE ATINGE o

TRANSPORTE MARITIKO 8RASILEIRO;

fOI ASSIM QUE O SENADO FEDERAL DECIDIU CONS~ITUIR. ATRAvÉS DA flESQ

LUÇÃO N' OI, DE OS DE MARÇO DE 1985, A ftCOMISSÃO PARLAMEuiAR DE I~

QUÊRITO PARA APURAR IRRECU~RIDADES NO TRANSPORTE MARftlr.O 8RAS!'

!.tIRO r ~S'TALtIRO~ NACIONAIS",

NACIONAL. DoS

V/ú. DA DIRETORIA FINANCEIRA DA SUNN~j,J.!;

21.05.65

14.05.B5

15.05.B5

COM. JoÃO CARL05 PALHAR[S DOS Sl·.NTOS

EX-SU<>ER1IlTENDEI~TE DA SUNA11AJo':

COM. LUIZ RODOLPIlO DE CASTRO

EX-DIRETOR FINANCEIRO E DE COIlT~OLE DA ~.\?v..v.....\t

CO~. MANOEL AaUD

EX-SUPERI~TENDEIl7E D~ SUNAMAM

,23.05.BS - DR. MARCO ANTONIO C~ COU3E MARQUES

~-CONSULtOR JURíDICO DO HINIs~tRIO DOS !RA~~

PORTES

- OR. ARY ~ADDIIlGrD~

EX-PRtSIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

COS DE lNVESTI~ENTO

. Z6.0a.e-s - SENA!)OR ArFOllSO ALvES.OE CA!'lARGO llETTO

.'" 26.06, B5

. " :~':

01.05.85 - DR~ ÉLCIO COSTA COUTO

EX_SUPE~INTENDEHTE DA SUNhMAH

EX~~INIS1RO DE EsTADO DOS TRANsPORTES

25.09.65 - DR. RONALDO ~EINBERCER TEIXEIRA

: :..:.r. . EX-ASSESSOR DA D!RETORIA f'!t'ANCEIP.A DA :>U;;AI1AN

'16.69.85 DIL JORCE MILED

EX-CHEFE DA SEÇÃO DE PACA~:ENTO À COriSTtlUçÃO;-';6

.>~ ...

""DO

".•• <

AS RAZOES DA DIfíCIL SITUAÇÃO ECONÕHICO hNA~ICEIRA Df

QUE SE ENCONTRAM OS ESTALEIROS NACIONAIS;

,

•.~ <~ . ; . PARA COfIt o MJllMft.

._ •. ~.- AS IRRECU~RIDAbES COHETIDAS NA ~LICAÇÃO DO

DE KARINHA. ~ERCAHTE i

.;.: 4 AS CAUSAS DA lNADI"'PLt:NcIÃ DE: EMPRESAS DE: NAVECAÇÃO

, ,
. '.r

,.

A .IN\·ESTIGAÇ~O DE REFERIDOS PONTOS SERVIRIA DE BASE PARA '~:

-A PRÓPOSIÇÃO DE "'EDIDAS CAPAZES DE: 's) _ fAZER JUSTIÇA.

NO TOCANTE As IRRECUL:ARIOADÉS COKl:'!'IDAS, E b) '- RECU~ERAR

AS IMPORTANTES ATIVIDADES DE TRANSPORTE' MARitIMO E DE
•y

". - ',.'
COHSTRUÇ~O NÂVAL CRAV~ENTE AfETADAS".

AS INVI::STlGAÇÕES REALIZADAS PDR ESTA CPI APOllTO\M NA DIREÇÃO DE ou::

''rODOS OS ~ROBL.EMAS HAVIDOS RECEN'EMENTE NA ÁREA DA conSTRuçÃO .!:~

INTECRAM A.CPI. OS SEGUINtES SENAOORES: VIRGíLIO TAvORA,' Il(ARCELO

MIRANDA, ALEXANDRE COSTA, BENEDITO FERREIRA, ALfREDO CAMPOS, JOst

LIns, EUNICE MICHILIS •• COKO·TITULARES: E GABRIEL MERMES, ALTEVIR

·LEAL. MARTINS FILHO, APERBAL JU~ E ROBERTO SATURNINO, COMO sy
PJ.,EffTES.

:"'. <'-".-, . i', ,_.'. IIl.\Df

OUAçlO·INSTIfUCIONAL DA SUNAMAM PARA tX~CUTAR UM PROGR~À DA OI~E~

sÃn DO QUE SE COMEÇOU A IMPLE"'..El'ITAR NO PAÍS OE:SOE 1975, O 11 PROC~~

MA ~E CONSTRUÇÃO NAVAL; 2) A CRESC(NTt ESCASStZ DE RECURSOS. SC~~

DA Ã CONTP.AÇÃO DAS ENCOMENDAS NAVAIS. RESULTANTE DA pOL.irlC~ ECOllQ

MICA IMPLEMENTADA A PARTIR DE 1980.

CQHO SOLUCIONAR O H:PASS~ QUE SE GEROU ENTi\E GOVERHO E ES1hLE:IRCS.

BEM COMO ACERCA DE MEDIDAS VI~NDO À SOBRLVIVt:NCIA E DESEINOLVII',i:1!

. 'r0 DA INDÚSTRIA NAVAL•

NO DIAGNÓSTICO DA CRISE DA INDÚSTRIA NAVAL BRASILEIRA t DnS I~~EC~

LARIOADES PRATICADAS NA AAEA, o PRESENTE RELATÓRIO SE COIICF:iI':"R.lt,

SEM NECESSARI""'E~"E EXCLUIR OUTROS - NA AVALIAÇÃO' t:/.QUEU:S l'R02LI

MAS ·B4sICOS. PARTINDO, EVIDENTEMENTE, DE UMA SUSCINTA ANÁLIS~ 'OA

IMPORTÃNCIA.DA IND~STRIA NAVAL PARA O DESENVOLVIMr.NTO 00 ?~ÍS. E~M

CO'lO OE UI't RÁPIOO HIS1ÔR.ICO O.ESSA INDÚSTRIA. t QUE . C'Jf~SlDrp.,~~'.OS

IMPRisCIHDivEL ~SSE P....1l0RAMA D~ FUNDO PARA O EN'l'ENl:lH!t:rJTO DOS PRQ

,INSTAURADA A ~1 DE MARÇO DE 1985, CONfORME ATA PUBLICADA NO DIÁRIO

DO COHCRE$SO NACIONAL O~ O. DE ABRIL 00 "'ESKC ANO, A COKISSÁO ESCQ

1J(EU PARA PRESIDENTE o SENADOR VIRGíLIO TÁVORA, PARA VICE":PRESIDE!!

Tt o ~NAOOR Jost LINS E PARA RELATOR o SENADOR MARCELO MIRANDA.
.,

Á COMISSÃO REALIZOU SUA SECUNDA REUNIÃO EM Z6.03.e5, QUANDO ES1ABf

".ECEU O ROTEIRO D~S TRABALHOS E DEFINIU OS NOMES DAS PESSOAS QUE

CONVOCARIA PARA DEPOR AO LONCO DOS TPABALHOS. O PRIMEIRO DEPOIME~

~ OCORRE0 A 09 DE ABRIL DE 1985 E O ÚLTIMO A 16.09.85 .. AO tODO.

REALIZARAM-SE 14 DEPOIMENTOS,. MA SECUINTE ORDEM:
.1,:

BLEMAS 00 PRESENTE. O RELATÓRIO COIlCLUI COM RECO~ENOAÇÕES SC!!RE

09.04.B5 ALMIRANTE JONAS CORRt:A nA COSTA SOBRINHO , - A nmOS'mIA f(AYAL no CONTttTO rrACIOML F. hlfImIAL
.. ~ ~- E);-SUPERI/ITENDENTE DA SUNA.MAJt

_ DR. CLOOOALDO PINTO FILHO

SECRETARIO E);ECUTIVO DO MINIZTtRIO DOS TR~~

PORTES

D~. HtLIO PAULo FERRAZ

PR[SIOE~Ti DA ,;O"!PANHIA COMtRCIO E . NAVECAÇÃO

()V,uÁ) .

DR. RONALDO CEZAR COELHO

PRESIDENTE Oh ASSOCIAÇÃO NACIONAL' DOS aA~cos'

DE' INVESTIMENTO E DESEHVOLVI!'tENTO - AlteIO

i
i

\
I

\ .' ",',-.

18.04.85

02.05.85
,~ '.

DR. CLORAUDINO SOk~ SEVERO

E,;.MINISTRO DOS tRANSPORTES

. ;"

li; IHOCIsTRIA NAVAL ASSUIo!IU IMPORTÃHCIA DECISIVA .E Ari IIJ;;SI1A ESTRA'!'~

CICA DEPOIS DA SEGUNOA GUERRA MUr:DIAL. ISSO OCORREU GRl.ÇAS AO q
PETACULAR"CRESCIMEIiTO 00 COl";tRCIO "ImOIAL VERIF"ICADO A PARTIFl . m:

E1rTÃO. COlo! A HEGEMONIÁ DO DÓLAR E A DESCOLONlZACÃO. O CCrl"t,~C::'O

INTERtjACIO~hL ATINGIU NfvEIS INtDITOS E CRESCr.N~E5.

E ASSIM FOI OUE A CAPGA TRANSPORfJ..DA POR VIA MARfTIMA W'l'ERt:ACIQ

NAL SE' ELEVOU DE 525 MILHt\rS Dt TOt:El.J,D,I,S MÉTRICAS EN 19<;0 PAF..A

3.700 MILHÕES Elo! 1900. VERIFICNIOO-Sr UM TAXA ANUAL DE ·Cf'.::SC!I1E~;'O

OE 6,J7' (Umn:D tjA~'IONS.-HONTNL.Y aULLtTJIl OF STATIST1CS),

. "._- '- :~-' ~.

--...::......=----==.' '
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!'

PARA A'EJID:::R.A ESSA DE~""'rm.'" DE CARCA CRESCENTE E SUSTErlTADA. A FRQ

TA ~!:RC.~.JIE 14Ur1DIAL EXPERJi.:EIITOU IDft/TICA EXP... r-;Sito: AlMEN'JOU SUA

CAPACI~AD~ D~ ~2 MIlBÕLS DE CRT (ToNELACrM BRUT... DE REGISTRO) Er.

B5S1 P/,P.A 1,20 ""ILHÕES Eri 19!!O ·(Ll..OYD'S RECrSTf.R OF SHIP?I~ STATlSCI\L

T,Uli.ES). If:DICfJlDf) U~~ ,:nEscl~;:NTO ANUAL DE 5.51%.

Ni,o f; DIF1cIL PEtlCEBE:i O IMPUl.SO QUE, NESTAS C1RCUNSTAACIAS, EXPf

RI1~~:I')"J.. RtA /10 PERIODO ... I::nÚSTRI'" NAVAL. '/IlU::DIAL, QUE ATINCIU A c~·

rACIDl,DF. D:: FRODUÇÃO DE 20 MILHÕES DE" CCRT. (COPENSArm GRCL'iS flICI57t::;:

701' OU "'Jo::rLACE>l COMPE:lSAD... ,,) - ""EDIDA QUE MELHOR EXPRESSA A C~

PACIDADE <'RODUTIVA :r~AVAL. ESS'" 'CAPACIDADE DE PRODUÇÃO TLRI'" CONDI

çÃO DE PtlODUZIR NAVIOS COM CAP...CIDAOE DE TRANSPORTE E~ TORNO DE 60

J.lIJ.H~J::S DE TPU (TONELAGEM DE PESO BRUTO).

PAtl,-, CADA PAÍs, A PARnCIPAçÃO CRESCEN.n: rIo COMtRCÍO IWNDIA.L PA§. .

SO~ A DEPE~OER, EN CRANDE PARTE, DE SUA ÇAPACIDADE DE PRODUZIR N~

.', E DO Tt.MAIIHO DE SUA "'.ÀRIrlHA ~:RC"'N'jE. ASSI~ t QUE, POR EXE~
P.!,R-< O JAPÃO, PAís CUJ ... PARTICIPAÇAO MAIS TEM AlJIolENTADO NO COKÍ:RCIO

mJNDt ...L. <'ASSOU A DEDICAR TODO ESfORÇO N~ DESENVDlVII"IElf'TO DE SUA

INDÚSTRIA NAVAL. CO"'O RESULTADO, O JAPÃO SOZINHO PRODUZIA, [}\ 1975/

1977 (PEFJem Di: "'AIOR~O .....PGlAl). CERCA DE 41" DA PRODUÇÃO NAVAL

DO l':ur:no. F'ICA....OO:EI"I SECUNDO uiACR ... EUROPA OClpENTAL, CO" 31.5"

(01A"lSP.!" SiWICAI.l: DES caGTfI'~ OE NA~ E1' JIW:HINES JIYJU1GS ~ RD.A~

RIOS DE 1915 E 19l34i~

o BRASI~ CO~O SERIA NATURAL. ERCEBEU o IMPULSO DO ENORME CRESCI~E~

TO DO CO~tRCIO ~UNDIAL NO PERfoDO PÓS-CUERRA. ~ CONSEQUtNCIA,

NcssAS EXPORTAÇOES SUBIRAM. PERSISTENTEMENTE, DO PATAMAR DE usS

1.45- BI~HÕES NA DtCAOA DE CINQITENTA PARA US! 25 BIUlOES. EM MtDIA;'

NOS 6LTI~OS ANOS.

NO PflH;c1PIO, 'TANTO AS ÍG:RCAOORIAS QUE EXPORTÁVAMOS QUANTO AS QUE

IMPO~TÀVÁMOS ERAM, QUASE INTEGRALMENTE, TRANSPORTADAS EM NAVIOS E~

1AAUGEIROS. NO FINAL DOS A..~OS SESSENTA, 'QUANDO SE INICIAVA A CRA!!

D~ ~DERTURA PARA o Co~tP.CIO·EXTERIOR, 05 NAVIOS BRASILEIROS PART!

.•['-C"iPA'IAM A?~~AS CO~ 13% DO FRETE GER~O (1959. ANUÁRIOS DA SUNAMAI"I).

-" ~á·'VEt;TE~~;::NTE. ESSA SITUAÇÃO DEIXAVA A ECONO~IA NACIONAL E" SIfU~
~ ~ DE ~~OR~E VULNEkABILIDADE •. Sru COMt~CIO EXTERIOR TICÁVA A HE~

ct DAS RELAÇOES DO BRASIL CO~ OS PAfsES CUJAS BAND~IRAS ABRIGAVAM

OS ~AVI0S CUE TRANS?ORTAVAH NOSSA~' MERCADORIAS, SUSCITANDO PROBL!

MÃs REL'\CIONADOS Á SEGURA::ÇA E Á SOBERANIA NACIONAIS. ISSO .SDI

COtlTAR A ENORME EVASÃO DE OI VISAS ESTRANGEIRAS QUE IMnICA O AL.\!

(;Ui:l,. OU AFflETA1'lt!ITO DE NAVIDS ESTRANGEIROS.

'-.. ".'

A CO;-ISTI1'UI~ÃO DE Uf!V. fflOTA MERCANTE PRÓPfllA. ALICERÇADA NO DESE,!!"'

VOLV1J.:EIITC DA PRODUçio NAVAl.. NO PAIs, ':'AS50U, ?();,i'ANTO, A "ASSUMIR

Il,?ORTÂHCIA CRESCENl'i:, NA MESMA IolEDIDA DA EXP';l':'·~'J 00 NOSSO COMt!!

CIO .E:XTF.fitOA.

DISCIPLINAR A NAVEGAÇÃO BRASILEIRA. AO MES"O TEMPO, DEPINIRAM-SE

RECURSOS PARA SUBVENCIONAA A MARlh~ ~[RCANT[ E FIN~CIAR A AQUIS!

çJa E CONSTRUÇAO DE -NAVIOS.

'MAS A ARP..... NCADA DEFINITIVA Só SE, DARIA NO eOVER11O DE KUBlTSCHECK.

IM OUTUBRO DE 1955, O PRESIDENTE ENVIOU AO CONCRESSO NAC;ONAL A

.MENSAeEM 541 QUE DEPO~S SE TRANSFORMARIA NA LEI 3.381. DE 24.04.58

o OBJETIVO CENTRAL DA REfERIDA LEI 5-ERIA, CONfORME AFIRMA A MENS~

GEM, "1"I0BILIZAR RECURSOS FINANCEIROS PARA A RENOVAÇÃO E O DESEHVOL

VIMWTO DA MARINHA l't!RC~TE DO PAÍs E DA INDÚSTRIA DA CONSTRuçAO

NAVAL. ...

PARA AtiNeI R ESSE OBJETIVO, A LEI CRIAVA O.fUNDO DE "'ARINHA ""ERCA!

TE, A TA:fJ. DE RENOVAÇAO DA MRINH.( MERCANTE (TRMM). E O "PRE~O I!!

URNACIONAL" E O "PRtJl!IO';. A TRHK CONSTITUIRI .... AO 4DO DE DOTt:

~~ES ORÇAMENTÁ~IAS DA UNIÃO, A PRINCIPAl.. fONT~ DE RECURSOS DO FU~

DO DE MARINHA KERCANTE.· O I'"'JNOO. CONfORME A I"IENSAGEIII, "DEVERÁ SER

APLICADO NA REPOSIÇÃO E AMPLIAÇÃO DA fROTA DAS EI'WRESAS OFICIAIS DE

'CARCA CERAL, EM INVESTI"ENTOS E EM FINANCIAMENTOS DESTINADOS ÁCON~

TRUÇÃO E AMPL.IAÇAO DE ES'i'ALEIROS DE CONSTRtJÇAO NAVAL". O "PRt*'1IO"

SERIA A. DIFEREl'fÇA. PACA AO ARHADOR. ENTRE O "PREÇO INTERNACIONAL" t

O CUSTO DE PRODUÇÃO NACIONAL.

DEFINIDAS AS FONTES DE Rf.CURSOS (TRHM E RECURSOS ORCAMENTÁRIOS)· E

o SUBsíDIO ("PRtMIO"l l.CONSTRUÇÃO NAVAL, O GOVERNO' tINHA COl'fSCIE!

elA DE QUI: A II'IPLANTAÇÃO DE UM IHD6STRIA DE: TAMANHA ENVERGADURA.

REQUERIA DETERI"IINADAS ~EDIDAS PROTECIONISTAS E A GARANTIA SUSTENT~

DA DE ENCOHENDAS. AS5I~, n:,RE 1959 E 1960, 11 NAVIOS cme 76.3-10

TPB TORAM ENCOMENDADOS ADE "S~ALEIROS NACIONAIS. SIMULTA~-AMENTE,

A MARINHA MERCANTE BRASILEiRA ERA PROTECID.... ATRAvtS DO DECRETO Nt

47.225. DE 12.Il.~9, COH R[SERVA DE MERCADO E"" FAVOR DA . BANDEIRA

BRASILEIRA. PARA O TRNSPOflTE DE KERCAOOAIAS TAVORECIDAS COIII INCE~

~IvOS COVERNAMENTAIS.

..: .
IM 1961, O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ~INISTROS. TANCREDO NEVES. NO

PROGR~A QUE. ENVIA AO CONCRESSO "ACIONAL. DÁ ENfASE ESPECIAL À I~

D6sTRIA NAVAL. QUE DEVERIA. SECUNDO EU', ATINGIR. EM 1965, CAPAC!

DADE DE PflODUÇAO ANUAL DE 150.000 TPB. NOVAS·ENCO~ENDAS FO~ rt!

TAS, NU"" TOTAL DE' 167 NAVIOS. EQUIVALENTES A 100.000 TPB,

COMO CONSEQUtNCIA DAQUELES DOIS PROG~.AS, A INDÚSTRIA "AVAL BRAS!

LEIRA PROD~ZIU. ENTRE 1951 E 1965, 23 AHVIOS COIII CAPACIDADE TOTAL

DE TRANSPORTE DE 149,110 T<'B. EQUIVALENTES A UMA PRODuçÃO DE 132.

842 CGRT, OU S~A 26,568 POR ANO.

.ESSA ERA A TASE EHBRIO~ÁRIA DA INDÚSTRIA NAVAL BRASILEIRA, EIII QUE

AMARINHAI"IERCMTE ÚtlDAERA INCIPIENTE. ERA A FASE :EXP~Rlta:NTAL' DA

PROPUÇÃO NAVAL, CORCENTRADA NA CONSTflUÇÃO DE NAVIOS DE ACO DE P!

Qt1ENO PORTE.

,)

.''''" .
"

ATf. O FINAL DA DtCADA DE CINQUENTA, fRACASSARAM TODAS AS TENTATl

VA~ DE CON~TITUIR UM_PA~QUE NAVAl,. NO BRASIL, DESDE A ATIVIDADE PIQ

NEIflA DO \f1SCOtlDE DE mUÁ, NO stCULO PASSADO. O PAnQUE NA'f\L AT.\!

.:"L cm:f:çou A FOR!olAR-SE A PARTln DO'GO\fER1'<'J DE Jl.&':El..IN) KLJinrsa~.

NESSI: PERfaDO. F'UNCIONAVA UH RECIta: DE EllCOMENDAS E)<! QUE AS CONTR:6.

TAÇeES ~nAH fEITAS DIRLTAffENTE PELA CO~ISSÃO:DE MARINHA Jl!ERCANTE,

COM REPASSE POSTERIOR AOS ARMAOOAES. ERA A FO~ DE GARANTIR O !
NlclO DA OPERAÇÃO aGS ESTALEIROS.

INDÚSTRIA

NAVAL QU.~jDO. E~ MARÇO PE 1941, CRIOU A CO~ISSÃO DE MARINHA H~RCA~

TE - f'O~'Z'EI!.IOF>"''[NTE Tf.AN~fO:'\1'.ADA EM SUNAMAH - , CUJO OBJ ETI \fO SER1.A

NO PERfoDO SEGUINTE, QUE VAI DE 1956 A 1970. NOVAS' MEDIDAS DE F'~

VORECIXENl'O Ã INDÚSTRIA NAVAL fORAM ADOTADAS. DESTACAM_SE,
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RES, uses E fONTES DE RECURSOS CLARAMENTE ESTAilALEClDOS. T/,1."O .. ~

RA APLICAÇÕES EM EM?nfSTIMOS COMO Á "rUNOO PERDIDO".

ESSE PROCESSO HAVERIA DE P.EPEHCUTIR ~A INDÚSTRIA NAvAL, POIS O

CA.l4ENTO DE ALUGUEL OU ArRE'Í'AP'.ENTO DE NAVIOS ESTRA;IGEIP.oS EXPERII-l":'!:

TARA ENORME CRESCIMENTO NO CO~EÇO DOS ANOS SETE~~A: DE US$ 61S ~:

LHOE~ EM 1971 PARA ~SS 1,7 ·BlLHOES EM 1974. EM 1973, CHEG .... R'" A _

PRESENTAR 67, g".; 00 DEFIcIT E!'l TRANSAÇÕES CORP.ENTES (F..ELJ,.íÓRI05 ': ..'.

SUNJ.J1AM). O CRESCIMENTO D~ CONSTRUÇÃO rlWAL fiO COMEp DA . otC.l.: li

Nlo rUM 5UFICIEflTE PARA DETER ESSA ESPETI.CULAR EVASÃ·:; üi:: Dl\'I~ '.::;

ESTRANGEIRAS •

O l' PCN RESULTOU NA ENCOMEtóDA DE 48 NAVIOS, COM 1.6G3.7?e ?rOl. :.;~

TO (OS) DESSES NAVIOS, COM 1.OO4_~OO TPB (POR7Al~O. ~S ~~IOR~Sl. ~

INDA NÃO ESTAVAM CONCLUíDOS NO rINAL DE 191'1, qJNIOO FOI DECLW~:' 0:-21

rol. D'! 1971 E 1975, QJE OJrul:::Sf'Cr-.mJUA AO PUÓCOJ DE~o ro 11 Por.. ,-F,<y,

ccKimJÍ.D."S 93 L~ES. ClY. CAPJCILW)E DE TRA't'.f\IR'i'E DE 1..<''=S.960 T"t'iJ e ::~

PRE:.FJrr;..r.D:) u.v. CAPJ.CIDADE PRO!11IIVA D!': 198.8Ool ct!U. OJ li""" !"!:DIA Jl1;JAL

159.161o:;R'I'.

A ACELER~ÇÃO DA CONSTRUÇÃO NAVAL NO CO~EÇO DÁ Qt"CADA DE sn:::;v :.~

VE-SE, NO ESSENCIAL, À ~~IOR Á8ERTURA DO BRASIL AO CO~tRC!O ~L~~

QS NAVIOS CONSi'RUíros NO S~MEÇO DAOUELA DtCAD.A PERMITIRAM O Ali:';::;::!.:'

TO DA PARTICIPAÇÃO DOS NA~IIOS BRASILEIROS NO TOTAL DE fRE'i"E GE;;,'::,:,

PELO Co~tRCIO EXTERIOR DE 13% E~ 1969 PARA 17,6% E~ 1914 (At,~Â~::'3

DA SUNAMAJol).

DIANTE DESSE QU40RD. AO GOVERNO s6 RESTAVA.14 DUAS ALTE?.l';I.TlVAS: ,:'.';

"AJUSTAR-SE".À RECESSÃO MUNDIA~, PROMOVENDO UMA RECESSÃO I!:TE?-::i. J ; •

OU PROSSEGUIR O CRESCI~~NT.() ECONO!1ICo, REALIlANoo GI~.!l7ESCO· ~:-.~

GRAMA DE SUBSTITU~ÇÃO DE IMPORTAÇÕES.

A CRISE MUNDIAL, PRENUNCIADA NA ELEVAÇÃO DOS JUROS IH7ERNACIOtll.:;:,:, ::

DO PREÇO DO PETRÓLEO EM 1973. MAS DtrLAGRAOA NA RECESSÃO DE i97'::,::-S.

1ERIA O EfEITO DE PRIWoCAR U~.A ÀCELERAÇÃO íMPAR DA CC~;STRUÇÃO U;..·, '.i..

NO BRASIL. t. QUE, COM A ELEVAÇÃO DOS PREÇOS INTERNACIONAIS DE =~,;s

DE CAPITAL, MATÉRIAS ·PRlMAS E ·.PETRÓLEO. BOI COMO DOS JU:l.OS Itfr:::?:.',~

CIONAIS. S~~DA A UM SEIilI-E5TANCAMENTO ?AS ~DSSAS EXPORTAÇÕES. ~

FACE DA RECESSÃO MUNDIAL, GEROU \m ENORME DEFICIT EM NOSS':-S cor;-:-.'.:;

EXTERNAS:. O DHICIT EM TIMNSAÇÕES CORREr/TES, QUE ESTIVERA, EM ~

DIA, EM TORNO CE·US$ l.5 BILHÃO ENTRE 1971 E 1913, SU3IU,R~PEN~:~~2

~ENTE, P~~A US$ 7,1 BILHÕES EM 1914 (BANCO CE~T~:~.- P~LATÓRIOS).

A OpçÃO FOI PELA SEGUNDA ALTERNATIVA. ·ATRAVtS DO II PUNq. ri....ClC'"•. '.:..

DE DESENVOLVIMENTO. (lI PND), O GOVERNO IMPt.EMEl:TOU PP.DeRM-:A D~ 5:::~l

TlTllIÇÃO DE IMPORTAÇÕES NI.S ÁREAS· DE BE!1S DE CAPITAL, BENS Hi:::-~

MEDIÀRIOS E COMBUSTíVEIS, O::OE SE CONCENTRAVA O.PRI!/CIPAL OA· !lO,:":;:},

. PAUTA DE n:PORTAÇÕES.

RIOR. O BRASIL EXPORTAVA E IIilPORTAVA VOLUIilES CRESCE~'ES O:;; .... E.o.:~

DORIAS - A ·SOMA DAS EXPORTAÇOES/IMPORTAÇOES ~U~E~TOU DE US$ J.'~5

MILPoOES EM 19&6 PARA US$ 20,59& ~lLHOES EM 1914 ~,E%!~InOO, ~

CONSEOuftlCIA, A CONSTITUIÇÃO DE UMA rROTA MERCAN'i'E CO~·UI'IA CA?'.:l

DADE DE TRANSPORTE CADA VEZ MAIOR. ASSIM, POR· EXEMPLO, A C,l"-,::,.~.

TRANSPOR'i'MJI. E~ NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO NO PA~S AUMENtOU DE .e;.?

. MILHÕES DE TONELADAS M~TRICAS EM 19&8 PARA.12~,2 ~.ILH5ES EM }S;"',

R!PRESENTANDO ~ AU~XNTO DE 167% (ANUÁRIOS DA SUNAYJU().,
INDU.§.

CAPAC.!
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CIA, QUE REALIZOt! l',~ Bl.OCO DE ENCOMENDAS DE SI NAVIOS COM

AO FINAL DA DtCADA, NO ENTANTO, INSTAUROU-SE UMA CRISE NA

DADE TOTAL DE· 555.260 TPB. ATÉ O FINAL DE 1970, 33 DESSES NAVIOS.

COM 396.000 TPB. AINDA NÃO HAVIAN SIDO PRODUZI~OS. INCLUINDO N~

VIoS ENCOMENDADOs ND PERíoDO ANTERIOR, PRODUZIU-SE ENTRE 1966 E

1970 ~ NAVIOS, COM CAPACIDADE DE ~92.29o TPB, REPRESENTANDO UMA

CAPACIADDE PRODUTIVA DE·~02.10B·CGRT (BO.~22 CGRT POR ANO).·

fRIA NAVAL. DECORRENTE, ~DAKENTALMENTE, ·DA ESCASSEZ DE RECURSOS.

o FMM NÃO DISPUNHA DE RECURSOS PARA PAGAR OS "EVENTOS" VENCIDOS

OU INDENIZAR OS "PRfMIOS" CORRESPONDENTES AOS NAVIOS ENTREGUES. A

CRISE DEVIA-SE TA~8tM Á FALTA. DE CoNTINUID40E DAS ENCOMENDAS, POIS,

NA REALIDADE, O "PROGRAMA DE EMERCfNCIA" ERA MUITO ·MAIS O AGRUP~

MENTO ·"A POSTERIORI" DE DHERrNTE'S DECISOES GOVERNAMENTAIS DO QUE

~UM PROGRAMA PSOPRIAMENTE DITO.

DIANTE DESSI. ~:;~l.ç~O, O GOVERNO FEDERAL CONSTITUIU UM GRUPO IN1E~

MINISTERIAL DE TRABALHO, COORDENADO PELO ENTAo·MINISltRIO DO PLhNf

JAMENTO (MINIPUN), "PARA ESTUDAA A SITUAÇAo DA INDÚSTRIA NACIO!tAIo

-DE CONSTRUçAo NAVAL E APRESENTAR RECOMENUAÇOES CONCRETAS SOBRE O

PROGRA.KA PARA O PROXIMO ESTÁGIO". A CONSTITUIÇAo DO GRUPO FOI' FE!

f A NOS TERMOS DO DECRETO NI 66.~32. DE 10.0~.70.

ERAA MEDIDAS QUE 1,:·:?·LI.AVA.14 o MERCADO IN'i'ERllO PARA A INDÚSTRIA N~

VAL BRASIt.EIRA • .1.:. •~ESMO TEMPO, SE ADOTOU O PROGRAI-1A DE EHERGf,!!

EM~RGI'.. ~~ VERDADE. O ·PRI~EIRO PROGRAMI. DE Co::STRUÇÃO NAVI.L NO

PAís. 1. FAS~ ANTERIOR PODERII. SER CARI.CTERIZAD~ MUITO MAIS COMO

UM PERj(\l>J EXPERHIHITAL. DE TRJJ'lSlÇÃO. O 1" PCt~ FOI A PRIMEI' ·D~

CISÃO COVEAAA..":ENTAL QUE ESTABELECII. UM COM?P.Or-.ISSO DE MtDIO P.', UO·

(CINCO A~OS) COM A ~~RINHA ~~RCANTE E A INDÚSTRIA NAVAL. co/'! ~LQ

ENTRE O nm E O ARMADOR QUE TENHA PRODUZIDO O FRETE COM .NAVIo DE

BANDEIRA NACIONAL; OS RECURSOS DO FMM·pnDERIAM SER UTILIZADOS, EM

ATÉ 85" 00 VALOR APROVADO PELA SUIlAAAM, EM EP':PP.ÉSTlMOS A· EMPRESAS

NACIONAIS PARA A CONSTRUçlo DE EMBARCAÇÕES. BEM COMO ~O .RES~ÁRCl

MENTO 00 "PRfMIO".

TICULARI1ErlTE:. AS MEDiDAS OUE AUHENTAVA~ A RESERVA DE I'!ERCADO PARA

A I'lARINHA .MERCANTE NACIOIlAL: 1) "ATR.wtS DA RESOLUÇÃO NI 3.131. DE

10.11.67, ERA rIXADA EM 4o" A PARflCIPA.CAO DOS ARI",ADOHES NACIONAIS

DOS PAÍSES I:-lPORTADDR E EXPORTADOR, FICANDO OS <'O'; PARA OS ARI/;ADQ

RES DE TERCEIRA B,\NOEIRA - t A POLÍTICA COl:HECIDA COl'lD "0-<10-20; 2)

ATRAvts no DECRr.io-LEI NI 666. DE 02.01 69, ESTABELECEU-SE li DBR!

GATORIEDhDE DE TRANSPORTE Er. NAVIO DE BANDEIRA BRASILEIRA CAS CA~

GAS DE IMPORTAÇÃO E DE EXPORTAÇÃO TRANSACIONAQAS POR ORcAos DA AE
MINISTRAÇÃO PÚBLICA ou QUE RECE~ESSEM INCENTIVOS GOVERNAMENTAIS.

CO/'!O RESULT401J DOS DOIS RELATORIOS El.'.BoRADOS PELO GRUPO INTER.I1IPI~

rERIAL, FORMU!'oU~SE A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 1'111.66, DE 21.IO.10.lilJE.

APROVADA PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, CONVERTEU-SE NA. BASE DO 11

. PROCQAMA DE CONSTRUçAo NAVAL, QUE SERIA I~~LEKEN'i'ADO ENTRE 1911 E

i
i

LOCO DEPOIS, A 30:12.70, ATRAVtS DO DECRETO-LEI NI 1.142, SIRIA

REVOGADA A LEI 3.381. AS PRINCIPAIS INOVAÇ~ES FORAM AS SEGUIN:ES:

"O AFRMM rOl FIXADO EM ?~·E DISTRIBU1DO EQUITATIvAMENTE (5~-S~)

.~. .- ~ '_ .
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A AAi'LlACÃO DA lH.nI:rJIA ,HtRCAtl1E co;.! NA.... IOS .PRÓPRIOS, ÚNICA fORl'tA

D; D~TEH E~SA E.... ASÃO DE MOEDA fORTE, NÃO, POOERIA SE fAZER F~L~ Nf

c:,!;J::~IO OI. IMPORTAÇÃO DE tlAVIOS, JÁ QUE ISSO UIPLICA!fIA EH MAIOR

PRr::::;ÁO f,,~lDA ~onnE A DJ.LANÇA OE. PAGMENTOS, A SAÍDA s6 PODERIA

S~R A ACELERAÇÃO OA CONSTRUÇÃO WAVAL NO PAís.

POR O~TRO LADO, ACUMULOU-SE. AO LO~GO DESSE PROCESSO, U~~ CAPAC!

~'ADE PRODUTIVA CAPAZ DE GERA~, POR AllO. tlJlVICl5 CCl1 c.:.?J.ClllIIDE 'l'Ol'A1. Dl;

'ffiIo.'CfQ'i\'I1: DE ~ 1'JlJ-!~rs DE~, D'I19?J, ESSA CAPACIDADE NÃO PASSAVA PE

300 tUL Tra. "riO HO!'lENTO DE "PICO", EM 1980, CHEGOU-SE A PRODUÚR

Ul'l .... OLUME DE NAVIOS COM CAPACIDADE TOTAL DE 1,45 ~ILH~ES, RESULTA~

TE D~ UMA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DE J90'MIL CG~T.

E. ASSiM t Qt?E, rio BOJO 00' II pua, nASCE o 2i' PROCRAHA DE CO~STR.l:!

çÃ(; ;U,vAL (2. PCUi, RESULTADO DE ESTUDOS ANTERIORES QUE .... I~HA r~

ZE,;;';) A' 5U!1,l..,':AM. o NOVO PROGRAMA ror CONsuBSTANCIADO NA EXPOSIÇÃO

DE Y.DTl'lOS WH:llNHHSTElUAl, IE.!-B, DE" 31.0??'L PARA REDUZIR OS

PAGA~ENjOS DE fRETES A HA'I]OS ESTRMIGEIRDS, Ó PROGRAMA VISAVA EL~

YAR 5UE57A;IC.JAW!'::IITE A PARTIG]PACÃO DE NA'lIOS BRASILEIROS NA CAHGA

ou PlTRÓLfO J~PORTADO E DE GRANÉ]S SÓLIDOS:

OS ESTALEIROS CHEGARAM A GERAR, DIRETAMENTE, EM I9?9, J9,ISS EMpRf

GOS, GERAtlDO MAIS ::n.32<l EMPREGOS INOIRETOS NA H;Z)ÚSTRIA DE rlAV,!,

PEÇAS, ALtM DE ]4I~OOO EMPREGOS INDIRETOS ~ OUTROS SETORES.AS5IM,

DIRETA ou INDIRETAMENTE, A INDÚSTRIA NAVAL BKASILtIRA CHECOU A C!

RAR 2Il.<l3? EMPREGOS.

PRIMEIRA METAOt DA. PRESENTE DtC~A -,ABRE

NA~AL BRAS]l.E]RA. COK O DES~PARECIHENTO DO

GARANTA SII1ULTANtAMENTE ENCO!'\ENOAS' E

o 1] PCtl COHT[HPUlVA o ESTA~El.ECIMWTO DE UM ENOFi:HE VOL.Ut~t DE E!!

CO""'IDAS E D;"'S FOrlTES DE RECURSOS PARA fINANCIAR O PROCRAJ1.A, O pRQ.ce SUPU;:HA, ;'LF:H DISSO, U~J,' AUTORIZAÇÃO pRESIDEtlCIAL, AO ""IrH§.

T~~~. DOS TRANSPORTE~, PARA A CONTRATAÇÃO DE ENCOMENDAS, ~U~ PERíQ

E:lTRE 1976 E ]9BO. FORAM TERMUIADAS 119 !:I'IBARCAÇOES, COl'1 cAPACID~

DE DE TRANSPORTE DE 4,4~I.Ó?0 TP8, RESULTANTE DE UMA PRODUÇÃO'

I~DUSTR]AL DE 1.333.182 CeRT, NUMA MtD]A ANUAL' DE ~66.636 CGRT.

" .. DUZIU _ SE, pORTANTD,'NESSES CINCO ANOS, \Jt{A CAPACIDADEDETRAtl,2

E TR~S VEtES SUPERIOR ~ QUE SE PRODUZIRA NO QUINQUtN]O ANTf

RIOR.

O bRAS~l. PDSSU1, ~A VERDADE, APENAS ~,S~ DA CAPACIDADE MUND]AL ]N~·

TALADA, XEDIDA EM TERMOS DE CGRi. ATING]MOS A PARTICIPAÇÃO ~ÁXIMA

HA PROOUÇÃO NAVAL MUNDIAL ilE 3,4", EM 1980, EH TEP.~DS DI CGRT; ~,

TERMOS DE CAPACIDADE DE TRANSPORTE {TPBl, AT]~G]U-SE, NAQUE~E A~O,

A PARTICipAÇÃO DE ?S~.

ASSIM, APESAR DO ENOR~E.DESENVOLVIME»TO EXPERIMENTADO NA DECADA

DE SETENTA t DA lMPORT~~TE REPERCUSSÃO ECONÔMICO-S~IAL,pARTICULAE

MENTE NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, A INOÚSTR]A NA Al. BRASILEIRA A!~

DA DETtto: UMA PARTICIPAÇÃO PEQUENA NA INDÚSTRIA NA AL t'iUNDIAL: ALbl

DISSO, CEROU'UMA CAPAC]DADE DE TRANSPORTE QUE ESTÁ LO~CE DE ATE~

DER AS NECESSIDADES NACIONA]S, POIS SÓ ALCANÇA A FAIXA DOS 2~ DAS

NO~SAS NECESSIDADIS DE'CARGA MARíTIMA DE LONGO CURSO.

NA VERDADE. O BRASIL NUNCA OCVPOU O 2' LUCAR DA PRODUÇAO NAVAL.

HOs KOMEtlTOS DE "PICO" DA N(lSSA PRODUÇÃO, EM liSo/aI, o MÁXIMO QUE·-

ATINGIM"OS fOl o ?- LUGAR. ATUAl.'II;;IITE, ESTAMOS I:M 11' LUGAR (DiAMME

S~DICALt ~ES CONSTRUCTEURS DE'NAVIR[S ET MACH1HES KARINES - RE~

T6RIOS DE 1979 E liSA).

CONSIDERANDO QUE 96~ OOS IST~IRDS SE ENCO~RAM INSTALADOS NQ E!

TADO DO RIO DE JANEIRO, NÃO t DIFíCIL PERCEEER A REp[RCUSSAO ECO~º

NICA E SOCIAL DA INDÚSTR]A NAVAL NA~UELA REGIÃO, ELA REPRISElITA,

EM REALIOADE. o PRtNC]PAL SETOR INDUSTRIAL DO RIO DI JANErRo.

EM VIRTUDE pA DIY,E~SÃO ·QUE AT]NGIU A INDÚSTR]A NA .... AL NO PAís, CO~

TUMA-SE OItER QUE ELA ALCANÇOU O SEGUNDO LUCAR NO HUSDO, s6 PERDEtl

DO PARA o JAPÃO, QUE SOZINHO, DETtM CERCA DE 4~ DA PRODllÇ~O MU~'

DIAL. ESSA AVAL]AÇÃO RESULTOU DO GRANDE VOLUME DA CARTEIRA DE E~

COKEHOAS, DADA' A CONTRATAÇÃO S]l'lULTÃHEA DE TODAS AS ENCO~ENDAS DO

2. PCN.

ERA UMDO :J~ CINCO ANOS, DEIlTRO DE DETERMllIADOS Tl:TOS GLOBAIS.

VERilADEH:O COilPHOMISSO DE COVERNO, Q;JE, ALtM DO Jl'.AIS, SE

TIA A ALOCAR .05 RECURSOS rIA ~l>.oCA APROP~]ADA,"

NO Pi:RJ.oiJO SEGVIN7'E - A

SE A CRISE DA INDÚSTRIA

CO,ICtz TO DE PROGRAMA QUE

o PélOGR,IJU, SE pROFUN;--v. h. COllCl.UIR ÃS. ENCOMEI-lDAS RESTANTES DO PEldQ

DO ANTER]OR (5? EMBARCAÇÕ~$,'COM 1.300.000 TPB) E ENCO~E~DAR 765

NOVAS EMBARCAÇÕES CO~ S.3 ~ILHOES DE TPB, DEVENDO ~ TOTAL OE ~,1

HILH~ES DE Tp8 SEREM ECOKENDADAS A ESTALEIR05 NACIONAIS. OS~

IlECESSÁR]OS fORAX ORÇAOOS E;.l USS'3,3 8lLHOES, CAEo.'OO 14,3" AO O!

C~.EN'O DA U~]ÃO. 17,I~ DE ~ECURSOS'PR6PRIOS ~OS ~R~ADORES, lB,7"

DO Ft~ [ 39,~ DE EMPR~ST]MOS EXTERNOS. EM 1919, ATRAVÉS DAS EXPQ

SIÇÕES DE ~OTIVOS 17 E 18/79, fORAM ACRESCENTADAS 112 HOVAS UnID~

D~S, CUM 360.000 TPS.

I'

P.tCURSOS A l'ltOIO PRAZO. A PRODUÇÃO DO PERíODO t,'rIO ESSENCIAl:, Rf

SULT~nO DE ENCO~ENDA~ DO PERioDO ANTERIOR. PRODUZIU-SI, ENTRE

]9S] E ]984, 92 NAVIOS COM CAP.o.CIDA:JE DE TRANSPORTE: DF:J.oaS.160 TPll,

EQUIVALENTE A U~~ PRODUÇÃO INDUSTRIAL DE 1.049,3S9 CGRT (262.3~0

CCRT M MtDIA ANUAL).

CAPACIDADE DR TRANSPORTA.H 9,2 MILH6(S DE TpB, EQUI .... AU:;l"i'E A 1,4"

DA fIlO'i~ MERCANTE llUND]AL. APESAR DISSO, SECUIA BASV.:ITE E.LE'o'AOA

A UTILIZAÇliO DE NAVIOS ESTRA1lGEIROS NO TRANSPORTE DE r~ERCADOII.IAS

T~AIi"SACIONADAS PELO BRASIL NO CO}\ÉRCIO ,IflTE.RNACIIJNAL. A PARTICl

PAÇÃO DE ~AVIOS BRASILEIROS NO FRRTE GERADO NÃO PASSAVA DE 2I,S~

D'I 1984, nCAJ/DO O RESTO COl". N'AVIOS ESTRANGEIROS.

AO FIa~L DESSE PERiooo, O BRASIL pOSSUIA UMA PROTA MERCANTE COM

~ÀO H~ DÚVtDA DE QUE UMA A~ALIAÇ~O PRECISA DA CRISE QUE TOMOU CO~

TA DA INDÚSTRIA NA~AL NA PRIMEIRA ME'ADE DOS ANOS OITENTA EXIGE À

CO~pREE~SÃO 00 IMPORTANTE PRocesso DE.DESENVOLV;HENTO QUE ELA EXPf

RIMENTOU nA "DÉCADA or SETENTA, PARTICULAnHENTE A PARTIR DO IMPULSO

Qur. L"lE fOI D,U:O PELO 11 PROGRAMA DE CONS,RllÇÃO II"VA~ {lI PCN}, I!!

P~(;MENTAD(l A PARTIR DE I9?A. ESSA OPINIÃO t UNÂllIXE EtlTRE rotos

OS DEPOEN'ES QUE CO~PARECERAH A ESTA CPI, AINDA QUE HAJA DIVIRGt~

cfAS H.\ APRECIAÇÃO DO SIGJlIf'ICADO QUE rEVI;; D II pCN PARA A ECON.Q

MIA E PARA A INDÚSTR1A NA'AL NACIONAL.

':>-;
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o PAG~~NTO DE FRETES A NAVIOS ESTRANCEIROS, POR SU~ VEZ, AUMENTOU

tlE US$ 61S MILHÕES EM 1971 PARA US$ 1.7 BILHÕES EM 197~!

TRkNGU~~~TO DAS CO~TAS EXTERNAS HED!~~TE UM PODEhD50 PROGRAMA DE

SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÔES. o ES'TRANCUL.A11<:""T(1 SE EXPRF:SSDU NUM

ENORME orneIT NAS CONTAS DE TRANSAÇÔ;:S CORRti:TES (CQ!{tRCIO E SEB

o SURGI~ENTO DO DEFICIT NÃO SE DEVEU A UMA Q~E~A DAS EXPOR1AÇÕES

~STAS, INCLUSIVE, CRESCERAM 28~ ENTRE 1973 E 1974 -. MAS A UM Espf.

TACULAR CRESCIMENTO DAS IMPORTAÇÕES E DAS DLSPESAS CO~ JUROS E

OUTROS SERVIÇOS.

EsrORçoEHORY.E

EHFRENTA~A-SE O

O 11 PRQCR~A DE COSNTRUÇXO ,NAVAL FAZ PARTE DESSE

NACIONAL DE DESENVOLVI~E~70. COM ELE, NXO APENAS

ASSIM, o PROCRA."1A GARANTIU in1 VOLUME TOTAL DE ENCOMENDAS DA ORDEM

DE 6,6 )'IIUlôLS, DE TPB, P"~IS.uE TRtS VEZES O TOTAL DE E;nCO:",SllDAS Do

1 PC!~. :PARA VIAaILlZAR'A PRODUCÃO DOS 'NAVI.OS CORRESPO,l:::E:NTES, O.

O 11 PCN, PREVISTO INICIALMENTE PARA O PERíoDO 1~7S/1979. rOI CO~

SUBSTANCIADO,NA E~POSIÇÃO DE MOTIVOS INTERMINISTERIAL Nr 16I-B, DE

31 DE JUNHO DE 1974. A FORmlLAÇAO 00 PROGRAMA. PARTICULARJo'.ENTE ':0

QUE SE REFERE À "DEfINIÇÃO DA DEKA/'l'OA DE TRANSPORTE MARíTI~O PAP~

ATENDER ÃS NECESSIDADES DO PAís. COMO UM HORIZONTE PAn~ 1~80, BAS~.·

OU-SE EM LEVANTAMF.NTOS. ANÁLISE E PROJETOS PRE~ARADOS PAnA A SUPf.

RINTENO~NCIA NACIO';~,L DA MARItIHA MERCJ..NTE (SU":AMAM) POnCOé:S\.lLTORES

PRIVADOS ESPECIALi·:<::J'i"[ CONTRATADos COl1 ESSE PRop6sITO". NO ENTA~'

TO, "TA1S ESTUDOS :CC:':At'l REVISTOS, CORRIGiDOS E ATUALIZADOS" (EXPQ

.SIÇÃo DE MOTIVOS 1:: 161-9, ART. I.S).

DO PAis PASSOU A LOGRAR A PARTIR DE 1983. SEGUNDO I::S'illDO FEno POR

ANTONIO BARROS DE CASTRO, o SUPF.RAVIT DE USS 6.5 BILHÕES DE 19B3

DEVEU_SE, 1\0 fUNDAMF.NTAL, A GAllflOS DE DIVISAS, QUF.R pon A·U~~r.NTO ti!:

EXPORTAÇÕES, QUER POR SUBSTiTUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES, DOS PHOGRA~~S

SETORIAIS '!l":PLI:MEtlTADDS riA. SEGUNDA METADE DA DÉCADA DE SETn:TA. NAS

ÁREAS DE PETR6LEq, ~lE'i'A!S IlÃO-rERROSOS, .PAPEL 'E CF.LULOSE. rF.or:UTO~

SlDERÚRGIÇDS, FE!llILIZANfES, PRODUTOS QUíMICOS E BENS DE i;APITAL :

EM.19a~, DOS USS 11.5 BILHÕES DE SUPERAVIT, CERCA'DE US!3,C. mvUES

DEVERAM-SE Ás MESMJ,S CAUSAS ("A ECONOMIA BRASILEIRA EM HARCH~ FO,ê.

ÇADA .... RIO,PAZ E TEPRA, 1985. P.S8).

PROBLE~A IMEDIATO DO ESTRANCULAMENTO E~TEro:O, AO PROPICIAR A RED~

çXo DE IMPORTAÇÃO DE NAVIOS OU DE FR~TES DE NAVIOS ESTRANGEIROS.

MAS"ALtM DO KAIS. LOGRAVA-SE UM OBJETIVO ESTRATtGICO. QUE ERA O

DE CONS1ITUIR ~ ~~RI~HA KERCANTE Á ALTURA DE UM PAís qüE RAPID~-'

KENTE ATINGIRA O ar LUGAR NA ECONOMIA DO ~UNOO OCIDE~TAL. U~ PAís

NESSA DIMENS~O NÃO PODERIA CONVIVER CO~ O FATO DE O TRA~SPORTE DE

SEU COMtRCIO E~TERIOR DEPENDER, OUASE INTEGRALKEN'tE. DE FROiAS E~.

TRANGElRAS: EM 1969, APENAS I3~ DO FRETE GERADO NO NOSSO CO~~RCIO

EXTERIOR' CABIA. A NAVIOS BRASILEIROS.

ESSES ESTUDOS RE\,::=--.L.i=..I,.,,! OUE, "AOOTADAS AS PRJJEÇOES DE' CARG." DOS·

ESTUOOS BÁSICOS, i'J.J~A LONGO CURSO E CA'60TAGEM E ÀS PREVISÕES DA

SUNAY~~'l PARA IIAVEG;"ÇÃO INTERIOR E NAVEGAÇÃO PORTUÁRIA, HAV;:R1A UM

DEHCIT GLOBAL DE 5,S ~ILHÕES DE "PB, EM 1960. sUPOrmO-SE A OPEP.~

çÃO DA fROTA PRÓPRIA EM CONDIÇÕES IDEAIS", PODENDO DCORR::~ OUE' "AS.:

NECESSIDADES REAIS RESUl.TO: SUPERIORES ÀS ESPERADAS" OBlil.,J.:;r..I-9J,

FOI COl1 RASE NESSAS PROJEÇÕES QUE O 11 PCN DEFINIU AS EIICO~:EllO',S

DE NAVIOS PARA O PERíoDO 1975/1979: "CONSIDERANDO AS NEC<:SSIDAD~S

. IDENTIFICADAS, A FROTA EXISTENTE, AS ENCOMENDAS JÁ CON1RA.ADAS (NO

PAís E NO EXTERIOR) E AS BAIXAS PREVISTAS, HAVERIA NECESSIDADE DE

ADQUIRIR, NOS PRÓXIMOS S AtlOS. UMA CAPACIDADE ADICIONAL LSTlMADA

EM S MIUlÕES DL iPa PARA O TRAFEGO DE LOtlGO CURSO E' 300 MIL TPE P~

RI. A CABDTAGEl":. A SUNAY~H IDENTIF"ICOU A NECESSIDADE DE AOOU!fIIR.

TAMBÊ~ 206,2 ~:]L iPE PARA ATENDEI't Á IiAVEGAÇÃO INTERIOR E 13MIL1'pa

PARA A NAVECAÇ'ÃO PO?'TUÁRIA" (lBrD., Alif. 1-8), AS ENCDMEtlOAS JÁ

CONTRATADAS ERAM AS 1.300.000 TPB QUE RESTAVAM SEM PRODUZIR DO I

PCN.

UH

E~

"PACOTE

U;"S 1.688 MILHÕES EM Ul73 PARA liS$ 7.1n 11!

CDNJUrlTURA ~CONÔMICA. rrv. 1986, velo .<\0, N102.

OS SETORES ECO~ÕMICDS SELECIONADOS PARA ENCAB~ÇAR O ~OVO

VII4DS, NA PARTE "Atf""ERIOR, QUE ESSE PROGRAMA NASCEU li\) BOJO DE

PLMlD DE DESEN','OL\'JI'iENTO - o 11 P/lO - QUE BUSC/,VA ENFREr;TAR o

VlÇOS), OUE PULOU'uE

LHÕES EM 1974' (rGV 

P. 121).

FOI NÉSSAS CONDIÇÕES QUE O GOVERNO 9RASILE!fl0 DECIDIU IMPLEMEHTAR

UM PbANO DE DESENVOLVIMENTO DESTINADO A ENFRENTAR'A CRISE DA 9ALA~

ÇA DE PAGAMENTOS E FORTALECER A ECONOMIA NACIONAL. O 11 PIm .VIS~

VI., POR'tANTO, PRIORITARIAMF.llTE. A '~CONSOLIDAÇÃO DE UMA,ECONOMIA MQ

DERNA. MEDIANTE A IMPLANTAÇÃD DE NOVOS SETORES, Á CRIAÇÃO E ADAPT~

çXo DE 'tECNOLOGIAS".

DE lNVESTIY.ENTOS", DE ACORDO COM O 11 PNO, FORAM, NATURA1JoIE/;T[, ~

QUELES CUJA.S I~PORTAÇÕES !'tAIS VINHAM PRESSIOllANDO A BALANCA DE P~

GAMENTOS: BENS DE CAPITAL (INCLUSIVE A ItU)ÚSTRIA NAVAL), INSUMOS

BÁSICOS E CO~BUSTtVEIS. VÁRIOS KECANISMDS INSTITUCIONAIS E FINA~

CEIROS, APOIADOS PRINCIPAL!-,:E/:TE PELO ENTÃO BNDE, FORAM CRIADOS OU

ACIONADOS NO SENTIDO DE EST!~~LA!l A IMPLANTAÇÃO Ou ElPANSAO DAOU~

U:S S~TOR.l:S.

AS )~PORTAÇÔES GLOBAIS CRESCERAM IO~~ ENTRE 1973 E 1974, DEVIDO AO

ENORME CRESCIMENTO DO VALOR ~AS IMPORTAçõES D~ MATtRIAS-PRIKAS. COM

BUSTíVEIS E BENS DE CAPITAL. QUE AUMENTOU DE USS 5.471 MILHÕES tM

1973 PARA US$ 11.669 MILHÕES EM 1974, OU SEJA, 113~. ESSE AUMEMTO

DEVEU-SE. N~O TANTO À OUANTIDADE IMPORTADA, KAS Á TORTE .ELEVAÇÃO

DOS P,REÇOS INTERNACIONAIS DESSES PRODuros: o VALOR )ltDID DAS NOSSAS

IMPORTAÇÕES AUMENTOU DE USS I2~,42 EM 1973 PARA USS 230.27(op.CIr~

P. 123).

FOR~, NO ESSENCIAL, ESSES iNVESTIMENTOS OUE PERMITIR~ O BRASIL

ESCAPAR DA CRISE ~UNDIAL DURANTE CERCA DE SETE ANOS ( []E 1970: a 1980)

E MANTER UK RITMO DE CRESCIMENTO ECONÔMICO ANUAL DE QUASE 7~ NESSE

PERíODO. MAIS AINDA,' DEPOIS. DE AMADURECIOOS, FORAM ESSES IN'VEST!

KENTOS QUE PROPICIAR~ OS ENORMES SALDOS QUE A BALANÇA COMERCIAL

" TAXA tlE JUROS' INTERNACIONAL (BASEADA NA LIBOR INCLESA OU NA PR!

Kl-RATE NORTE-~ERICANAJ, QUE ESTIVERA EM TORNO DE S~ NA DtCADA tlE

BESSENTA, SALTOU PARA 101 EM 1974. CO~O CONSEQU~NCIA, NOSSAS DE~

°PESAS CCM JUROS DA DíVIDA E~TERNA SE ELEVARAM DE US$ ~89 MILHOES

~N'.19n PARA USS 839,S MILHÕES EM 1973. US$ 1.370,1 )'IIUlOES IJ'111974

I US$ 1.804.3 MIUlÕES EM 1975, MANTENDO ESSA TRAJET6RIA DAí EN Dl

ANTE (OP. CIT., P. 121),- 'u'

I
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'" o·::: A~~::l;U.~...nA R!:CUP.SOS "oi. O1'_OE1"I DE Cr$ 2S BtLHOES (OU O

\' .. ~_,':J'i'E A U5:' 3.3 BILH/)::S)".

EQU! P«OC: '"LAS E PP.OJ~TOS APFlESWTMlOS POR ES,"'LEIROS E Af'f·:A.DORES'·(lUll,

ART. "3, 'ALttlEA 14).

OS j'( >ULADORES [)I} II PCI; )AHllEM ESTuDARM A CAPACIDADE QUE A

DUSTR; ... NAVAL ItlSTAl.A.DA Im PAi S TER1A DE "'TENDER A OE!'.I.JlDA PROPO-ª.

LEIRO~; _ QUE REPRESENfAV....~ '35'Ai DA PRODUÇÃO DO SE'OR. O QUAL 1TNOb

VIA 3/1 E5TALEIf10S DE CCTlSTRUÇÃO E REPARAÇÃO !'lAVAL - PODElUAH EV!2

LUIR, EM fAcE DOS lNVESTIMWTOS QUE ESTAVAM SEN~O RtALI~DOS E QUE

S::nIA:-! REALlZAOOS EM fUliÇÃ.Ó DO 11 PCN, DE UMA CAPACtOADE CLOBAL ~E •

PRODUÇÃO "DE CERCA DE 300 MIL TPB. EM 1973. 1'ARA 1,3 .... 1LHÕESDET1'B••

EM IS60" OBID •• ART. 16).

t:rl:.o. IIASE tH'S:'>A AV.o..LIAÇÃO, O COVERNO r,-tO:;T~"'01J 9t,'; DAS Nt1\'AS E!fCOME!:!,

DAS :rIUM TúTAL DE '5.1 MILHÕES DE TPB) AOS ES,A";.EIROS NACIONAIS. Rf

SERVÃNDO APENAS ~. (200 MIL TPB) PARA IMPORTAÇÕES. O GOVE~NO AV~

LIOli, ADEMAIS, QUE. ALÉM DE ATENDER A ESSAS ENCO!'lENOAS, os ESTALE.!.

ROSiNACIONAIS POOERIAM DESTINAR PARiE DA PRODuçÃO AO MERCADO EKiEf

NO, NUM LI!'lITE HÁKIMO DE 10~ 00 CUSTO TOTAL DO PROGRAMA (IBIO.,

ART3. Z7, 43). APLICAVA-SE, NA ·PRÃTICA. UMA.POLlTICA DE RESERVA

DE ~RCADO PARA A l~DÚSTRIA NAVAL NACIONAL.

UM ASPECTO rvNDAM'E~""TA[, 00 PROGRAXA CONSISTIU riO ESTb·,ULO Á PESQU!

SAITECNOLÓGICA: "O EXTRAORDINÁRIO CRESCIMENTO DA INDÚSTRIA DE CON§.

Tfl:jç~o rlAVAL E A NECEGSIDAOE DE INTOlSIFICAR A NACIONALIZAÇÃO DA

PR0DUçio E~IGEM ~ CONCENTRAÇÃO DE ESfORÇOS e~ O~IENTADOS NO·SE~

TUO DE REALIZAÇÃO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS QUE PEflJo:ITAI': DESEmo!:

VER INTERNAMENTE OS MOOELOS E OS PHOC~SSOS MAIS ADEQUADOS À NOSSA

REALIDADE".· PARA ATEllOER·A ESSA NECESSIDADE. A SUNA.MAJII: FOI AUTQ.

RIZADA, NOS TERMOS 00 DECRETO-UI I.IoI:Z, ·A APLICAR RECURSOS EI1 PEÉ,

Q1,;ISAS E SERVIÇOS TECNOLÓGICOS· t A "PROMOVER A J"ECESSÁRIA ARTICU~

çÃO· ENTRE A C01'PE-UFRJ, O INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS(IPTl,

DE SÃO PAULO. E OS PRINCIPAIS ESTALEIROS 00 PAts (E.M:-I6I_B,AR'l'.34J.

.1.'5. ,")!l72:::::; D:JS :-.ECURSOS fO[l.~!1. ASSIM. lilSTrIBUfDAS: 1) ARl>'!ADORES_

Cr'Ó, ~.ln:J ~:,:"HÕES (n,}%): 2). CJltD1'TOS .EX1·EJlNOS _ Cr$ 9.737.0 M!

L:~.':'S (39,~';;l: 3} fUNDO DE ~""RINHA MERCAraE _ Cr$ 7.023,0 ,ULHOES

(~:. 7%J .q .c'?ÇAI>:E:lTO 010. UIIIÃO - crS 3.S00.0 MILHÕES (101:,3%) {E.!

.r-:·2::;.';0 i)ô j·::;:;:VOS Nt 16.1~B. ART. 36).

O:: PCN. PORThNTD. ·AllM DE ESTABELECP. CLARAMENTE UM VOLU~E oE E,!:!.

C(:A'I:;DAS ,,;MA 1.1M PERÍODO DE CINCO ANOS. OEFIIIIA O VOLUME E AS FO~

;:::.:: r;os ~.::CURS')5 NECESSÀR:OS ;, SUA VIABILIZAÇÃO. COM ISSO, GARA~

T7.'.<3E A PRor.:.:;ÃO EM StRIE fiOS TERMOS DO ART. 43. PARTE IV. ALÍNEA

01:, ~TRJ,. b, D;.. EXPOSIÇÃO m: ""aTIVOS: "ALOCAn AS E/(COMEI\"DAS AOS EÉ,

T)~::;:ROS. ~: ~~0ROO COM A~ CARACTERíST1CAS OA SUA ESTRU,URA OE PRQ

. DC'; 'J E l-'. :" :':'::IBIUOAt;ES DE PRCOUÇÃO EM SERIE, A FIM DE ENSEJAR

e::'lIE:'"i(';02 ::E ~CONO:-lI~ DE ESCA:..A, .CO~;· REDUÇÃO OE CUSTOS E DOS

P?"::-.:':i:JS ::1<: :::: :::'~GA". SEGURA.IJ,ENTE. A FROOUÇÃO EM SÉRIE É A GARA!!

't::... DE H::'LA:::AÇÃO E DES[fíVOLVIMENTO DE U,ll Se:TOR COM AS CAn.c.CTERt~

'i~,:.L.S liA lJIDÚS-:-RIA NAVAL.

O ;::;: PCIl ESTAE:nECIA. TA1'IBÉM, A ALOCAÇÃO DOS RECURSOS NO PROCESSO

r:::: !';IIANCl!C·\El"O DA PRODUÇÃO 00 NAVIO: 1) OS RECURSOS DOS ARMA02

ES FH;A.·..çIAP.~AA. EM ~ÉOIA. Z~ 00 "PREÇO INTERNACIONAL" DO NAVIO;

2} OS RECURSCS DO FP~ (DERIVADOS, ~ SUA MAIORIA, 00 AFRHN) E DO

C":;.I,y,~NTO DA lllÚÃO SE DESflNARIA1'I. BASICAJo:Eh'TE, A fiNANCIAR AS "PA!!.

CS'"""--".S .... rtmDO PEROIDO". DJ:STACANDO~SE O "PRt.MIO" (QUE ERA DE 37.~

De "PREÇO IrITERNACIONAL" E DEVIA BAIXAR P~RA 35% OU MENOS) E OUTROS

S~~S!010S, CGM) A EQUALIZAÇÃO DAS TAXAS ·DE JUROS; 3) OS EMPRtST!

IlGS EXTI:?õlOS nlMHCIARIM A PARTE REST,l,JiT~ n;:N.~IEii-Jl;. "RTS. ·~B.

3';. 3B, 41).

'iA PE1~ PROCRN1A. O::; ESTU~OS REV~LAR~: Q~E OS SETS. MAiORES EST~

~J

I
I
I

I
I

,..:.:

GL"':?OS 1::CEtlTIVOS ERAM TI\."IB·tM PRn'tSTOS. TAIS COMO; na) ISENÇAo

~~ A~tOU01AS E TAXAS PARA A IMPORTAÇÃO DtiHATe:RIAIS t COMPONENTES

'O~:INADDS À CONSTRUÇÃO DE NAVIOS PARA LONGO CURSO E CABOTAGEM. NA
.! . ,f

-:I~~:~~·OA LEGIStÀÇÃO EM VIGOR; bl KANUTE~ÇÃO 00 A:UAL ~RATA1'IENTO

~~TÀRIO. OU SEJA. RESTITUIÇÃO·DO IPI t COMPENSAÇAo DO IcM ATR~

.. J DO "PRtNIO""(IBID., 37). •..

o GJVER~O. ATRAVÉS DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS EH QUESTÃO, ENTREGAVA Á

S~:AI{AM A RES?O:JSABILIOADE DE EXECUTAR, DE FOIU'~ FLExíVEL, O l-I PRQ.

G:;_'.1/"; DE CONS:P.UÇÃO NAVAL, COM AS SEGUINTES ATflIBUIÇÕES: "aJALOCAR

I--,~ ItJCOI'Z:>DAS AOS ARM.ADORES •. DE ACORDO COM AS PRIORIDADES DA JI'IAR,!

N~; ~S.~C~ITE E COM A CAPACIDADE AO~INISTRATIVA E·fINANCEIRA DAS E~

f::'.-=:S.';S. INTERESSADAS; b} AL.oCAR AS ENCOMENDAS AOS ESTALEIROS. DE

A', ·~'R.OO CO~ AS CARACTER1STICAS DA SUA ESTRU'iUAA DE PRODUÇÃO E AS

F'::35~IHLlí1ADE:S DE 1'RO~UÇÃO EM StRIE. A rIM DE ENSEJAR OS BENEFICIOS

~:õ: ECOllO~I..\ CE:· ESCALA, COl'! REDUÇÃO DE CUSTOS E. DOS PRAZOS DE ENTRf

c.".; c) PAO;~OVf:R AJUSTAMEUTOS PE.RIÔDICOS NA COMPOSIÇÃO DO 1'ROG~AI".A,

r:::: ;'ÇORDO CO:-t A SUA EXECUÇÃO F. A EVOLUÇÃO DA COIlJUllTURA"(EXPOSJÇÃD

r:=: i:01IVC.S Nl 151-B, ART. 43).

t"'.:=:.'. CU?RIR .;'0 IMPORTANT~ TAREfA. O PROGRAJo'.A PR=:viA o FDFlTALi:C!

:r::.... ;.,':-J r. 1·;O~:::R:ilV.ÇÃO DA SUl'lAJoIA.l~:. "FORTALf:CUlHI'i'O DA ESTRUTURA A~}\l

,_: ~: :,',IIVA z: .... tCt--:ICA OA SUIII.~lAl~: ESPECIAiJ{,ENTE NO CA.\~?O DO PLA;.I;::J~

;r::-':i~:-'J E CONj;::;0LE E DA ANF.I.ISE .tCNICA, tCONÕ:.;rCA E fINAr,CEIRA DOS

ERA A F'DRKA DE O BRAS!.L ALCANÇAR O NfVEL TECNOLÓGICO DA INDÚSTRIA

NAVAL MUNDIAL. ~.S TO~NDO EM CONSIDtRAÇÃO A RL~LIDADE NACION~L.

t 'POSStVEL HOJE AVALIAR QU~. APESAR DO ATRASO DE DOIS OU TRt.S ANos.)1

E DAS MUITAS OIFICULDAOES ENFRENTADAS NO CAMINHO, CONFORME SERÁ

UAAINADO HAIS ADIAJ':TE, O II PROCR»'.A DE CONSTRUÇÃO NAVAL LOGROU

ATINGIR. NO E~SENCIAL. SEUS OBJETIVOS FUNDAMENTAIS. ANTES DE ~~IS

NADA. CONSECUIU ELEVAR A CAPACIDADE PRODUTIVA DA INDÚSTRIA NAVAL

NACIONAL DE UM NíVEL DE 300 TPB POR ~~O. EM I9?3. PARA UM NíVEL NB· 1I
~lNAL DE CERCA DE 2 MILHÕES DE TPB ATUALMENTE (REPRESENTANDO UMA

CAPACIDADE REAL DE 1.'5 MILHOES DE TPB. CORRESPONDENTES A CERCA ~E

400 MIL CGnT).·

COMO RESULTADO DAS ENCO~ENOAS 00 II PCN E DAS QUE ELE HERDOU DO

I PCN, A INDÚSTRIA NAVA~ CO~SEGUIU AGREGAR À rROTA MERCANTE NACIQ.

NAL NAVIOS COM CAPACIDADE TOTAL DE MAIS DE SEI5 MILHOES DE TP8. F~

Z[NDO COM QUE ~ fROTA EVOLUíSSE DE U~.A CAPACI~ADE DE CERCA DE J M1

LHÕES DE TPB EM ·I973 PARA 9.2 MILHÕES DE TPB EM 1984. OU SEJA,MAIS

DO QUE TRIPLICANDO SUA ·CA1'ACIDAOE DE T~SPORTE (AhVÃRIDS DA· SUNA I

·MAM). -(

ALÉH DISSO, vr 1976 A I9R2. PER!ODO QUE. CROSSO MOCO. COINCIDE COMI

Â EXECUÇÃO DO II PCN, ·FORA.~ ENTREGUES PARA E~PORTA';ÃO S~ NAVIOS,I

COM CAPACIDADE TOTAL DE 1.0I:42.S10 TPa. ENTRE 1978 .E.1982, AS Expoi

TAÇÕES R~PRESENTARAH. EM MtDIA, 13.6% DA PRODUÇÃO NACIONAL (~)
I
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o INCREpSO tlO MERCADo EXTi:R!;O - PARTJCiJl..AFlI'...WiE tl1JM I'lO!'1EtITD o::: c?~

VE CRISE DA INDÚSTRIA IlAVAL MUNDIAL, CUJA PRODUÇÃO CAIU J. ~E'I'ADE

ENTRE A PRIMEIRA METADE DA DÉCADA DE S2TENTA E A PRl~EI?A DA DÉC~

DA DE 01HtliA _ REVELA A C!'lANDE CAPACttl-AOE TECNOLÓCICA ADOL'IR~nA

PELA INDÚSTRIA NAVAL NACIONAL. COH CONDIÇÕES DE COMPETIR NO ~ERC~

DO HurlDIAL.

t QUE A nmÚSTRIA NAVAL NACIONAL REALl1.A~·A uaA VERDAOEIRf, CO??lDA

CONTRA O TEt·IPO, POIS "'D t~i:sr.o PERioDO OCORRIA EIlOH~'E C:i; ~:::;,,;::;:i'O

00 COt,'tRCIO EXTE:RIO!'l BRASIl.E1HO, QUE AUlo:Ef;TOU Di: Ci:RCA Di': v:<~?o "L
UlÕES E"'· 1974 PARA APROX1~J..O"'Jo!ENTE US$ 45 eILI-!ÕES 110 com:ço Df, I'f\§

SENTE DÊCADA, ESTABIllZAtmO-SE DEPOIS EM TORf:O .OE USS 40 BILlluES

(FGV, - CONJUNTURA ECCNOMICA, FEV, 1986. VOL. 40, Nt 2, P.12J).

1·
j

1
I

j
~.

I ;:,-I
~

60MEM~SE A ISSQ OS CERCA DE US$ LO BILHÃO DOS NAVIOS QUE.NO PERí2.

DO, SE EXPORTARAM PARA. O EXTERIOR.

DE D~DE LINHA, PORTANTO, ERA POUCO CONF1ÀVEL, HAVIA CONFLITO

DOS".

~ESl':O OUE TENHA, NO ESSENCIAL, ATINGIDO SEUS 09JETIVOS, A EXECUÇÃO

DO 11 PCN NÃO PODE FAZt-LO SEM TER QUE ENFRENTAR UM CONJUNTO DE Dl

FICULDADES·OERIVADAS ~UER DE LIHITAÇÕES DA tpOCA, QUER DE DESVIOS

E~ RELAÇÃO À CONCEPÇÃO INICIAL DO PROCRAXA. ESSAS DIFICULDADES PQ

DEM SER CATALOGADAS EH DOIS NíVEIS: I) INADEQUAÇÃO INSTITUCIO,: ....L

E .ADMINISiRAilVA DA SUNAl"J..!'I PARA ADMINISTRAR A IHPLEHWTAÇÃO l'! UM

PROGRAKA DESSA OII'1ENSÃO: 2) FAl.TA DE SUi'RIHEh~O DE RECURSOS, DI '!'!~

PC HÁBIL. PARA FAZER FACE Á ELEVAÇÃO DE CUSTOS, DERIVADA DE U~tA st
RIE'DE FATORES QUE OCORRERAM NO DECORRER DA ~ECUÇÀO DO PROCR~lo:A.

DR. CLOR ....LDINO· SEVERo, HnaSTRO DOS TRANSPO~Ji:S !lO PERioDO 1962/

1913./1; "E RECEBEU MAIS, NÃO HOLNEPilCEPEÇÃO .DE OUE O 6RGÃO OU::: C~

·RIA ISTO ERA TOTALMENTE INCOHPETENTE E DESPP.EPAP.ADO PARA FAZt-LQ

A fUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS EMI1JU R<:UTÓRIO, tO NJ:J DE 1974,a."OC DIZIA

QUE ESSE 6RQAO ERA INCOMPETENTE PARA fAZER ISTO. OUE TODAS AS

SUAS PRÁTICAS ADMINISTRATIVAS ERAz.: CONDE.'I~.Vi:IS, OUE NÃO TIl:HA R~

GISTRO DE COISA' NENHUMA, QUE TlrmA U~~ ATOMIiAÇk0 qE PROCESSOS ~

TAL ORDEM OUE NÃO SE PODTA JUNTAR COISA COM CC·;SA ...•. E QUE ES7E

ÓRGÃO NÃO TINHA GEHTE COl:1PETWTE .•• NÃO TINHA G::;.:IE PREP","J.DA Ph

RA GERIR OPERAÇÕES DE TAL COM~LEXIDADE ••. QUE SUAS EQUJPES ERAM

INCOMPEiEIITES, NÃO ER,v.: AS PESSOAS. t A INAUEQ;.JI'.ÇkO DA PESSOA À

DIl'IENSÃo DO PROBLEMA",

A FRAGILIDADE Oh SUNAXAM FOI ALtGADA POR PRATICAMENTE TODOS OS . D~

POENTES, CI1fY.OS DOIS DE SEUS tx:-SUPERINTENDWTES E DE UM EX-~INI.f.

TRO:

COH. JOÃO CARLOS PÁLHARES, SUPERIMTtNDENTE NO PERioDO 1979/198]:

ht F~CIL IY~GINAR O QUE REPRESENTOU DE DIFICULDADES PARA OS.AD!'Il

NISTAADORES DA AUTARQUIA O GERENCIJJI'..ENTO DO 11 PCN. DISPONDO A

SIItIAl4AM DE UMA ESTRUTURA ARC~ICA, INEFICIENT[ E COH UMA C....RtllCIA

TOTAL DE PESSOAL QUALI fiCADO".

ORo ~LCIO COSTA COUTO; SUPERINTENDENTE NO PER iODO 1981/1983: ~A

MÁQUINA ADHINISTRATIVA ERA EY,PERRADA, OBSOLET~ E INADEQUADA, O

PESSOAL Y.U REMU1IERADO,. CAR~N:::IA DE PESSOAL QUALIFIC~O. i'RODUTO

HAVIA, NA OPINIÃO DE TODOS OS DEPOENTES, UMA COl/TRADIÇÃO DE FU:IDO

ENTRE O VOLUME DAS RESPONSABILIDADES ATRIBUíDAS Á sunAMAM E A E~

TRUTURA DEFICIENTE QUE ESTA POSSUíA.

o "VOLUMl:: DAS RESPONSABILIDADES DERIVAVA-SE. flÃD APENAS DA MAC!:IT,!,!

DE DAS iAREFAS INERWTES A U1'l PROCRAMA DA DiMENSÃO DO 11 pcri. ~'AS

TAKBb\ 00 FAiO DE QUE A SUI~JJI',AJo1 TINHA UMA DUPLA FUI/ÇÃO: '·Al.tl'l DAS

SUAS ATR]BUIÇõES DE EXECUTORA DA POLtTICA NACI0tlAL DO TRM1SPOP.'E

AOUAVIÁRIO, ,INHA AlNOA A ATRIBUIÇÃO DE UM RAN~O DE FOMENTO À J~

DÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO NAVAL, SEM DISPOR DaS Rf.CURSOS

HU~~OS, Tk~TO EM OUANTIDADE CD~O Elo! QUAl.IDA~E" (COH, JOÃO CARLOS.·

PAutARES). OU SEJA, A SUNAMAM E1.ECUiAVA A POLJT1CA GOVERljf,~EtI,AL

NA AREA DA MARI~HA HERCAllTF: E tl,o, ÁREA DA CONS1flUç..Ào N'!VftL.

suss.!.

ESSA PA.!!

NÃO SE PODE ATRIBUIR ESSA COMPETITIVIDhDE INTF.ffilACIONAL AO

SILEIRA NA CARGA REFERENTE AO NOSSO CClXÉRCIO'EXTERIOR.

o APOIO COVERNAJ'IENTAl. DAOO À INDÚSTRIA NAVAL t COMUM NO MU};OO ItlTE,l

RO. POIS· t EVIDENTE: QUE A IHPLANTAÇJ;O E OESENVOlVIMEN':'D DE UMA n:

OÚSTRIA DESSE PORTE NÃO PODE SER DEIXADo AO LIVRE ARBíTRIO ~AS FO~

ÇA5 DE MERCADO, DADO o ENOR~~ VOLUME DE CAPITAL NECESSÁRIO Ã INST6

LAçA0 DAS PLANTAS FABRIS.

010 QUE A INDÚSTRIA NAVAL RECEBE NO BRASIL, PORQUE OS DE~~IS PAI

SES PRODUTORES OFER~CEH Às SUAS RESPEC7IVAS INDÚSTRIAS lD~NTICOS

SUBsíDIOS: EM TERMOS DIRETOS, vÃO DE lS~ NA ESPANHA, PASSANDO POR

2"'" NA FRANÇA E ALEH.AJo'KA. CERCA DE 3~ NA INCU.TERRA E OÚIIJ"J.RCA."

A1f ~TJNr.TR ~ ~~YT~O DE ~~ ~o~ E~TADOS U~IDOS: N~S~~S PAíSES. E~

MtDi,'" A í'1.RÇE:J. FINANCIÂVE:" De VALOR DO tlAVIO F.~L'I\·ALE À O:.JE S?

FINANCIA NO BRASIL - 80% - E A~ TAXA DE JUROS FIXOS DE 8~ (VEM

OEPOI~EN10 DE H~LIO PftULO FERRAZ).

APESAR DO EUORHE CP.ZSCIMENTO EXPERIHENiADO PELA INDÚSTRI'" rlA'JAL NO

PERJODO E no E~ORME· E5fryPÇO NACI0NAL'D!SPf.NDIOO NA SUh VI"'BILIZ~·

çÃO, NÃO· FOI SIGNIFICATIVA A ELEVAÇÃO DA PART!CIPAÇhO DA~FROiA BP.6

NÃo BASTASSE ISSO, O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA NAVAL NO PAJS

ALtH DE HAVER PERKITIDO A FO~~ÇÃO DE ~ NOVO SETOR INDUSTRIAL A.

INDÚSTRIA DE flAVIPEÇAS ESTIMULOU A AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DE

SETORES JÁ EXISTENTES, CO~O A INDÚSTRIA DE MOTORES, A SIDERURGIA.

ETC •• 'No BOJO DESSE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL. CRIOU-SE UH MERC~

DO DE TRABALHO, DIRETO E INDIREiO, PARA MAIS DE'200 HIL PESSOAS,

ALt~ ·DE HAVER eERADD, NAiU!'lALMEf;TE, Uto'.A !:NOR~IE CAPACIDADE DE ARR~

C:'DAçÃO TRIBOTÁ~IA. ..:. • •

TICIPAÇÃO A~ENTOU DE II,~% EM 1974 PARA 17' E~ 1984; EM ·T:'R~OS DE

fRETES GERA.DOS, A PARnCIPAçÁO AUME"NTClU Df. I7,6~ EI': 1974 Pi.~,' 26,2%

Elo! I9B2, 8AIJ(ANDD DEPOIS PARA 2I,S~ O( 1984 (A::uÁRIOS DA ~:';::/';,:M!).

NO CASO DO BRASIL. OS RECURSOS QUE FORAM CANALIZADOS PARA A INOÚ~

TRIA MAVAL NÃO FORAM SUBTRAíDOS DE O~TP.OS SETORES PRIORITÁRIOS Av

DESENVOLVI~~~~O ECONÔMICO E SOCIAL DO PAís: FORAM SUBT~~tDOS, NO

FUND~~LUTAL, DA DRENAGEM REALIZADA PARA O EXTERIOR, QUER PARA O P~

eA~ENTO DE fRETES DE NAVIOS ESTRANCEIROS. QUER PARA A IHPORTAÇÃO

DE NAVIOS, PARA CONSIDERAR TÃO SOMEN,E O PAG.tJIlENTO DE fRE,ES, MAIS

FACILMENTE QUANTlfICÁV~L. A fROTA BRASILEIRA GEROU, NO PERíODO· DE

. EXECUÇÃCI DO 11 pcr:, CERCA DE US$ 6,4 BILHÕES EM FRETES (CADOS DA

SUNAMAM). QUASE SO% A MAIS DO CONJUNTO Oos OISptNOIOS REALIZADOS

POR CONTA 00 II PC~. SÃO D6LARES QUE SERI~ CARREADOS PARA fR~TAS

ESTRANGEIRAS CASO ·NÃO SE HDlJYESS!: CONSTITUíDO A "'~RINHA Y.ER:A!/TL N~

CIONAL OU SE SE A HOUVESSE CONSTITUíDO COM NAVIOS IMPORTADOS,
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PARA REALIZAR TAREFA DE TAL DJMElIS;Õ;O, A SUNAl'IAl'l, EH PRIHEIRO LUGAR,

tlÃO CO~JT"VA COM UMA FOnMA JJISTITUCIQtlAL ADEQUADA. DIZ o DR. h.clO

COSiA COUTO: "ERA UMA.INSTlTUIÇÃO QUE AD!'lUHSTI:l"VA UM ORÇAt'lEtlTO,UMA

MAS5A D[ RECURSOS QUE ULTRAPASSAVA A 1 BILHÃO DE DÓLARES. E ESSA

~ASSA OS RECURSOS ERA ~D~lNIS7RADA POR VMA INSTITUIÇÃO EXTREMAME~

ESTRUTURA PARA FAZt-LO. TINHA A FORMA AUTÁRQUICa TRADICIONAL, COM

TODA A·QU;:;u.. SEQUEu.. DE víCIOS QUE OS SENHORES CONIlEÇEM3'lA ESTRUTURA

TRADICIotlAL, COMO PESSOAL H/ADEQUADO... O BNDE .. QUE SERIA A BASE

DE COMPARAÇÃO, ABANDONOU A FOR~IA AUTÁRQUICA ~Y.: 1972. ESSA I NAD!;

QUAÇÃO OPERACIONAL PERSISTIA, NÃO MUDAVA E N;;;-O fOI POR fALTA DE L!:!,

TA DOS SUPERINTENDENTES, PO"Ç'UE TODOS, SISTEMATl'N~EJ/TE, GASTARAK

UMA BOA PARCELA DO SEU TEMPO TENTANDO CONVENOER 4S VÁRIAS ÀREA$ DO

GOVERNO DE QUE A FORMA AUTÁRQUICA DA SUN~ 'ERA;SUICíOIO. QUE ERA

':ECESSÂRIO. TRANSFORj·:AR A .I1,S7!;UIÇÃCI m ":';'TARQU:J, ES?ECIA:", EY. FU!i

COM PROJETOS EXTREMAHENTE SOFISTI~ADOS, SEM NENHU~~

TE FP.ÁGIL, SE~ ESTRUTURA MATERIAL E HU~ANA 'Ii

"O PEDIDO fEITO PELA SUNAMAM ENCAMINHADO AO DASP RfcEBEU UM FRIO E

LACONICO INDEFERI~EHTO".

"ABRIR UMA EXECEÇÃO PARA A SUN~~M SERIA ESTENDER AO DNER O MESHO

TRATAMENTO E A OUTROS ÓRGÃOS DO SERVIÇO PÚBLICO BRASIL.EIRO. O DASP

ERA fROt~ALHENTE CONTRÁRIO À MUOANÇA DAS REGRAS DO JOGO.

VARGAS CHEGOU A ELABORA!'! E::iTUüOS, ErlCOMENDADOS PELA SUIIAI~A"'" VISA!:!

DO A SUA REES1-RlJ1'L:il~.ÇÃO. 1:0 ENT".UTO, NADA SE FAZIA IIESSE SENTIDO.

o COM. PALHARES TENTA UMA EXPL.ICAÇÃO PARA A Rf.SIST~NCIA OUE' HAVIA

À REESTRUTURAÇÃO 00 éRGÃO: "IllFELIZ,,!!::HTE, JÁ ESTÂ\'A~1OS INrORMADOS

DE' QUE O ALTO eSCALÃO De. 'r.OVr.F.NO. PAR'; f.VTT~.r. CRf'i':CAS' ~l:MA "A~~ F,M'

OUE HUITO S~ rALAVA EH OESEST~TIZAÇÃO ~o PAfs. NÃO ES;AV; OE ACO.!!,

DO EH FAZER QUAISQUER ALTERAÇÕES NOS OUADROS OE PESSOAL OOS ÓRG~OS

PÚBLICOS E EMPRESAS ES'i'ATAIS QUE REOUflDASSE· EM AUMENTO DE RENUN!:

RAÇÃO DE PESSOAL. :

QUE

ESTRUTURA DA!!

AD'tCUADAS.

NÃO 'TtllHAUH eMICo ESPECIALIZADO, MASFUNCIONAR CO"'O

CÁRIA; OPERAVA

A GRANDE LIMITAÇÃO DA fO~~ AU,ÃRQUICA TRADI~IONAL t QUE. ALtl1 DE

NÃO OMl rLEXIBIL.IDADE OPERAC10;jAL tli:::CrssÁRIA À AOHJNISTP~ÇÃO DE UH

PROGRA..~A DA tlATUR!:U DA CO~lSTRUÇÃO f/AVAL E DA MARINHA MERCANTE, I,!i

POSSIBILITA A FORMAÇÃO OE UY. QUADRO DE PESSOAL CO~ A IND!SPENSÁVF,L

QUALIFICAÇÃO PROFISSIor;AL. ISSO PORQUE A AUTARQDIA 'MOICIONAL. NÃO'

PER~ITE A INSTITU~ÇÃO COY.PETIR r;o MERCADO DE TRABALHO, DADO OS ~!

Y.ITADOS SALÁRIOS OUE PtRHITE PAGAR.

DAÇÃO, EM EMPRESA, DAR-LHE U~

•

'fll1A OUE fOSSE. MEIIOS A FO~;.'.:·

~r. ORÇAI~ENTO".

OU"DRO ESPECIAL DE:SALÁRIOS,QUALQUER

J,:IACRO];ICA SOBRE A QUAL ELA OPERAVA

QUANTO A ESCASSEt DE RECURSOS, EXPL.ICA-SE, EM BOA PARTE, PELO.A~R~

SO NQ CRONOCRAMA DE LIBERAÇÃO DOS RECURSOS INICIALMENTE PROGRAM~

DOS. NO ENTANTO, O FUNDAMENTAL. rOl' QUE A EL.EVAÇÃO DQS CUSTOS TQ

TAIS 00 PROCP.AMA NÃO SE FEZ ACO~PANHAR DE UM CORR,SPONDENTE AUKE~

TO DE RECURSOS ADICIONAIS. COMO VIMOS, PROGRAMARAM_SE, INICIAL.HE~

TE, PARA O COllJUNTO 00 PERíoDO, A CIFRA DE USS 3,3 B11.HIlES. ENTRE

TMíTO, POR RAZOES Qut SEnÃO A SEGUIR EXAMINADAS. OS DISptND-IOS c~.

BAIS AtINGIRAM A IKPORT~~CIA DE USS 4,~~4,O?6,OOO,00, OU SEJA, QU~

SE US$ 1 BlLllÃo ALtM DA PREVISÃO (VEJA DEroHtEI:TO 00 CO:ol, PAlJiARES

E TAMBtM DO EX_MINISTRO CL.ORALOINO SEVERO).

EH DECORRfN~IA D~SSA SITUAÇÃO, ALÉH DA CARfNCIA OE PESSOAL., O QyE

HAVIA 'ER" EXTREMA~;EIITE ML RD'oUNERADQ. O QUADRàH ASSIM DESCRITO

PELO DR. tL.CIO COSTA .COUTO; "PARA OS SENHORES TERDI UI-'.A IDÉIA DA

CARtrlCIA ABSOLUTA DE PESSO"'L, EST,Il INSTIrUIçÃO •.OUE OPERAVA 8!

LHÃO DE DÓU.RES OU MAIS DE.l BILHÃO DE DÓLARES POR ANO, TIto1tA UM

PROGRAl".':" OE COIlSTRUÇÃú WIVA!... QUE ENTRECOU QUAS:!:: 9 KIL.!-iÕES DE TDN!;

L.ADAS DE PC!'!TE BRUTO EM II AI!OS, TINHA, EM 198D, APWAS UMENGENHEI

RO IIAVAL". QUE, NO ASPECTO SALARIAL, ERA ASSIM CO~PLD~EtnAOO PELO

COM. PALhARES; "O NívEL DE' SALÁRIO 00 DIRETOR fIrlA~ICEIROOA StJNAMAM

'
A~-3:' ACRESCIOO DE UM COMPL.E~r.NTO.QUE ERA PAGO A TODOS OS DIRf

RES, SITUAVA-SE EM NíVEL EOUIVALENTE A METADE DOS'OIRETORES F!

:{I.!;CEIROS OAS H1PRESAS ESTATAIs E PRATICAI1ENTE A UM OUARTO DO Nl

VEL PAGO P~LA EMPRESA PRIVADA".

COM ESSE OUADnO OE PESSOAL., NÃO É DIFíCIL PREVER. A FORMA COHO FU~

CiOllAVA A AD."'IINIS'i'RAÇÃO INTERNA DA SUf{AKAM. RECORRAMOS, UMA VEZ

MAIS, AO ORo ÉLCiO COSTA COUTO: tiAS DECISÕES NÃO ERAMERCO ..EGIAD05,

SECUlAR UM PRocr;sso BU<lOGRÁnco OE AUTARQUIA; NÃO HAVIA PRATICAI·li:!!

TE FORMAÇÃO OE GRUPO OE TRABAUiO, ÇO~O HÁ NO BIIDE, OU 'i"RABALHO EM

C01USSÕ:!::S, COI"O /lÁ NO BfmE, PARA Er;QUADRAR E ANALISAR ~ROJETOS. AY,

sr.rJÇIA oE MtTQDOS RACiONAIS DE CONTROl.E. E QUANDO NÓS CHEGAMOS LÁ

IIÃO llAVIA ORÇJJ.IENTO OE IrlVESTIHENTO E NEM ORÇAHENTO OE CAIXA".

VIllOS, M/TE:RIORHEflTE, QUE A D:POSIÇÃO DE MOTIVOS 161-B Pil!.VIA O FO.!!,

TALEGIM!;~:TD E APERrElçOloHENTO O" SUNM'oIl.."l. AU::M DJSSO,PRATICAI·~E"TE

70DDS OS SUPEIUNTENDElliES LUTARA..Of" CO/(O AFIRMARAl'I NESTA CPI. PELA

EF:!::TIVAÇÃO OESSA OETERHINAÇÃO GOVE~NAME~TAL. 'A ~UNOACÃO GETULIO

A ELEVAÇÃO DO VALOR TOTAL..DO PROGRAMA DEVEU-SE, (M pnIMEIRO LUGAR, ~

Á REA~ZAÇÃO DE NOVAS CONTRATAÇIlES. ATRAVtS DAS EXPOSIÇIlES DE Y.Q

TIVOS NU 11 E IB, DE fEVEREIRO DE 1979, AUTORIZOU-SE A CONTRATAÇÃO

DE MAIS 112 UNIDADES, COM CAPACIDADE ~OTAL DE 360,000 TPB t UM v~

LOR DE.USS 550 MILHÕES; ALtM DISSO, ATRAvtS OA EXPOSIÇÃO DE MOT!

VOS S7, DE MARÇO DE 1979, corlTilATARAM-SE MAIS QUATRO UNIDADES, COM _)

28.800 TPB, NO VAL.OR TOTAL DE. US$ 30, 2 MILHÕES.

OUTRÔ FATOR DE ACRtSCIHO DE CUSTO FOI A NACIONALIZAÇÃO DOS CU~P2

H,NTES, DECISÃO QUE FOI TO~.ADA COJ~ O II PCll JÁ EM PUIlO ANDAKEr>TO.

ESSA NACIONALIZAÇÃO HAVERIA DE, 1:"Jl-~ PRII'!.EIRD MOMEIITD, PRESSIONAR os

CUSTOS PARA CH:A, NA Jo:EOIDA Ef~ ':' .• '~ UMA IN'DÚSTRIA t)ol IMPLAtlTAÇÃONUM

PA!S'EHDESENVOLVIMENiO T~NDE A TER U~~ PRODUTIVIOADE INFERIOR A

UMA SIMILAR NUM PAis DESENVOLVIDO.

A ESSE RESPEITO, SE POSICIONA O DR. tLCIO COSTA COUTO: "O SISTEMA

DE NACIONALIZAÇÃO DE ITENS DA LISTA DE BENS IMPORTADOS, DISCUTIDO

APÓS A ASSIflATURA DOS CONTRATOS. rol. IMPORTANTE EL.D1ENTO ot ACRt§.

CIJo:O DE CUSTO. t EVIDENTE QUE, AO SE 'i'RANSFERIP. UM iTEM IMPORTADO'

DE UMA INDÚSTRIA DE UM PAis DESENVOLVIDO, JÁ TRADICIONA~ PRODUTOR

~ COM A ECONOMIA DE ESCALA. BENf.rICIAIIOO-SE DE U~A stRIE DE INCE~

TJVOS, PARA PRODUZI-LO NO PAis. N.>\CIONALIUVA-SE O COMPONENTE, . PQ

RÊH o ACRtSCIMO DE PREÇO ERA INEVITÁVEL".

AFIRMA, NO ENTANTO, O HES~O DEPOf.NTE QUE ESSA NÃO fOI UMA DECISXO

DA ÁREA NAVAL., HAS OE POL.iTICA I1lDUSTRIAL CERA L. DO GOVERfW: "MAS, I
I

I
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t PRECISO CONSlvERAR, PRIMEIRO, QUE AOUELA FOI UMA DECISÃO DO Sf

TOR'INDüS~RIAL DO GOVER~O E NÃO Uy~ DEC!SÃO DO SETOR DE CONSTRUÇÃO

NAVAL, t PRECISO QUE FIQUE REM C~O ISSO. NACIONALIZAR O NAVIO NO

"'ElO DA COrlSTf!Uç~O FOI UMA DECISÃO DA POLITlCA INDUSTRiAL DE GOVE.B.

NO E NÃO UMA DECISÃO DA AREA DE Y~RINHA MERCANTE, PORtM ISSO TEVE

REFLEXOS ENOR~ES S08RE A CONSTRUÇÃO NAVAL",

A tlECESSIOADE DESSA "FOR~IA INDIRE.TJ." DE ENOIVIDAY.ENTO ~ÃO ATH/G::;

GRA/IDES PROPORÇijZS ATÉ 197B: O VOLU}~'E ACUMULADO PER....A;;~CEU ISTAC:2

NADO NUKA CIFRA .POUCO SUPERIOR A USS 260 MILHÕES; rlO E~;rAu'i'O, 1'C~=_

RAZÕES QUE EX.A~INAR~~OS NA PRÓXI~Á pJ.n~E DESTE RELATÓ~IO, A PAP.T:?

DE 1979 AS PRoponç5ES COMEÇAA A FlCAIl. WCO....TRÇlLÁVEIS: o ACLJI~UlJ.i:·:·

ATINGIU US$ 416.2 ~IU1ÕES EM 1979, US$ 614.2 MILHÕES L~ 1980, ~~s

SBB,5 MILHijES EM 1981 E US$ 709,4 IolILHÕES EM 1982:

CONCLUI ELE QUE, APESAR DESSES REFLEXOS NA CONSTRUÇÃO NAVAL (ELEV~

çÃO DE CUSTOS), A UACIONAL.IZAÇÃO ~EVE SEU LADO POSITIVO:"ACORA, DE

QUALQUER 'FORY~ É PRECISO AO~ITIR. TEVE OUTRO EFEITO, OU SEJA, SE

TEVE UM CUSTO, CRIOU TAMB~M REALMENTE UMA INDÚS'RIA DE COMPONENTES

NO IlRASIL. ESSE t UIol OUTRO ÂNGULO DA QUESTÃO QUE ATÉ ACORA I.ÃO FOI

ANALlSADO. ESSA DECISÃO NÃO FOI DE DENTRO DO SETOR, FOI DE fORA E

REAlJoIENTE FOI POSITIVA POIl.QUE GEROU UMA I1mÚSTRJ;A DE CO~PONEtlTES".

ESSE SETOR, CONHECIDO CO~O DE NAVIPEÇAS (POR COMPARAÇÃO COM AUTQ

• PEÇAS}, POSSUI, HOJE, UMA CAPACIDADE DE GERAÇÃO DE EMPREGO

LENTE A' 30 MIL POSTOS (SINAVAL).

EQUIV~

DIAl,TE DESSA FALTA DE RECURSOS, UMA SAÍDA SERIA RE'1AR~;"R A.D'.ECUÇ."i_J

DO PRQCRAMA. ALEGAJII, NO ENTANTO, TODOS OS EX-SUPEI'lUEE!IDE:mES ''2:
ESSE RETARDAMENTO, EM FACE DAS cLÃUSUu..s CONTRATUAIS <"'JE PECEM .A

CO~~TRUÇÃO NAVAL, IMPL.ICARIA EM NOVA P~JORAÇÃO DE CUSTOS. A SAi~

Et>CONTRADA FOI, ASSIM. O CHAMADO "EI{DIVIDAME"'TO INOIRETO".

NUM PRIMEIRO MOMENTO, A PRÓPRIA AUTAnQUIA RECORREU DIR:;:T"'~VjElITE A=S

BANCOS LOCAIS DE INVESTIKENTO A FIM DE ACERTAR SEU FLUlD DE CAIX~.

E, ASSIM, SEGUNDO O COM. PAL.HARE5. ENTRE NOVEMBRO DE 1975 E ~~~

REIRO DE 1977, CONTRAIU EMPRÉSTIIolOS NUM VALOR T07A1 DF. C~S

1.356.3B6.700,oo.

CA O COMANDANn LUIZ RODOLrD DE CASTRO, E OS SETE PP.:~::IPAIS

LEIROS DO PAís, LOCALIZAOOS NO RIO DE JANEIRO.

A SUNAMAI'l MONTOU, ENTÃO, UMA OPERAÇÃO FINANCEIRA TRIANCULAR P~'

VIABILIZAR A CONSECUÇÃO DESSES REtURSOS, QUE CONSIST:lA NO SEGUI~:

COMO A RESOLUÇÃO 6043 ERA UM ATO UNILATERAl. DA StrnAJo',;._,,!, FOI FI~Y--6.

DO UM PROTOCOLO, ItlTITULAOO "CRITÉRIOS E NOItMo\S PARA;' APLICA';;.::

DA RESOLUÇÃO ,G043", E.pTRE o OIRETOR-FIKhHCEIRO DA S1J~;;'Y~.l. NF- ::;:;-,2

N:::GGÇ:~

ENTRETANTO, EM. 1977, PRES1;IONADO PELA GRI'rA ANTI_ESTATIU:ITE, 'J

GOVERNO FEDERAL PROI8IU O~· LIMITOU OPERAÇÕES DE CRÉDITO NO ~ERCAD~

INTERNO POR PARTE DE INSTiTUIÇÕES GOVERN~LNTAIS. NESSE CONTEX~~.

A SUNAMAM PERDEU ESSA FORMA DE REGULARIZAR SEU FL~a ~E CAIXA.

SClil'U: AS CONDIÇÕES EM' C'UE FOI FIflMAOO O PROTOCOLO E5..;1. LEGALlr.'::::;:.

TRATARE!o:OS Dl CAPiTULO POSTERIOR. POR E;~QUMnO, OU:::,,::::'~:0S >!EClS:-.o.,.,::

O FATO DE QUE A RLSOLUÇÃO.G043, ACOMPAl/HAOA DE RE1'EP.~.JO P:O':JTcc··_ ...··.',

VEIO LEGITIMAR AS OPERAÇÕES DE CRipITO BASEADAS NO AÇ~IT::;: D~ D~~~

CATAS, QUE, COMO VIMOS, JÁ VINHA~ SENDO FEITAS DESDE 1977.

~A REAL DA LIQUIDAÇÃO DAS DUPLICATAS ACEITAS NOS BANCOS

DORES".

EM 1979, A SUNAMAM BAIxOU A RESOLUÇÃO 6043, APROVADA P!LO SEU C~~

SELHO CONSULTIVO E PU8LICADA NO OIÁRIO OFICIAL DE 23.07.79, QUE c..~

CELA~A A RESDLUÇÃO 4402, DE 22.01.74, E REGUU.VA AS PZl.AÇi3ES ::-->.

N~~CEIRAS DOS ESTALEIROS COK A SUNAKAM. POR ELA, REC~~~EC!A-SE A

LEGI'f'IMIDADE DO ACEITE DE D.UPLICATAS, SEfiDO OUE "AS DESPESAS 1'1'j,"::

CEIRAS FICAVAM A CARGO DOS ESTALEIROS CO~~RATANTES, OS QUAIS ~

CONTRAPARTIDA SERIAJII CREDITADOS PELO R~JUSTE CONTRA'~J.L ATÉ A =~

os ESTALEIROS EXITIAJII DUPLICATAS ·POR CONTAS DOS "EVEtfTOS" QUE: :"'~"I

REALIZANDO, A SUNAMAM AS ACEITAVA E AS MESMAS ERAM DESCON7'.a.DAS :.::-!'

TO AQS BANCOS DE INVESTlKEHTOS LOCAIS. SEGUNUQ DEPOI~Nro DO CG~.

PAlJiARES, "O ACEITE DE DUPLICATAS PEU SmlAHAJII FOI CC~;5IDERADO ...~

.LIDO PELO ~INISTÉRIO DOS TRANSPORTES, MINISTtRIo DA F"'2ENDA, B~~~

CENTRAL;; E .PELO TRIBUNAL. DE COtn'AS".

ds DADOS MOSTRAM' QUE. A CADA ANO, CO~ EXCEÇAo DE 1951, AS,OPEÚÇÕES

DE CRtDITO AUTORIZADAS SEMPRE ERAM INSUFiCIENTES PARA ,COBRIR °
"HIATO DE RECURSOS".; A~UI'lUl.AN.OO; EM CONSEQufNCIA, UM DEfICIT .QU:;,

DE AI.GuM Jo\oDci. HAVERIA DE ,?ER' F.INAXClAOO,-· COMO? RESPOllDE COSTA

COUTO: ~OS SE1,rlORES WCON"RA."l Ai, -E NÃO APARECE NO QUADRO, OS s~

HHORES ~NCONTR~ AIos ATRASOS COM ESTALEIROS, OS SENHORES ENCO~ .

.~y. AI ~CE~~~ DE DUPLIC~T~ ~U CA~Ç;O DE .~·II~CS FUTUf!05, OU·SEJA,

UTILIZAÇÃO DE It~STRUMENTOS INDIRETOS PARA COBRTR O "GAP". DE"

RECURSOS QUE A SUNAY~M NÃO CONSEGUIA PELAS FONTES TRADICIOl :S,

NÃO CONSEGUIA ATRA'IÉS DO TESOURO, E NÃO CO~SEGUIU AUTORIZAÇAo" ARA

CONTRAIR NOvOS EMPRtS'i'll'lOS EXTERNOS". '.;

SEGUNDO DEPOIMENTO ~O C~M. ~ALHARES, A SOMA DOS CUSTOS D~RIVADOS

DA NACIONALIZAÇÃO E DOS ATRASOS POR ~JU5TA-CAUSAft IMPLICOU UM DI~

plNDIO ADICIONAL DE USS 393.55B,000.00.

POR FIM. TArlTO A NACIONALIZAÇÃO DOS COMPONE"'TES COMO OS ATRASOS NA

LIBERAÇÃO DOS RECURSOS IMPLICARAM EM GRANDE ATRASO NO PROCESSO DE

CONSTRUÇÃO DOS-NAVIOS. FATO QUE, PELO SISTEMA CONTRATUAL DA INOÚ~

~RIÂ ftAVAL; AC~~RETA A MAJORAÇÃO DOS CUSTOS, EM FACE nA SU8-UTIL~

:tAçÃo DAS INSULAÇõES NAVAIS. EM 1979, O GOVERN'O RECONHECEU A "JU~

TA-CAUSA" Pi:L05 ATRASOS (OU SEJA, RECONHECEU SUA RESPO.'1SABILlOAOE

HO FATO), P~C2?OCANOO.0 PRAZO CONTRATUAL DE ENTREGA DA MAIORIA DAS

EMBARCAÇÕES (MORATÓRIA) POR 540 DIAS E AUTORIZANDO A ATUALIZAÇÃO

DQS CUSTOS CONTRATUAIS.

PARA M~DIR A INCIO~NCIA DOS ACRÉScl~oS OE DISpfNDIOS NA ESTRUT~~

FINANCEIRA DA SUNAKAM, O OR. tLCIO COSTA COUTO APRESENTOU, EIol S';;U

DEPOIHENTO, UM QUADRO QUE CONDENSA O BALANÇO A~AL DA INSTITUIÇÃO

'E~TRE 1975 E 1982, A CADA ANO, ELE DEDUZ .AS DESPESAS ADMINISTRJ.T!

VAS OAS RECEITAS CORRENTES (ArR}~. COTAÇÕES DO TESOURO NACIONAL E

RETORNO DE FINANCIAMEtlTOS)~ ORTENDO O SALDO PARA INVESTIMENTO. E!

TE t COMPARADO COM OS RECURSOS CO~PROMETIDOS NO FINANCiAMENTO : No

PROGR~~A DE CONSTRUÇÃO NAVAL. E O SERVIÇO DA DíVIDA; A DIFERENÇA t

O Qut ELE CHA'-IA OE "HIATO DE.RECURSOS", QUE DE .... ERIA SER OBTIDO! EM

OPERAÇÕES DE CRtDIfO. !

'.
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A j>~ DE JIJJIHO DE 19130, A SUIlAMA'" ~ECIDIIJ, POR ~ETERMINAÇÃO DO M!

UIST!lO OC'5 TRAIISPORTES E, SEGUUDO DEPOI"'E"NTO 00 CO),!.' PALHARI::S. "COM

O C01:n!:<:H:ENTO OOS MINISTROS DA FAZENDA E DO PLAI:EJAI"IENTO". QUE A

AU7hPQüIA NÃO ACEITASSE DU?LICATAS DE SERVIÇO, DEVENDO SUBSTITUIR

AS J.;:llG.~3 POR NOTA PROI'!ISSÓRIA DE: SUA ~MISS;;O. SECUlmo o DR. É!::
C~O COSiA COUTO, ESSA DíVIDA AScEtlDIA, EM FEVEh::RO DE 1981, A US$

423 KILHtJES.

VEMOS. ASS1M. QUE: A IMPLD~ENTAÇÃO DO 11 PCN TEVE QUE ENFRENTAR S!

RIAS DIrICULDADES, DESTACANDO_SE A rRAGILIDAOE DA SUNAMAM E A E~

CASSEZ E O ATRASO NA LIBERAÇÃO DOS' RECURSOS. "'ESMO ASSIM, t POSS!

·VEl. AFIi'U'J.R QUE. 'AINDA QUE COM CERTO ATRASO, O II PCN ATINGIU, NO

rUNDJ.KElI!AL. SEUS OBJETIVOS: ATIllCIU AS /o:ETAS QUANTITATIVAS DE PR.Q

DUÇÃO NAVAL E IMPLANtOU UMA INOÚSTRIA NAVAL NO FAís COM CAPACIOADE

DE: ATEIIDE:R A DEMANDA DE NAVIOS POR ARKADORES lIACIONAIS NO MERCADO

INTERNACIONAL. ~ES~O CO~ A DEBILIDADE DA SUlI~vJU~ E A ESCASSEZ DE

~'JRSOS' FOI POSSíVEL· ALCANÇAR ESSE RESULTADO PRINCIPA~~ENTE po~

.3' HAVIA UM PROGRAJoI:' CLARAMEliTE DEFINIDO, COI'! ENCO:<U:NDAS PREVI~

MEtlTE: FIXADAS E RECURSOS QUE, APESAR DE U:SUFICIENTES. GARANTIAM O

PkIl:;:'ÍPAL DO FINANCIAMEtno. OU SEJA, MAVIA UMA pOLíTICA DE CONSTR!:!

çÃO NAVAL NO PAís.·

XAS, DE QUALQUER MANEIRA, r;5s TD!OS AÍ DEZ "'ILH1lES DE TONELADAS

DE PORTE BRUTO, DE U~~ FROiA MERCANTE DE 10 "'IL~~ES, QUE NO INfcIO

DO Il PCrI ERA DE 3. POJl.TANT0. 7 MILHOES DE TOIIEU.DJ.S DE NAVIOS E~

TÃO AÍ. E ESSES 7 MILHÕES D:::: T.O!;EU.DAS DEVEM TER CUSTADl~ ENT~E,,, 5

- 51UlOE:i" }; t.O~ im.H~!.;' r.·7 r:_= .t.NÜr.::; DE' u6LAnl::S~. ''"J. .;.. '...

.. _ A CRISE DA IRDÚ'STRIA NA'fAL

VIMOS At:'I'ERIO~ENTE QUE,' CO~ A ,II'IPLEMENTAÇÃO.DQ II PCI'f,·. APESAR DE

TODAS AS DIFICULDADES E ANOP~LIAS QUE TEVE DE EUrRENTAR, A INDÚ,ª

TRIA Ni,\'AL BRASI.LEIRÀ ·:AMIU-:"'.AVA RAPID»lEIITE PARA SUA CONSOU'DAÇÃO,

ATH/CINCO. NA VIRADA DA OtC'!.DA DE SETENTA PARA A DE OITENTA, UM EL~

VADO NíVEL DE XATURIDADE:. QUE. SECUNDO A MAIORIA DOS DEPOI1"'~NTOS.A

SITUAVA EM NíVEL DE 'CO~PE1ITIVIDADE INTERNAC~ONAL. COM O ACELER~

DO CRESCI~ENTO E PROCRESSO TE:CNOLÓCICO DA DtCADA DE SETENTA. ELA

SUPERA SUA FASE E"'BRIOIlÁRIA E ADENTRAVA EM SUA rASE MADURA. ENTRE

1971 E 1979, SUA PRODUÇÃO AUMENTOU 826~ E O [y,PREGO NO SETOR CRE~

CEU IH"•

ENTRETANTO, ffD'l BEM INAUCURAVA-SE A PRESENTE: DtCADA E O SE'i'OR ERA

SURPREEIIDIDO POR UMA paorul/:).... CRISE QUE HAVERIA DE AMEAÇAR SERI~

MENTE A PRÓP~IA CAPACIDADE DE SOBREVIV~NCIA DO SETOR. ESSA CRISE,

~ '. "

PASS~

t o
DESTA

ATINC!

TPB EM.,

NO EN.AUTO, NA VIRADA DE DÊCADA, rATOS NOVCS OCORRERAM

fiAM A DIFICULTAR, CRESCENTEMENTE, A CONSTRUÇÃO NAVAL NO

QUE EXA'H1'AREHOS NO 'PRÓXIMO CAP~TULO DESTE RELATÓRIO.

O"'
PAís.

COM ALTOS E BAI~OS. ARRASTOU-SE DURANTE A PRIMEIRA KETADE

DtCADA E DELA NÃO LOGROU SAIR ATt HOJE. SUA PRnDUçÃO. QUE

Rio. 1,46 MIUlÕES DE TPB EM 1950. NÃO FOI MAIS OUE 410 MIL

SOBRE OS RESULTADOS ALCANÇADOS PELO II PCN. O EX-MINISTRO DOS TRAN~

PORTES, DR. CLORALOINO SEVERO, ASSII'! SE POSICIONA~ "ORA, SE NÓS
COIlSIDE.'I~~OS QUE Tíl'JH.AJ':OS 3 MILJiOES DE TONEUr.D"S CONSTRüíDAS ATt O

INíero DO COVEktlO (GEISEL). CONSECUIR REALIZAR 3,B MILMÕES DE TONf

U.:::AS, 77% DO PROCRI\MA, EFIA REAUlOITE UI'! RESULTADO IMPORTANTE. MAIS

IKPORTA1:TE DO QUE ISSO ERA O FATO DE QUE A INDÚSTRIA DE rATO SE MQ

DER:r;IZAR.I., ABSORVERA .TECNOLOCIA, CANHARA QUALIOADE, APRESENTARA-SE

AO I'!UI{DO COl'!O UMA INDÚSTRIA -ritADURA: í:'SSt::S OBJETH"l:I.:i. PORTAi-ilO, NÃO

SE PCDE NECAR, fORAM ALCANÇADOS COMO RESU~TADOS POSITIVOS PARA O

PAÍS.

'

tM DISSO, A CAPACIDADE DE PROCESSAMENTO DE AÇO AUI'IENTOU 4,6 Vf

E A paODuçÃO MtDIA 3.3 VEZES. O NÚMERO DE EMPRECADOS, QUE ERA

15 MIL EMPRECADOS DIRETOS, CHECOU A 33 I'!IL E O PROGRAMA PREVIA

22 MIL. PORTANTO, HÁ UM PICO DE 33 MIL QUE t UI'! PIC~ E~CEPCIONAL.

22 A 2S MIL SERIA O NORMAL PARA A PRODUÇÃO.

"A FROTA BRASILEIRA, QUE. ALIAs, CRESCEU ATt 1979. CHECANDO A 7,2

MIUlÔES DE TONELADAS DE PORTE BRUTO,' COM U:1 CRESCll'U:NTO DE 75"•••

.ALCA.N;OU-SE TAMBtl'! ESSE OBJiTIVO".

POR fI~. DIZ O E~-I'!INISTRO OUE, PARA ATINCIR ESSES RESULTADOS, O

PAís t:Ão 7EVE QUE ARCAR COM UM CUSTO MUITO ELEVADO: "O ASPECTO QUE
EU UISSE QUE t ~UITO DIfíCIL t O DE UMA QUANTIFICAÇÃO EXATA DE

CUS!üs. PE PREJuízos, DA POL1TICA QUE SE SECUIU NA "'ARINHA MERCA~

T~, Il!::STES lO ANOS. IS10 t, QUAL rOlo PREÇO QUE: O BRASI~ PACOU

PARA CC!:STRUIR ESSA 1"'.ARINHA I'!ERCA.'i"TE. MAS SE N6s TOAAFJo!OS TUDO

QU~ GAS!~1~S CO'" ELA. TODO O CAS10 GOVERNAM~NTAL E DIVIDIRMOS PELO

NÚ~RO i)~ tU,VIOS QUE tSTÀO Aí, NÓS VAMOS VER QUE NÃO VAMOS CHECAR

A ALGO Muno ABSURDO. CUr.RO QUE ESSE t UH EXAMt:: HUITO SIMPLÓRIo'.

19B4; O EMPREGO DIRETO. QUE ALCANÇARA 39.1~5; EM 1979. BAI1.ARA PARA

23.500 EM I9B4; NESTE ~O, A CAPACIDADE C~!üSA DO SETOR SUPERAVA

OS 60% (SINAVAL).

A CRISE APRESENTA SEUS PRIMEIROS SINAIS E'" 1979, MAS ASSUME, ErETl

VAMENTE, PROPORCÕES DE CRISE EM 1980. SÃO I"'PORTANTES OS DEPOIME~

TOS DOS. SUPERIN"fENDEh"'TES DA SUNIJWIl NA tPOCA PORQUE AL::( SE Dq;CR!,

VE. COM DETALHES, A rOR~ COMO A CRISE rOI SE DESENVOLVENDO.

COM. JOÃO CARLOS PALHARES, SUPERINTENDENIE NO PERíoDO 1979/19Bl:

"PELA SU'J'LES ANÁLISE DOS NÚMEROS VERIFICA-SE QUE TANTO EM 1979 ~
CO~O EM ]980 A SITUAÇÃO rINANCEIRA·DA S~AMAM KUITO SE ACRAVOU

PELA NÀO A~OCAÇÃO DOS RECURSOS NECESSÁRIOS. EM TEMPO. PARA ATE~

DER ÁS QBRICAÇÕES CONTRATUAIS RELATIVAS À CONSTRUÇÃO DOS NAVIOS

DO II PCN, DOS REMA.o;ESCENiES DO I PCN, DOS NAV10S CONTRATADOS

fORA. DO II PCN, DO AUMENTO DOS CUSTOS RESULT~LS DO AU!tl:NTO DO

íNDICE DE NACIONALI,AÇÃO E DOS CUSTOS rINANCEIROS CAUSADOS PELO

BESCOKPASSD HAVIDO ENTRE AS tPOCAS DAS r,E:CESSIDADES DOS RECURSOS

E DE SEUS APORTES",

... DR. tLCJO COSTA COU10, SUPERINn"DEllT[ NO PERíODO 19B1I19B2: "PA

RA COBRIR O AVISO CB NI 558. QUE ERA O INSTRUMENTQ ATRAVtS DO

QUAL O COVERNO VINHA HONR/.....:>Q EI'! NO"'E DA SUNAMAM, .ENTÃO ELE (CQ

VERNO) BLOQUEOU O CAIXA E A SUNAMAM ENTROU NUMA SITUAÇÃO; COMO A

SEGUINTE: EM ACOSTO ÓE 1980, CAIXA BLOQUEADO, N~O HONRANDO CO~

PROMI5SDS' EXTERNOS. ~STALEI~OS ATRASADOS, SALDO DE DUPLICA~S ~

CElTAS EK ACOSTO DE 1950 ATINGI~DO 766 MILHOES DE DÓLARES. DOS

QUAIS US$ 52 MILJiÔES VEtlCIDAS. DtBITOS ALEGADOS PEL.OS ESTALEIROS

POR ATRASOS DE EV~NTOS D~ 130 MILHOES DE DÓLARES. CAIXA ZF.RD,BLQ

QUEADO PELO BANCO' DO BRASIL. CRtDITO NA PR...ÇA ~EnO, NENHUM. A SI

TUAÇÃO DA SUNAMAl1 Dl ACOSTO DE 1980, SIGllIrICARIA PARA UM EMPR!

SA PRIVADA, RIGOROSAMENTE, UM SITUAÇÃO DE FA~NCIA" •

.,

..•.. '
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ASS1"', lIA OPINIÃO DOS SU!'E~INTEh1:0Er'TES OA ÉPOC'A, A INSTlTUIÇ.40 r.,!!

CARIlEGAOA DE: EXr.CUTAIl E rr~:/IJ<CIAR A POLÍTICA n"'VAL BR.~SIL~Ifll.. A

SUNJJo'JJoI, ErnRARA E!'l SlTUAÇ.:':O OE PROFUNDO r.S1RA:;GUI ......... E~jTO FH1...NCE!

.110. SEll ÇONOIÇÃO DE P.CI:RAP. AS DíVIDAS A1'ITlGI.S OU OE rIrIANCIA!'l N.Q

VOS PROGR;Jo'.AS DE CONSTRUÇÃO NAVAL. SEGUNDO O 'COM, PAL..H...RES. "EM

MARÇO DE 1979 .... SUNAMAN rrÃo S"'IHA DE OfluE VIP.~""" RECURSOS O... OROE!'!

DOS'CrS 5 BILHÕES PARA CUSTE ...R OS DISpeNDJOS COX ... CONSTRUÇÃO N!

V"'L I:AQUELE J-NO"; . E~ I!:'Se. P"'RA UMA PREVISÃO [ir. DESPESAS O:; Cr!

2<!.973,10l.OOO,OO. OS P.EC"}2~OS G...RANTIDOS EP.M': DE 0'$14.CXXl.CXXl.'X(l.OO,

"ISTO t. APROXIMADJJolErlE I·~:::~ms CrSl0.000.000.oro.00 l!lEZBIWiÕ::S DE

CRUZEI.ROS) DO QUE D MiJaW) r:ECEssÁRIO PARA Ql:E O 6.RGÃo PUDESSE

Cl/1o'.PRIR SEUS COMPROMISSOS".

o DR, tLCIO COSTA COUTO. POR SUA VE2~ DEMONST~~ QUE A r"'LT'" DE

RECURSOS PARA ... EXECUÇÃO 00 PROGR~ DE CONSTRUÇÃO N"'V"'L, Q~ EST!

VER'" NUM NíVEL POUCO SUPERIOR A US$ 260 MIlJ-tÕES DE D6U"RES ATÊ 1978,

S"'LTOU PARA US$ 416.2 MILH~ES EM 1979. US$ 614,2 KIL~ÕES EM 1980.

US$ SeB.S· MILHÕES EN 1981 E USS 709,4 HIL..HÕES EM I98l.

O Qut SE .PODE CONCLUIR t Q~E ... ESCASSE~ DE RECU~SOS QUE. DE ALGUK

MODO. RONOOU ... EXECUÇÃO DO 11 PCN DESDE O IMicIO, TORNOU-SE P"'B

TICULARHENTE GRAVE. ASSU!'lINDO CARÀTER CRONICO, PRINCIP...LMENTE O~

POIS DE 1980. E ISSO O:::ORRIA PRE:C:::SAMENTE fiO tolO/f;ENTO EM QUE ·SE

CONCENTRAV...M AS ENTREGAS DOS N...VIOS ~COMENOADOS SOB A t~IOE DO 11

PCN, 'ENTRE 1979 E 15B2. DIZ o COM. r ...UtARES ... RESPEITO: "DEVEMOS

CHAMAR'" ATENÇÃO PAn... O rATO .DE QUE O RITMO DE COl>5TRUÇÃO DE lO.VIOS

MU170 SE ACELEROU A P"'RTIR OE JANEIRO DE 1979 E POR ISSO, TA~Bt~

o RITMO DOS PAGAMENT05 DOS E'\'ENfOS". OU SEJA, QUJ-NDO lUIS ...

SUNAMAM NEGESSITAV... DOS RECUP.SOS. MAIS ELES rALTARAM.

A ESC...SSEZ DE RECURSOS NOS 'NivEIS EK QUE P"'SSOU ... OGORRER DEVE

5E. D~ UJIJ u"OQ. AO ESPET...CUu.a ...UIo:::rlTO DOS COIo:;:;::JMISSDS rUM.l"CE!

ROS A P"'RTIR DE 1979 E. DE OUTRO, À ORÁSTIC'" R~UÇAO DAS FONTES

DE rINANCI~IflTO ... P"'RTIR DE ENTÃO.

7ABILJZADA EM ~6LARES. TIVERAM SEU CO~PROMISSO EXTRr.MA~::~iS EL;

VAO\) EM CRUZJ::IRas. OR.... A SUNAf1AIl. EM FEVr.~EIRO D~ 19B1, CCNrO!!

HE DEPOIMENTO' ODOR. tL-CIO COSTA COUTO, TINHA UMA DIVIDA TOTAL

DE .USS 3,5 BILHÕES. SENDO USS 2 BIUiÕ;::S' DE DiVIDA EXTER?:A DIRE,A

E "'.AIS US$ 226 MIU;ÕES DE DhIDA CONTRAíDA ATRAVtS DA R~SOi.t:"ÇÃO

63 (TN1BÉM SUJEITA A. CORREÇÃO C,lJt\BIAL). COH UM.A DivID'" EXT::R:;A

DESSA "'~GNITUOE. NÃO HÁ DÚVIDA DE QUE A SUflk~. FOI SEP.IAY,fNT~

ArETAD... P~LAS MAXI_DESVALORIZ...ÇÕES ....GR ...VADAS PELA POLf7]C,o" O~

CORREÇÃO CAl-:SIAL QUE NÃO DES':ONiAV'" A INFU"ÇÃO DO 061-4.R.

A ELEVAÇÃO DOS JU~OS VEIO ICUAUo:'ENTE ArET...iI A ENDIVIOAO... S"J!lA!'lA~.

OS JUROS BÁSICOS INTERNAClONAIS (A LIBOR INGLESA OU'" "PRIP.:: .. R"'';'~''

NORTE-...MZnICANA) SE ELEVARAM DA r"'IXA DE 5 ... 7~ VICENTE

1975 E 1917 P"'RA A r"'IXA DOS 12% EM 1979. 15" EH 1979, "''i'I~~GINDO

EM 1980 21.5~ '''PRlKE-RATE'') OU 16.44~ (LIBOP.) (rcv. corUUNTURA

EGONO!"lIC.... FE'V. 1966. VOL. 40, N' 2. P. 124). E ISSO SEM cornAR

O "SPREAO" INTERN"'CIONAL OU "'S COMISSÕES 005 INTERMEDIÁP.IOS RP~

SILEIROS. NA ESTEIRA DA ELEV"'CÃO DOS JUROS INTERN"'CIONAIS. ~~~

BtM "'U!".i:NTAVAM OS JUFlOS INTERNOS: ERA POLiTICA DA tPOCA ~ti!'Eil.

JUROS INTERNOS KAIS ELEVADOS QUE OS INTERNACIONAIS. CO~O FORMA DE

ESTIMULAR A C"'PT"'ÇÃO DE RECURSOS NO EXTERIOR.

NÃl?...!.AST"'SSE: Tt!"00 ISSO. O GO~RNO. ~~.!'.ERAL COH~ÇOU A C!u,o"Fl OB~

TÁCULOS Á "ROu"GEM" DA- OivIOA O'" SUNAI"'.AJl'i ,- o OUE MAIS T"'RDE ,o\CR6-

VOU-SE COH CRISE DE LIQUIOEZ INTERN...CIONAL. orru"GRAD... EM 1982-,'

FORÇANOO-A RESG...TAR. CRESCENTEKEN7E, SUA OiVID'" ANTERIOR. ...

RESPEITO. ~fIR"'~. POR EXEMPLO, O 0.11. COS7A COUTO: "ENTÃO. PAnA

COHP...TIBILlZAR "'S DUAS PRIORIDADES. EU PROPUNI~ UMA MODIFIC~CÃO,

POR EXEMPLO. NÃO RESGAfAR r/ADA DO PRINCIP... L.E RESGATAR"'PENAS 50%

DO ENCARCO DOS TiTULOS. QUANDO SE CKECAVA AO BANCO COM'" NOV'"

PRDPOSIÇ~O ESSE JÁ Tlr~ ORIENTAÇÃO 00 BANCO CENiRAL ESTABEL::CE~

DO QUE P"'RA A SUN~.AM NE~rlUM ENCARGO DEVI'" SER ROLADO, TIN~~ QUE

PAG...R TUDO".

ASSIM, .EflTRE 1980 E 1583. A SUtlA./".AM EFETIVOU VOLUMOSOS PJ..GA!-:~~

TOS DE SU"'S DíVIDAS UTERU... E INTERNA. LEVAtJOO A UMA ORÁSTEA R~

DUÇÃO DE SEU VOLUME CLOBAL. SEGUNDO 0"'005 FORNECI003 PE~O ~~-~~

NIS'RO CLORALOINO SEVERO. EJIt SEU 'OEPOI"'~NTO, A DÍVIDA :::;::rfi.:~A

BAIXOU DE USS 2.440,826,000.00 EM 1980 PAR'" USS 1.243.073,000.00

DI 1983. ENQU"'NTO A OiVID'" INTEmlA BAIXOU. NO "'ISJt:O PERíODO. DE

~9.893.000 DE ORTN'S PARA 41.933;000.

I
VltroS QUE "'S OBRIGAÇÕES rIrw:CEIRAS JÁ VINHAM ...·J!".ENTANDO DESDE

ANTES, EM FACE DE rATOS NOVOS DECIDIDOS OU OCORRIDOS OErOIS O'"

APROV",ÇÃO 00 LI PCN - N...CIONALIZACÃO DOS COMPONr..-rES (O ilfDICE A!!

JIlINTOU DE 75" PAR'" 92,,). NOVAS DlCOMENDAS E A7P":'.SO N"'S ENTREC"'S.

NO ENTJ-N'O. NOVOS FATOS DCOR?-ZíVtM DEPOIS DE 1979 OUE VIERAM TOS,

NAR INSUSTENTÃVEL O AUMENT·O· DOS OOMPROMISSOS. rINA!:CEIROS. OEST~

CAM-SE os SE{;ÜWTES: 1) CONCElITR"'ÇÃO DAS EliTREG;'.S DOS NAvios: 2)

DUAS KAXI-DESV~LORIZ"'ÇÕES DO CRUZEIRO:'EH 1979 L 1983: J) ~P~STl

c...· ELI:VAÇ·ÃO. DOS JUROS EXTERr;os E iN7ER~OS; 4) En~~NCIA DO PJ.C~
JIlI~TO D~ Dtv~bA ANTERIOR. ~

'. '.

SIMULT/~EAME~TE COK ESSA ELEV"'ÇÃO DAS OBRIGAÇÕES

~"'IAM ORASTICAMENT~ AS RECEITAS O~ SU~AMAH.

--o

rWAr-ICElRAS,

. .' ...s .~XI-DE~VAioR12"'ÇO~ "'fETJ,P~SJ:f S~R)-'J~NTF;. "'S. F1'l?ii.ESO\S.l;'I\l. U;S7i:·/· ,\. ,~r;-",:,_:

~~~~ .,~. \~:.: 'iu'Í~~Es"'~~crÔrjAf~':'QiíÊES.T~~;;'·'~NDivio~~... ; ~··D·ÓD.~lis·:" ';';k"~~~~::' !~"""="

PARA O DIA. VIRAM SUA 0iVIOA rZTERNA SOFRER ESPE7ACULAR AUMENTO.

APós CO~~ERTIuA E~ CRUZEIROS. OU SEJ .... KESMO QUE COM'" DiVIDA t~

' ..'

~'''.'.,-

QUANTO Á CDNCE!ó1RAÇÃO DAS ENLP..~GJ.S. B).ST....REGIS'iRAR QUE. ENOU~~

.TO'" ktIlIA 'Ar.rv:~.i.. DE _PRODUÇÃO NAVJ..L f'ORA' DE 673,1152;5 Tr~ ,ENT.RE

1975 E 1978. TI:;' PERíoDO QUE VAI ,DE 1979 A' 1~B2 A ",..tD}A AUMENTOU

P;rtA~ I.Oj4.·0;2·:i,(~~~;6·R·I~S ·Sl:ll»W<)."

;._'.

"'S DOTAÇÕES DO TESOURO N",CIONAL, QUE SE KAVIAH ::LEV"'OO DE 'US$

227,2 tÚLHÕE9 EM 197'5 P...RA US$ 502,.3 MIUI~ES OI 1977 •. ~"\D'."'::"...;:,

PROGRESSIVA:r·XNTE.... PARTIR' DE EHTÃD. ATt SUA CO!'\PLETA A1Il'!_',:;ÃO

: EM 1982 E l'i18J. CONFORME O:::POI~WTOS 00 E:X-MUIlSTRO." C LCR.>....D111O'

'SEVERO E DO ~X-SUPE!ll?';'TENOEtl"E O'" SUNArlAM. ORo tLCIO CO:';'1. -:'-::'..'70.

.o~. hClo. ;:(;';1... · t'oi;J~:" C.'\ :Ic-::v'l~E:. l'.o !f,iÇolJfllJ. QU;;. ·,,,·.:.t'tõN-: - -oi.i" .~;:,;~
DO liKA··~~~~lC~P~Ç~·O·HtDiJ., D'E IS 'A' 20,; 'flAS RECElT"'~ DI. IJ;:~'::U";'
çÃO 1;05 ÚL':IMDS lO Ao"lOS, C"'IRAM A ZERO EM 1981. QUAIlDO ~"lS

ERAM NECESSÁRIOS".
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CONTRATUAL QUE DIZ.QUE. OCORRErlDO NÃo SEI QUANTOS DjAS DE AT~

SO - SÃO 210, TALVEZ. NÃo SEI PRECISAR O ARY~OR PODE RECUSAR

A RECEBER".

QUAHtO As IMPORTAÇÕES, O GOVERNO M"ERIOR EXCOKENDOU NO EXTERIOR,

PARA ENTREGA ENTRE 1983 t 19B6, 20 EMBARCACOES. COM UMA CAPAC!

DADE TOTAL DE ~19.090 TPB, SUFICIENTE PARA MAN1ER A INDÚSTRIA N~

VAL BRASILEIRA OPERAl:DO. NOS NÍVEIS OUE VEM fAHUDO ULTIl-'JJ!EN'tE,

DURANTE OM ANO INTEIRO {VER DEPon:ENTO DO EYJ'RESÁP.IO HÊLIO PAULO

FERRAZ, QUADRO "IMPORTAÇÃO DE NAVIOS, SEGuNDO A OAT." DE ENTREGA").

DIANTE DESSE QUADRO, A SUNAMAM JA KAO D1SPUNHA DE FIJUOOS SEQUER

PARA HONRAR SEUS COMPROMISSOS ANTERIORES E MUITO MENOS PARA ·SU~

TENTAR A CONTINIJIDADE DA CONSTRUÇÃO NAVAL NO PAis. A SITUAÇ~O

SE ACRAVAVA, DE UM LADO, PORQUE VÁRIOS AR~~DORES RECUSAVAM O R~

CEBIMEN!O DE NAVIOS JA FABRICADOS, SOB VÁRIAS ALEGAÇÕES; E. DE ~

OIJTR~, PORQUE, MUDANDO A PDLíTICA ANTERIOR, OUE PRATICAMENTE PRQ

IBIA IMPORTAÇOES DE NAVIOS. O COVERNO FEDERAL PASSOU A AUTDRIZAR

ESSAS IMPORTAC~ES, DE FOR~A CRESCENTE, PRINCIPALME~~E POR PARTF.

DE ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS.

.
';'.'. ,.'

f
!

I
I
I

cLÁUSUUo.ARMADORES SE RECUS~ A RECEBER. ELES SE BASEIAM NA

A CRISE DA INDOSTr;.IA NAVAL, POR FALTA TANTO DE RECURSOS QIJAN'fO DE

ENCOI'\EHDAS. REFLETE A POL1TICA EcrlôMICA CERAL. DE CORTE RECESSI

VO, QUE SE INAUCUROU 110 PAís DESDE 19BO. A PARTIR DAi E. MAIS

PARTICULARV.ENTE, o~ 1982 EM DIANTE, ADOTOU-SE NO PAís UM CONJIJª

TO DE MEDIDAS QUE, DE UM LADO, VISAVA REDUZ~R' ::íHPOkTACÕES E, DE

OUTRO, AUHEN~AR AS EX?ORTAçõr;s. NESSA POL1.1CA, DCS,ACAH-SE M~

DIDAS COMO A CONTErl~ÃO DO G~STO PÚBLICO E DO cnEDI70. COMO FORMA

DE CDNTRAIR IMPOR'!'AÇÕES, OU DE MAJU~DESVALORIZAr;J;o, COXO fORi'tA

D~ ESTIMULAR AS EXPORTAÇõES, O OBJETIVO EHA CERAR SU?ERAVI~ NA

BAUo.NCA COMERCIA~ A FIM DE PAGAR OS JUROS DA DfvIOA EXTERNA.

O DEPOIMENTO DO EX-SUPERINTENDENTE DA SUN~~~ ALMIRANTE JONAS

CORRtA DA COSTA SOBRI~~O. DESCREVE. MINUCIOSAMENTE, A LONGA LUTA

PARA CONvENCER OS ARY~DORES A RECEBEREM OS NAVIOS"TERMINADOS;PA!

tE DELES, INCLUSIVE, FOI REC~BIDA PELO PR~PRIO F~~. CONCLUI ELE:

"NOS ESTIJDOS REALIZADOS', COrlCLUI-SE QUE ESSES NAVIOS SÃO NECESS!

RIOS AO NOSSO CO~LRCIO EXTERIOR, RAZÃO POP. QUE O COVERNO OPTOU

PELO RECEBIY.ENTO PELO PRÓPRIO FUNDO DA MARINHA MERCAlITE, QUE PQ

DERÃO FRETÁ-LOS EM REGIME DE TIME CHARTER, A CASCO NU, A ARMADQ.

RES QUE NÃO TENHAM RECUSADO SEU RECEaIMENTo. ATE HOJE AINDA HJ.
'PELO MENOS 4 NAVIOS DO 11 PCN QUE NÃo FORAH RECEBIDOS, PORQUE OS

FLUt;NCIA /IlUITO CRAUDE NA SOLUÇÃO DOS PRODLO".AS Frr,ANCElROS OI.

SUl'iAJ'lAJ<. 'IlIFELIZMENTE, O PRÕPP.IO GOVERrlO SE APROPRIOU DE PARTE

SUBSTANCIAL DESSE RECURSO PARA SE RESSARCtR ELE MESMO DOS DÊõ!

"- TÔS '-R~liTlVO~ ·100 ';"'IIS'O ;;â:~I";~ ~_'··~ALE. c.!:!:~~ ::1I.rA A' ,< A!lRE~';:DA~J.d~? _~.

DE AFP~'l1'l POR D,CISÃO, ?OR OREIITAÇÃO GOVERNA.V.ENTAL DE COMPRHHR

IMPORTACÕES, CAIA A ARP.ECÀoAC~O PELO ~ÃO COMPAF.ECIMENTO DO tESOY

. ROCOM RE~URSOS NO OR';AAEN'i'O DA SONA!"'..r.M,EM 1982~ 'APESAR DE tUDO

ISSq; DO PÇ/IJCO QUE. O'GO;'ERNO TINH!, FEITO, .RÓ'RESENTADO PÉLO PAG!

MENTO DE PARTE DAS DiviDAS EXTERNA~~- EL~ FEZ UMA BANDEI~A, 'SE Ãi
VOROU CREDOR PRlVILEGIADO, BLQGUEOIJ OS RECURSOS EXTE~~OS E DOS

612 MILHÕES DE DO LARES CAPTADOS E ENTRADOS ATÉ 198?.QUANDO EU

DEIXEI A SUPERINTENO~NCIA. CERCA DE 240 MILHÕES JÁ TINHAM SIDO

APROPRIADOS PELA PRÓPRIA UNIÃO PARA SE RESSARCIR DOS PAGAMENTOS

VI~ AVISO cB-56a~.

POR OUTRO LADO, SEGmlDO O DR. COSTA COUTO, "ATRAVÉS DE EXPOS!

CÕES SOBRE O pnOvRAMA DE CONSTRUÇÃO NAVAL EM SEMINÁRIOS NO ~XT~

RrOR, "VIAvEIl5 COt/ST!<NTES. REUNIÕr;!i CO~ BAlIQIJEIROS UlTERI'ACIONAIS,

COrlSE:::UIU-SE, ENTRE 81 E 82. CAPTAR MAIS DE 600 )IIUiÕES DE 06~

RES OUE PODERIAM, REALMENTE, SENHORES SENADORES. TER 7100 UMA I~

NESSAS CONDIÇÕ~S, ~~SMO QUE O AfRMM TIlrnA AUMENTADO DE 20 PARA

3~ EM 19BO, SEU VOLUME CLOBAL, DEPOIS DE ESTACIONAR. COKEÇOU A

DECLINAR A PARTIR DE 1962: DE UH NivEL EH TORNO DE US$ 7I:Xl KIOOes

EM 1980/1961, BAIXOU PARA US$ 610 MI~ÕES EM 1962 (SUNAKAM).

A CAF!GA TRJJ'SPQRTADA EM NA~EGAÇÃO DE LONGO CURSO POR CONTA, DAS

IHPORTAÇ6ES HAVERIA. PORTANTO, DE DECLINAR - DE UM VOLUME DE 73,4

~ES DE TonELADAS ~~TRICAS EM 1980, 8AIXOU PARA 50,4 MILHÕES

~a3 -, ACARRETANDO, UI CONSEQUf:NCIA. A REDUÇÃO 00 FRETE . TQ

TAL~GERADO NA IMPORTAÇÃO, QUE CAIU DE US$ 1.764 MILHÕES EM I9BO

PAAA US$ 1,201 MIUlÕES EM 1963 (SUNAJ.Wf),

DR. CLOflALDINQ SLVERO: "QUAJlDO CflECA~OS AO fINAL DO HE:s DE 50!:

'fEH;'?'O. PUDEMOS OBSERVAR QUE') ORÇM'IEt,TO DE 1983 NÃO PREVIA N~

NHIJ.....A DOTAÇÃO DO TESOURO PARA A SUNAH!'M".

A PRI~CIPAL FONTE DE RECEITA PRÓPRIA DA SUNAHAM. QUE É o AFR~~.

. TAMatM.COl'1!:ÇOU A SOFRER. PROBLD'.A5. SABOlQS QUE, A PARTIR DE

1981. coxo CO!lSEQUtNCIA DA pOLíTICA RECES~lVA IHPLDl~NTADA' NO

PAIs. HOUVE lJAA ORÁSTICA" QUEDA DAS IWS5AS IMPOkTAÇÕÚ:' DEPOIS .DE

AT]NGI~[~ O VALOR DE US! 23 BILHÕES E~' 1960, EAIXARAM PARA' US!

22 6I~qÕES EM 1961, POUCO MAIS DE US$ 19 BILHÕES EM 1962 r" SIT~

ANOD-SE SEMPRE ABAIXO DE US$ 15 .BILHÕES DAí EM DIANTE (FGV. CO~

JUN.TURA ECOliÔ.'lICA, f'EV. 1986, VOLo 40, Nr 2, P. 123).

POR ÚLTIMO, OUTRA IMPORTANTE fONTE DE FINANCIAMENTO DA CONSTR~

çÃO NAVAL NA DÉCADA DE SETENTA, OS [MP~ÉSTIMOS EXTERNOS, TAMBÉM

COMEÇOU A AFRESENTAft PROBL~~S A PARTIR DE 1960. lNTRE 1975 E

1917, APORTARAM À CONSTRUÇÃO NAVAL RECURSOS ANUAIS DA ORDEM DE

USS 450 MILHÕES. AUMENTANDO PARA A MtOIA ANUAL DE US$ 650 MILHÕES

.ENTRE 1976 E 1979 (VER DEPOIMENTO DE COSTA COUTO, TABELA "BALA~

CUMENTO DE RECURSOS"). Df 1960, SEGUNDO O CO",. PALHARES, A

SUNA.":AM RECf:BEIJ AIJTORIZAÇÃO PARA" COrlTRATAR EMPRÉSTIMO NO EXTERIOR

DE APENAS IJS$ 160 MILHOES E, DE 19BI ATÉ COMEÇO DE 1983, NA CE~

T~O DE COSTA COUTO, ENTROU O APORTE TOTAL DE APENAS US$ 612 N1

l~ç::N::~:~:~:::~ ~::::o:L:::~_SE' ÇENTRALHENTE, .A '!

TRAÇÃO'DOS CREDORES INTE&~ACIONAIS, EM FACE DA CRISE QUE SE AV!

ZINHAVA, QUE, AO EXPLODIR ~ 1962, ACRAVOU AINDA XAIS ASITUAC~q.

NÃO BASTASSE ISSO, OS RECURSOS OUE ENTRA~AM O COVERNO IMPE~IA DE

CHEGAREM AO CAIXA DA SUNAMAM, QUER DESVIANDO-às PARA OUTROS SETQ

RE5. QUER BLOQULANDO-OS PAHA LIOUIDAR DíVIDAS DA SUNAMAM JUNTO

AO BA.:'CO CENTRAL.

. ASSIM, EM I'3BO. "DA AUTORIZAÇÃO JÁ DADA À SUNAM.A11 PARA CONTRAT~

CÃO DO EMPRÉSTIMO NO EXTERIOR DE US$ 160 MILHÕES, O ~INISTÊRIO

003 7RANSPCRTES. PARA ATENDER NECESSIDADE URCENTE DO DNER, TIVE

OUE TR~SFERIR DO EMPRÉSTIMO DA SUNAHAM PARA AQUELE ÓRCÃO, USS

~O MILHÕES" (CO!"!. PAl,l-!ARES).

: '
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CIA AO ARMADOR, PELO PREÇ" IIITERtlACIONAL. QUE t A Rf.C'!.A MU';~lAi..

MAS JOCA COMO RESPO/lSAB:iL,IL4DJ:: DO Aflt.~ADOR O PACA...";E:NTO DA 1J:-o':.2:::~

ÇA ENTRE O PRl:ÇO lNTERNAClO,iAL E O PREÇO NACIOIIAL. BLOQUE,\~'C') J.

PARCELA DE RECURSOS QUE D AR..':ADOil. rINHA DIREITO :-';0 Aril.~\.~.DL;::-_'.:"7"~

O PERtoDO DE VIDA ÚTIL DO l/!,VIO, ATÊ O PAGA.'1ENTO DA DIFE"-",.!';:A.

rORTArlTO, TAMBtM O ARMADOR PASSA A SF.R RESP0!'i'SÂVSL PELO Pfi:OGo.

PELD PACAJ.1ENTO DA ~IfERENÇA E:<TRE O PREÇO NACION.;'L E O I'RE:;~:- ]!:
TERNACIONAL. O QUE A SUN...,...AH FAZ t APENAS ADIMi7AR O IIECU!'5.:, D::;

RAUTE O PERIoDO D~ CONSTRUÇÃO,

O PRt~iIO. QUE ANTES ERA REGRA, rASSOU A SER EXCEÇÃO, Ar!,':-,'A9:'

CASO A CASO, SD!".EtlTE PARA NAVIOS ESPECIAIS, P.ELO ~Hl1STRD:::: q
UDO.

EN'lRAR NA CARREIRA NO DIQUE tlAO SIG:anCA, EVID;:;I;:~I<~ljTE, C IJ;~

CIO DA CONSTRUÇÃO DO NAVIO CO~O PRIMArtIAM,NTE FOI COLOCADO ~ç~:

POR OUTROS DEPOEtlTES. A COtlS1RUÇÃO DO N~VIO COJo'''=:;A CUt.;;DC SZ

ASSINA O CONTRATO. POP.OUE'Aí '.::OMEÇA A COlOCAÇÃO [,~ D":J~:f.!":·-=-

JÁ HÁ A tJ,CESSIDADE DE' RECURSOS. ENTÃO, A CONST?~ÇÃO DO ~:_~",·i:

COMEÇ;' Ç'v"'NDO'SE ASSINA O CQtl7RATO. A ErnRADA fi:: DIQU::; Ê ....

TAP.A O'" CON5TRUÇÃO DO NAVIO, MAS NO I E I I' PCN CP.=:GOU A :-:'.\·E'

CASOS Elo: QUE A LIBERAÇÃO ERA ATt DE e~, E ERA P;:;~ITiDO NQ C::';

CHAMO A ATENÇÃO PARi. QUE VEJAM NOS·QUADROS PROJETADOS(e;tIAD~ ~laJ:

a) ALTERAÇÕES CONTRATUAIS E RESPONSABILIDADE DO CO~STP.UTOR.?~L05

CONTRATOS ANTERIORES, O CONSTRUTOR OU O ESTALEIRO NÃO ERA F~PO~

SÁVEL PELAS MODIFICAÇÕES NO PROJETO. SE ELE NÃO TIVESSE SI:~' A~

TOR DO PROJETO DO NAVIO. ELE APROVAVA O PROJETO. MAS NÃO E~~. R~I

PONSÀVEL POR ELE. EIlTÃD, QUALQUER ~ODIFICAÇÃO, TUDO QU! .•,:-?::T.E.

CESSE NAQUELE PROJETO.' ERA IMPUTADO À SUNAMAM, POF.QUE O E':_:A"-I;'

RO NÃO ERA RESPONSÁvlt~.

NO PPCN, O ESTALEIRO I SENnO DELE OU NAO O PROJETO, D~SDE O~~ E~

O ~CEITOU. PA?~A A SER RESPO~SÁVEL E OUALQUER MODIFICAÇÃO. ~~

QUER PROBLEMA, NÃO t MAIS MOTIVO DE JUSTA CAUSA.

b) Nc1 I E 11 PCN, NO PRDBLIMA DA JUSTA CAUSA, OS ESTALEIROS .-

NHAM DIREITO A ATRASOS POR JUSTA CAUSA SE' OS rOP,},"!:CEDORES ATP~

SASSEM A EttTRECA DE COMPONEUTES, QUAISQUER QUE FOSSE!': OS M01':VOS,

RESULTANDO ESSA JUSTA ·CAUSA SEMPRE EH RESPQNSABIUDADE FI~;.'.'i:~:

RA..ADICIONAL PARA A SU!'AMAM. NO PPCN. O ESTALEIP.O TE.": D~?~Ii':'

À JUSTA CAUSA QUASE QUE EXCLUSIVAMENTE EM FUNÇÃO DO ART. lC~S ~:

CÔD1GO CIVIL, rORçA MAIOR, PROVADO E ATESTADO;

c) NO CROSOGRAJI'.A DE LIBERAÇÃO DE RECURSOS, NO I E II PCII '! ...:...~:

DEVIDO AO PERíODO AINDA DE APRENDIZAGEM, POR ftCNICA DE CCc',-ZTF:'::

çXO DE NAVIO. HAVIA POSSIBILIDADE DE LIBERAJI:-Sr I-.Tt BO% O?S :2Ci,"~

·SOS, ATÊ O ~AVIO ENTRAR NA CARREIRA, NO DIQUE.

INDÚ§

pOLi TICAREfLETE, TAMBtH, A AUStNCIA DE FOP.~ULAÇÃO DE UMA NOVA

Junho de 19~6

ZASSE OS RECURSOS. DE FORMA A PERMITIR A CONTINUIDADE DA

~RIA NAVAL BRASILEIRA.

NESSAS C01/DIÇÔES, A SUNAMAM PASSOlr I. Di:DICAR TODO O SEU TEMPO NA

fErfTATIVA O~ AOMINISTRAR A CRISE. AO ASSUMIR SUA SUPERHITEND~!!

CIA, EM PRINciPIOS DE 19BI, O D~,' tLCIO COSTA COUTO ENCONTROU O

ÓRGÃO HERCULHADO EH PLENA CRISE, CWFORME uno DE SEU OEPOIHE!!

f O QUE. JÁ CITAMOS }~TrRIORKENfE. NA SUA GESTÃO. SÃO ADOTADAS

VÁRIAS MEDIDAS, QUER DA ALÇADA DA PRÓPnlA SUNAMAM, QUER DA ALÇ~

tlA DO COVERNO FEDERAL, NA PERSPECTIVA DE ADHINISTRAR A CRISE,

Ao SEGUIR, CITA.'1DS UM LONGO TRECHO DO DE?OIMW,O [JO DR. COSi'A ÇO!;!'

tO~ ONDE ELE DESCREVE AS MODIFICAÇÕES ~EALIlADAS NA SUA GESfi):

BORADO OUE EL!: CONH~ClA: "ESTE PROGRAI".A fOI AIolPLAt-IENl'E DF.FINIDO

POR ~EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS, TALVEZ UMA' DAS MAIS COMPLETAS QUE

JÁ SE fEZ NESTE PAis, A EM. 161~B, DE 31.07.1~, QUE f-STABELECIA

QUE' ESTE PHOGR,IJ".A CUSTARIA 25 BILHÕES DE CRUZ~IROS, EQU1VALENTES

A 3,3 BlLHOES DE DÓV.RES PARA CONSTRUI:! A. TOfl!::LAGEM fALAOA. AS

CONDIÇÕES TODAS DE EX!::CUÇAO DO PROGRAMA ESTÃO AMPLAMENTE RECU~

K&HTADAS NESSA EXPOSIÇÃO DE HOTIVOS. EU NAO corw.Eço OUTRA QUE

T~HA REGUU\J1'ENTAnO TANTO TODAS AS COISAS". JÁ NA FASE FINAL DE

EXECUÇÃO DO II PCN, NO COMEÇO. DESTA DÊCADA,'O PAís AINDA NÃO CO~

TAVA COH UM NOVO PROGRAMA; QUE GARANTISSE E~COMENDAS E VIABILl

j). NO SEGUNDO SEJI'..E:STRE·DE IgBD, ALGUMAS MEDIDAS rOR .....'" ADOTADA~.•

A PRINCIPAL DEV.S FOI A ..EDIÇÃO 00 DECRETO-LEI 1801, DE' Ia DE AGCJ§

tO tlE 1980, QUE. SEGUNOO,o AlJoIIRArlTE JONAS CORR!A, "PROMOYEU 'l~

RIAS ALTERAÇÕES NA pOLíTICA DE SUBStDIOS Á CONSTRUÇÃO NAVAL, HQ

DIFICOL! AS AdQUOTAS DO' AFR!".M (DE 20 PARA 3D") E AS COTAS AO FlJ!!

DO tlA MARINHA MERCANTE E AOS AP.':ADORES", fOI COM BASE NESSE p~

CRETO-LEI QUE SE FIZERAN AS MODiFICAÇÕES NA ADMINISTRAÇÃO COS:'A

COtlTO. DIZ 'ELE: "FOI COM BASE r:YSSA LEGISLAÇÃO DO DECRETO-L":I

'lBOI QUE NÔ~ FIZEHOS TODA A ADAPTAÇÃO. NA Hlt{HA ADHHllSTRAÇÃO E

NO DECORRER DE 1981 BASICAMENTE, DOS CONTRATOS ÀS HOVAS REALID6

tlES".

NAVAl; QUE sunSTITUISSE O II PCN QUArIOO ESTE SE ESCOTASSE. E O

SUBSTITUISSE IlUJo'oA CO!IDIÇÃO nl CUE A ]KDUSTRIA NAVAL JÁ ATItlGIRA

ELEVADO GRAU DE M'l'URIDADE. SECUNDO O EX-!O:INISTRO CLORALDINO Sf

ftrOI CD~ BASE ~ESSA LEGISLAÇÃO DO DECRE1~-LEr IBCl QUE UÓ~ ~IZ~

MOS. 'rODA. A ADAPTAÇÃCt, NI. ~:INH"'; AD~mnSl'R;.çJ;O !: NO elEGOi:;;'Eí! DE

-,
":

-,
;

t
I
L
I

I·
I

I
I,
I

I
I
I.,-
I
i-,
I
i
i,-

I;'

ENTXO' OS SENJJORES ViF:M OUE O, TI PO DE'. COflTRATO ANTES ERA QE 'CÕN~

TRUÇÃO,' CDJI';PRA Í: V~NOA. OU SEJ;'.·À SUIIAJoUM, COflCRETA.i'!E/jTE.CÇ1":PR~

I9BI BASICA.."lENTE" aOS~COUTRATOS & FIZEMOS.AS MDÓI.FIC·AÇÕES 'E,tLJU~

f AMOS D'S' ~cir,lTRATO~ Às N~V;S REALIIlADES,. CORRICINoO AQUILO OU:: H.Q

JE t .EIlTENDIDO·COHO UMA COLOCAÇÃO NÃO.~OEQUAO~ AO M01":F;:!'1TO BFiAS!

'~"l,., LEIRO." . " .,.... l, "' .....'~.

,TRATO.

NO PPCN. OÜ S~J"', a par~i~ de J961, O ~~1.IMO pO~~:~rL DE __ J~~~

çÃO ::r:: ... M.'!J·7LO Q~IE FO! TE:N~ç.ol-:[l{';'E ~ErÜlltlO. r:~'':? ;);~::'" 'r~

' .. tiE REALIZAR AS ÉNCOr.~NDAS BÁSICAS 'DE AÇO.' ~OfORES, COMPO/.:uo.--:E.:S:

'ETC, ANTES,OC EI'iÚI~R NA CARREIRA, O HÃXIMO QUE S~ LIB::2A~'A -0'0,

5S';·. PORTANTO ~E GANHAVA '~'5'" 'PARA O TÉRMINO E AC".E!AME1;:"~ 1).::, /;~

VA O flAVIC PELp F,t;:;ÇO liAClONAL Q;;F; Dt~Sr:: - A VEIlDAúE r::RA ESl;.A,T,Q. VID,

_.llOS OS, ACR~SCII«)~ ,ADICIDN.... IS ERJo.H H:?UTAlivS À. Su:tllJolA.... ~,-. E . P.~E!! ~ d,IJ.OUTflO PROBLEMA. O AR!'!ADOP.· sÓ ENtRAVA COM. AS ZUAS P';RCF.U....s NOS

·~·~:1i;·~t(-íi~~ÚDfi.~-~AMnr;{.- tRA:'i:'~SA· '~6'"Ao ~;\bo~:'Po~ ;.-lJ!oi. ~RÉÇ({~~·~Xti:~;_·:~; ..;':'!~-;i:~L~OS 'I2":MESES 'D'tEHTREGÁ '00' NAVlb.:··'CoMO ·ll~i:N'tF.:iGr b(J~AV:fj1ti:?'(·'::

EM DÔV.R. E ItlCLUSrVE COI< JUROS SÓ It;CID!!'o'DO APÓS A ENTRt:GA DO ERA HUITO BEM DEFl!IIDA E HAVIA OUTRA cLÁUSUv. O;;:: i'i:R):lTH.

NAVIo. PORTANTO. NÃO HAVIA. POR PARiE DO ARMADOR, GRANDE lI'~ "!lE.§.

. SE nl ACELE?AR A E:lj'FlECA D:.:SSS r'AvIO.

TODO O Affi~AOOR OUE TIVESSE U~ NAVIO.LM CO~S1RUÇÃ0 PODl~ A:~!:~:

OUTRO EOtJl VALE,-ITS E RECEBER A PARCElA DO ADICIO:;;.:... DE FRE7::': ;; .

NO PPCN. A SUNAMAM ASSUI~f. A POSTUflA IlE BArICO DE FO~::Nro E BRE D NAVIO AfRETADO, ENQUANTO DURASSE A CONS'RUÇ~O. EN,Ã0

-( ".'
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ALtM DISSO,· DUAS OUTRAS KrDIDAS ADOTADAS tiO PERioDO VIERAM SUAV!

ZAR.A CRISE FINANCEIRA DA SUNAMAM: I) A RENEGOCIAÇÃO DDS DtBITOS

RELATIVOS ÁS NOTAS PRO~ISs6RIAS; 2) A LUTA PELA MELHORIA DA AR~

CADAÇÃO E :)0 fll:TORND DOS FlNANCIAMEN':'OS. f) )

1;1,.) : ;::11" GRANDE IrnERESSE, POR 0015 MOTIVOS, EM APRESSAR I- Coto:!.

TRUr,;.') 00 NAVIO. PRI!t.EIRO, POROUE OUAfiTO MAIS ELE· APRESSASSE.

MAIS C~DO ELE TERJA QIJE POR A PARTE OELE, OUE ERA NOS úLn:·;:lS 12

~~S;:S: SEGUrmO, POROUE ELE Nio DEUAVA DE RECEBER O ADICIO:;AL DE

FRE'::S.JÁ OUE ELE RECEBIA DE QUALQUER FORI1A O ADICIONAL DE FR~

TES PELO NAYIO AFRETADO.

o PPC}1 MUDOU COMPLETA1'JWTE ISSO. OUER DIZER, A PARCELA DO AR~

DOR T..EM QUE SER LIBERADA SHIULTANEAI1E1lTE COM AS LIBERAÇÕES DA

SUNA.~A.~ DURANTE A CONSTRUÇÃO. SEGUNOO, ELE s6 PODE AFRETAR N~

VIO EQUIVALENTE DURANTE 3~ ~ESES. ou SEJA, ELE TE~ QUE FORÇAR A

ENTREGA DO NAVIO E~ 3~ MESES. PORQUE DEPOIS DE 36 MESES ELE NÃO

PODE ~AIS RECEBER ADICICllll-IS DE FRETES SOBRE NAVIO AFRETADO.

e) O ATRASO SUPERIOR A 2S DIAS" COM V. EXAS .. SASEM, PEUO GONT~

TO A!;T'ERIOR. SE A SUTlA1'JAK ATRASA 25 DIAS, A Cl-4.USUU.. CONTRATUAL

MANDA APLICAR REAJUSTE CONTRATUAL E JUROS DE ~ORA A 1". ISSO t
O OUE GEROU A RESOLUÇÃO 6043. NO PPC~, N6s ~UDAKOS A COISA. OS

•

EAJUSTES DEVIDOS A ATRASOS SUPERIORES A 25 DIAS. PELA SUflAMAM,

'. _:(0 SE VINCULAl'l MAIS AOS EVENTOS DE CONSTRUÇÃO NAVAL,".QUER DIZER,

·~TRASOU 2S DIAS A CORREÇÃO PASSA A SER POR ORTN E, NATURAI.Y.ENTE,

O JURO DE MORA LEGAL DE I". ACABOU O PROBLEMA DE DISCUSSÃO DE

REAJUSTES DE EVENTOS E DE RESOLUÇÃO 6043.

!) A.':TES, OS MOTORES ERAM EXCLUíDOS DA PARTE NACIONAL E ASUNAI1A~

PAGAVA DIRETAMENTE O FORNECEDOR. ORA, QUALQUER ATRASO D~ MOTOR

EP~; PORTANTO. RESPONSABILIDADE DA SUNAY~, O.ESTALEIRO NÃo Ti

NHA NADA CO~ ISSO E O MOTOR t UHA PARTE SUBSTANCIAL DO NAVIO. NO

PPCN, O MOTOR PASSOU A SER PARTE INTEGRANTE DO COMPONENTE NACIQ

NAL E RESPONSABILIDADE DIRETA DO ESTALEIRO, QUER DIZER, OUTRO MQ

TIVO DE JUSTA CAUSA QUE FOI CORiADO.

g} O PR~MIO t PAGO NO I E II PCN, QUALQUER QUE SEJA ELE. A FUNDO

PERDIDO. t AQUELE.PROBLE~A DA DIFERENÇA ENTRE O PREÇO NAGIONAL

E O PREÇO INTERNACIONAL. QUALQUER QUE FOSSE A CIFERENÇA DO PR~

ÇO NACIONAL SOBRE O PREÇO INTERNACIONAL, TODO O ADICIONAL DE PR~

ÇO mCIOIA COMO DIFERENÇÃ--t ERA· P"ÁGO PEL..A SUNAJolAM.

PELO PPCN, O EXCED~NTE t ADl~lTADO AO ARMADOR PELA SUNAMAM,DUR~

TE A CONSTRUÇÃO. E RESSARCIDO POR ELE ATRAVÊS 00 ADICIONAL DE

FRETES. ENTÃO, A DIFERENÇA t RESPONSA8ILIDADE DELE. E ELE VAI

~UTAR E BRIGAR PELO PREÇO·NACIONAL, COIS~ QUE ANTES A ELE NÃO I~

~ERESSAVA. O PROBLEKA ERA DA SUNAMAM, AGORA NÃO, ELE PAGA~ s6 EM

_ ·;-'CASOS EXCEPCIONAIS DE NAVIOS ESPECIAIS, PROJETOS ESPECIAIS APRQ

VADOS A NfvEL MINISTERIAL t QUE UMA PAP.TE DA DIFERENÇA DE PR~ÇO

POVE ~ER ABSORVIDA PEL..A SUNAMAM.

h) VEJAM, MESMO A PARTE DO PREÇO INTERNACIONAL, NA PARTE DO E~

·PRtS!lY.O CONCEDIDO PEL..A SUIlAAAM, OUE E"RA DE Bc,; DO PREÇO IN'iERN~ .

CIONAL DA EMBARCAÇÃO. TI~HA SEU VALOR TRANSFORr.ADO EM CRUZÊIROS

NA DA'A DA ENTREGA. E s6 A PARTIR DAi t QIJE COMEÇAV~ A INCIDIR

TIR DAÍ O. ARMADOR PERDE O DIREITO DE RECED~R OUALOUER PAnCELA OE

ADICIONAI. DE FRETES SOE;:;E O NAVIO AFRETADO.

j) E, FurmA}olEllTAWI,EIlTE, A A11.ÁLISE DO f:lDIC<: DE Ito:PORTAÇÃO, QUE

ANTES ERA FE!iA APÓS A ASSINATURA DO CuN'I'P.ATO E GEROU rooos AQU~

LES PROBLEMAS DE JUS,A CAUSA E ACRÉSCI~OS DE PREÇOS, P~R NECESS!

DAVE DE -ADITIVCS CCN~RA7UAIS, PASSOU AGORA A S~R FEITA ANTES DA

COlnRATAçÃO E A LISTA DE IMPORTAçõES t PAR,E INTEGRANTE DO CONTR6,

TO. PORTANTO, ACABOU-SE O PROBLEMA OE ACRtSCIto:O DE PREÇOS POR

NACICnALIZAçÕES DURMlTE A CONSTRUÇÃQ.

EIS Aí UMA SÚMULA DOS PP.OBLEHAS DA CONSTRUÇÃO NAVAL. DOS RESULT~

DOS POSITIVOS DA COflSTRUÇÃO NAVAL E COM t.NFASE NO OUE SE FEZ DE

CORREÇÃO OAQUIUO OUE REALMENTE REPRESENTAVA CERTO COI1PORTAMENTO

NÃO ADEQUADO AO MOMEhiO DE HOJE, ~ TERMOS CONTRATUAIS.E~ TERMOS

DE EXECUÇÃO.

ISSO FOI FEITO, COM fNFASE. NO PERioDO 81/B2, E ESSES CONTRATOS

JÁ NÃO PERMITEM UMA SÉRIE DE DISTORÇÕES DAS QUAIS ESTAMOS SOFRE~

DO OS REFLEXOS HOJE".

ALEM DOS EFEITOS FIN~lCEIROS DO DECRETO-LEI 1.801 - AUMENTO DA

ALiQUOTA DO ArRY~~ -, O~TRAS MEDIDAS FINANCEIRAS PE~~liIRAM UM

CERTO DESAFOGO NO ANO D~ 1981, ISTO t, PERMITIRAM QUE A CRISE DA

INDÚSTRIA NAVAL FOSSE DEFERIDA POR MAIS UM AMO. A RESPEITO. !
FIRMA O DR. COSTA COUTO: "E~ SETOlBRO DE 1980, O GOVERNO DESBLQ

OUEOU AS CONTAS, LEVAN'I'OU AS CONTAS. CONTlh~OU HON~ANDO O DtBITO

EXTEP~O. ENTROU EM VIGOR O DECRETO-LEI 1.801, AUMEN'I'AnOO O AD!

CIONAL DE FRETES DE 20 PARA 30,;. WTÃO, A SUNAY.AM CDI~EÇA A TER

UM CERTO DESAFOCO E, NO FIliAL DO ANO DE 1981, O GOVERNO LIBERA

RECURSOS DO SEU ORÇAMEll,O QUE PERMITIRAM QUE A INSTITUIÇÃO RO!!

PESSE O ANO DE BI, NÃO NUMA SITUAÇÃO DS FALtNCIA, MAS NUMA SIT~

çÃO DRAMÁTICA, AINDA DE EXTREMA DIFICULO~E".

SOBRE O PRIMEIRO PONTO. DIZ-NOS O DR. COSTA COUTO: "QU~lTO .~o Dl

BITO.RELATIVO ÁS NOTAS PROMISs6RIAS DE EMISSÃO DA SUNAMAH, TODA

ELA VENcíVEL EM CURTO PRAZO (180 DIAS). FOI 'OBJETO DE AJo'.PLA E

PENOSA NEGOCIAÇÃO ~OM OS BANCOS CREDORES BRASILEIROS, RESULT'ANDO

EM ~ REFINANCIAJo'.~NTO QUE AMPLIOU OS PRAZOS DE RESGATE PARA MAIS

DE 4 ANOS. ALIVIAlOO A PRESSÃO DE CAIXA E DIMINUINDO O ENCARGO

FINAIlCElRO RESULTANTE".

fj

,.,
i
;

i
!

i
I
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EM RECEDER O NAVIO. NO PPCN, O EMPRtSTIMO PASSOU A SER DE 8S"

DO PRf.ÇO IlI'i'ERlIACIONAL, O JURO AüME1~TOU .DE B" PARA 8,S" E SOBRE

CADA PARCELA LIBERADA PELA SUNAHAM_PASSAVA A INCIDIR COP.REÇÃO E

JUflOS tJE 9,5% AO ANO. DUR;.J;'I'J:: A CARfNCIA E O VAVOR FINANCIADO AO

AR1-IADOR. EVIDENTEMENTE. t O SALDO DEVEDOR CO:iSOLIDADO tiA DATA DA

E!l'i'Rl::GA DO NAVIO.

i) OS PRAZOS tlUDARAM de 14,5 AUOS APÕS A CARfNCIA PARA 12 A:JOS E

COMO EU DISSE ANTES, O PRAZO DE CO~SiRUÇÃD t DE 35 MESES E A PA~

OS JUROS DE 8". DURANTE A CO~STRUÇÃO.

~Ã~ ~AVIA A INGID~N~IA DF. JUROS. HAVIA

QUAL.QUEIl. QUE FOSSE ELE,

~~EKAS_A CORREÇÃO C.~BIAL.·

A LU'A PELA MELHORIA DA ARRECADAÇÃO, BASEADA NA PROPOSTA DE A~

MEUTO DO At"P..MM DE 30 PARA 5~. s6 DAfllA Rl::SULTADOS POSTERIORJo'..EE

TE,. C01':O VEREMOS DEPOIS. QUANTO AO RETORNO DOS FlNANC1AMEllí'OS •

DIZ O REFERIDO EX-SUPERJ:NTENDENTE: "REALIZOU-SE UH ErfORME E BEM

SUCEDIDO ESFORÇO DE REGULAR!ZAÇÃO DOS R~Tom;OS DE FINANCIAY.ENTO,

SEI1PIl.E FRUSThnOS PE[,(1S ;.T?ASDS CRESCENTE5 DOS AR.:'I"ADORES. Al.~ DA

~IOR RIGIDEZ ~A COBRAJtÇA, REALIZOU A SUN"".A}II \1" i.NOfiME TRABALJ-lO

VISA..'JDO A RECULARIZAR A CONFUSA SI1UAr;ÃO CO:''l'RA'l'UAL NACABOTAGDI".

ASSII1. OS RETORNOS DE nN"ANCIAJo'.ENTOS AUMWTARAM DA FAiXA OE USS

2~0 MILHÕES EM 1979/1980 PARA USS 329,3 MILHOES EM 19B1 E USS

473 MILHÕES EM I9B2.

'.r.· '-., .
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DIÁRIO DÓ CONG RESSO NACIONAL (Seção IJ)

TODO ESSE .:SfORÇ?, NO ErlTANTO, o IUxn:o Qln: ,CONSEGUIU fOI U:·' D~

SAfOCO Mmll:;NTÂN'EO W 19BI f: PRIMEIRO SE~r.STRE DE 1982, POI~, JÁ

NO. ~EGUliOO SEMi:5TRE [lJl.QUELE ANO, A CIUSE RETORNOU CO'" TODA SUA

VIRUL[:ilCIA. SEGUNDO DEPOH1ENTO DO EX-MINISTRO CI.ORAlOINO Sr.''E:RO.

AO ASSUP.IR A PASTA, A 11 DE ~ATO DE 198~, RECEilEU RELATÓRlO DE

QUE A SITUAÇÃO DA SUNA~~M ESTAVA RELATIVAMENTE TRANQUrLA, ESSE

QUA:>R.O, 110 ENTANTO, FOI RAOlCAU1ENTE ALTERADO JÁ NO SEGUNDO SÉ

MESTRE, MES~O QUE LO~GA, t lMPORTANTE CITAR A DESCRIÇÃO DOS f~

TOS FEITA PELO EX-MINISTno NESTA CPI:

OiVlOA. ISTO t. A Sr.P~~ NA ÉPOCA, L~lGIA QUE OS QU)NnF~,O" ~l

UlÔES DE D6L11RES CA?TAUOS. ALEJrI DE n~:Al;C)AR. DE PAGAR,', Dh'I:-);;

LÁ FonA, PACASSE TpMB~~ OS ATRASADOS DO AVISO CB. Essr F.nA c
GRANDE DRA~~ DA ENTIDADE QUL QUERIA ADIAR UMA PARCELA DISSO. A

M1.~:ÓRIA PODE EStAR ~E fALTANDO. TAL\'EZ FOSSEH DUZENTOS E SE'!õ.!~

TA MILHÕES DE DÓV,RES DE DÉBITO, E N.:;'o ql1ATROCEIlTOS O D~:JlTO COl-~.

QUE ELA QUERIA PER!oIANEC~:R NO FltlAL DO f.XERCicIO •. EU, PAGARI,' ;>A~

TE, E Al':ORTIZA:lIA PARTE E FICARIA CC~··. :::SSE DÉBITO. A Q;:ESTÃO DO

USO OOS RECURSOS DE E~~P~STIHOS EX'i'E,;CS. ENTÃO PARA O GS, TI~rlA

ESSA COLOCAÇÃO.

,

"ESSE O QUADRO INICIAL, QUE ERA REI.J.'J'IVAMENTE TRANQUILlZAOOR,

COHEÇA A ALTERARMSE A PARTIR DA HETAOE 00 EXERCíCIO, QUANDO A

SUNAMAM PASSA A APRESENTAR AO MINISTRO A SUA PROPOSTA DE PROGR~

t".A PARA O TRIl:rHo S.!:GUINTE E APRESENTA Ui'! ES.UOO ALENjAoO 00

TURO DA INDÚSTRIA DA .CONSTRUÇÃO NAVAL, APRESENTA O SEU ORÇAJo:EIITO

E OS PROBLEMAS NECESSÁRIOS PARA QUE PRESSUPOSTOS OEVERIAH HAVER.

PARA QUE PUOtSSEHOS CRIAR UH PROGRAMA SUSTENTADO QUE NÃO AHE~

ÇASSE A CONSTRUÇÃO NAVAL DO PAís.

QUANDO SE.TRATOU, ENTÃO. DESSE PROB~~, A PREPARAÇÃO DA PROPO~

TA ORÇAHENTÁRIA PARA O PERíoDO DE 83/85, A SUNJ.MAH DESTACAVA HU!

TO BEM O ASPECTO SOCIAL DA MÃO-DE-OBRA NO RIO DE JANEIRO E DIZIA

QUE.· NlJMA AVALIAÇÃO SUA, ERA NECESSÁRIO REDUZIR A PRODUÇÃO NÃO

MAIS DE 1 ~ILHÀO DE: TONELADAS DE PORTE BRUTO, NÃO SERIA POSStVEL

. HEM REAL PRODUZISSE UM HIUiÃO DE .:rONELADAS DE PORTE BRUTO POR

ANO, coroG ERA PREVIStO NO PlANO PERMANErlTE DE CONSTRUÇÃO NAVAL.

MAS QUE SE PROPUNHA A REDUZIR PARA 650 MIL, E~ 1982, t 600 .MIL,

NOS EXERCíCIOS SEGUINTES. PROCURAR CO~PENSAR ISSO COM UMA EXPOB

TAÇÃO DE tREZENTAS MIL TONELADAS POR ANO. ENTR~ DUZENTOS E
TR~

ZEHTOS, E CONTINUAR O ESFORÇO DE SANEAMENTO rINA~CEIRO DA ENTID~

DE. I"'~S, HAVIA, NATURALMENTE, PRESSUPO~iOS E. ENTRE ESSES PRE.§.

SUPOSTOS,. ESTAVAl'l O D~ QUE A UNIÃO VOLTASSE A DAR RECURSOS PARA

A'SUNAMAM, O QUE NÃO F"AZIA HÁ ALGUNS. ANOS. E OUE VOLTASSE A CO~

TRIBUIR NA FAI~A DE 12% 00 ORÇAMENTO TOTAL, NOS ANOS DE 1983,

19B4, 1985, O RETINAl'lENTO DO SA~OO 00 AVISO GS, QUE ERA QUESTÃO

MAIS CRAVE 00 6RGÃO, QUASE OUATROCENTOS HILHõES DE DóLARES QUE

ESTAVAl'l PEN~ENTES, E A SUNAMA~ OUERIA QUE FOSSE REF"INANCIADO EM

OITO ANOS, COH DOIS ANOS D~ CARfNCIA E JUROS DE 6~, t".ANTER UM

PERCENTUAL IDl:NTICO NO ADICIONAL DE FRETES, QUE CAIRIA DE TRINTA

PARA VINTE, PENDIA PARA F"ICAR EH TRINTA, E AUTORIZAR EXPORTAÇÕES.

PARA PODER ~.ANTER. NESSES TRl:S ANOS, UKA CAPTAÇÃO DE 7ao MILHÕES

DE DÓLARES.

SURCE UH fATO /IOVO: A QUEDA DAS IHPORTAÇÕES. QUE JÁ ESTAVA. riEE.

SA ALTURA, UNS 2B,5% AaAIXO DAS IMPO:i~;_ÇaES 00 ANO PASSE,DO :;0 PR!

HEIRO SEfoU:STRE. SE REF"LETIA NA F"ONTE FRINGIPAL DE RECf:I'!'A DO óI!

CÃO, QUE É O ADICIO~AL DE fRETESOA ~~RINHA MERCASTE. SE~~QASSIM.

AS PROJEÇÕES INDICAVAM QUE NO F"INAL DO ANO, N6s TERf~y,oS UMA RI

Duçlo DE 3~. ENTÃO. O SUPERINTENEOENTE DA SUNAHAN CHA~~VA ~U!

tO aEM A ATENÇÃO·PARA ESSA QUESTÃO. ALÉM DISSO, MOSTRAVA QUE A

PARTICIPAÇÃO DO TESOURO ERA APENAS SI~BÔLICA. CEH MILHÕES DE CRg

ZEJROS, ISTO t, ZERC, O MES":O QUE ZE:RD. E QUE O CRESCIl'"'2;ITO ~

CELER~OO DAS TAXAS DE JUROS NÃO MAIS PERMITIA, N6s SADE~OS QU2

HOUVE A CRISE, QUE COMEÇARAM ~ SUBIR OS JU~OS, E QUE, PORTANTO,

COM O ACELERAMENTO DA CRISE ECONÔMICA, O A~ENTO DOS CUSTOS f!

HANCEIROS DA DíVIDA IIlTERNA ERAH TAIS OUE AQUELE PROCESSO DE R!::

DUÇÃO DA DíVIDA INTERNA, QUE.VINHA SENDO fEITO SALUTAR~EN'E. HÁ

ALGUNS ANOS, JÁ TINHA REDUZIDO EH 30%. NÃO KAIS ACm'TECERIA ]'\'0

EXERCíCIO, E Qut: OS RECURSOS DISPONÍVEIS PERl'(I'rIRIII.."(. A QUM;r;o

MUITO, PACAR OS SERVIÇO$ DA DtVIoA, E DIZIA QUE, NA OCASIÃO, JÁ

HAVIA DtBITO COM OS ESTALEIROS DE DEZESSEIS BILHÕES DE Cf'UZEIROS.

t CLARO QUE A SITUAÇÃO DA EN~IOAOE. DE UKA SITUAÇÃO INICIAL Af~

RENTEMENTE: TRANQUI LA , EN1RAVA NO SEG{.INOO 5E!'!;ES1RE NUM PROCESSO DE

AGRAVAMENTO EVIOEN'E, E PASSAVA PARA O ~INISTRO DE ESTADO, CH~

CAVA A REPRESENTAR ur.A PBEOCUPAÇÃO. QUE, DE INiCIO, NÃO '.~nA.

O ORÇAMENTO DE 1983. FOI O GRANDE INSTRUMENTO DE HEGOCIA~ÃO. JU~

1'0 Á SEPLAN, 'SEMPRE SE DISCUTE ORÇAl'lENTD DO EXZRc1cIO. O QlIE, 110,!!

MA~~NTE, TERM!NA QUANDO O EXERCíCIO TERMINA E ÁS VEZES ~Tt R~

FO~~OO DEPOIS QUE O EXERCíCIO TE~"(IN~. COLOCADO O ORÇAI':~NTO 00

EXERClcI0 PARA O AliO DE 1983 E OS S~GUJNTES. TODOS ESSES PLEITOS

DA SUNAHA~ fORAM COLOCADOS PELO MINISTtRIO, ~POIAoOS PELO HI;IIE.

TtRIO JUNTO Á SEPLAN. LAMENTAVELMENTE, OS RESULTADOS ~Ão FOR~~

RIAY, Sf:R COMPENS~rE~. COK-RIGOROSO éDRTL DE DESPESAS.

HAD~ fAVORÁVEIS.

Q~E Sf:R REoUZID~S ~:J. DESPESA.

• QUM,'DO CHEGAMÇlS AO fiNAL DO ME:s DE ·SETEl':a:lO. PUDEMOS OBSERVAR .oUr:

• 9. ORÇN1E!lTO DE 1903 NÃO, PR~YIA f'Et~W~ DOTAÇÃO DO TESOUP.oJ pMtA A

SlJJl~. 'Ê:' OPEP.A·ÇÕ!:S Df: CRÉDITO Ex1ERflO. NÃO ESTANDO JÁ C~NTHt
.T,A~j.~~;T·AJllB'tt'l NÃO CO'''S!'AV;,,~,,· C'ÔI';O' NÃO COSTU"'~ CONSTAR, D:l O::ÇAl1:~

r,
•;;;,

COLOCADAS AS PREOCUPAÇÕES, O MINISTf:RIO ,Et:CA.'llI rlHOU 'Á SEPLAN UM

PEDIDO DE HAtrl'ER UM PROORAMA. DE SEISCENTOS E CWQUENTA E SEIS MIL

1'Ora:4DAS E CAPTAR OS SETECEIlTOS E OI TENTA HI LHSES DE D6l.1..Il:ES QUE'

O TESOU~O PARTICIPASSE COM QUARENTA E OITO BIL~ÕES O~ CRUZEIROS,

AUTOR;UR o. RtFlNANCIAMEHTO, E~TÁO, '~~SAS CQLocA'ÇÕES FORAM" FE!

.TAS,· E LOGO DEPOIS, HO MtS ~E: ACOSTO, 'A SUtllJllAA HOS. APRE!iENrA:' ',,: .•

~ NDYA COLDCAÇÃÔ., ATR~Y!S DO'S=~' OrfC1G NI 'C2.~0·~~~ERINrEMo.E~

-TE DÁ 'SUNAI'\....,.;,'·JA PRDlIDO'~OR oIF~~~LDAOC:S:EX1'RDlAIIIÚITE StRIAS

,liA .E~ECUÇÃO 00 SEU' PROGRAMA ."Ú1UA~, .APp.tb~tiTA ·~O ~IH!STÍ'~IO AS

SlJAS r~:ocuPAÇÚE~ COH O ruTLl"R~ QUE NÃO TIJ,'HA tE:Fl~IÇÕES, E ".PRI;
SEN~A ~'AH {. .

, Il.1II O SEU PROBUMA IMEDIATO, A PRIMEIRA COLOCAÇÃO OUE ; __
EU' ti . "" . ...,". '. ,. " , • , ~ '" ;;a"

~."._~~; ~~i'·;. '~" :~._>.'~E!::.. '..!'.~'AesC"~'1:./I.)t'PC';;i>,:;:P.I qiJ1.Di: pE':;>A~I\X,).l~I::I:SO,co .. 1-.;,.'c;r;,,!'~:'.l:~~:t=--'i:"f.:,;$..'" ESr.....~~SIç.~.r.t:f .~~":RM~V,,,,· L(·~O. A 3CC;;JIIl, >"~Dt) ..D-::,;~·m'~:::··1~... ~ .
"~!:~T!: "Qut s'~"'Á'~~"Nh;~~ 'T;r;~~ '''~EC''E\:';;'~''~';~'~y'~ ó~ <;U~~ 'OE3;E;;~ ~IÃO ....., I;, . -'CI-W'IAD') TESTE', '~UE" DE FATO f: o OP.ÇAI'lEN.O VI::RDJ-.DE:IRO DA !::I;; I .,;~

PÜul::RIA 'i'EIl IiECUR!iOS PAflh HOIH!AR OS QUI,TliO':l:"JITOS MILI!Õ~S DE o6~ t O ORÇAl1F.IlTO OUE ENGLOBA TODAS AS rONi2S E Rf:CEl'l'/'S ,; <;,;

RF.S, ALGo DESSE TIPO, SE h MEr~ÔRIA NAQ ME F"ALBJ.. QUE ERA A SUA KAIS ou MENOS, NO FINAL DO ANO. A SUA lIEfINIÇÃO. ES,~ ".-, ...'

i'

I,

;

I
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DENTRO DESSE QUADRO. APRESE~TAVA MAIS AINDA, A COMISSÃO, PROJ~

ÇOES DO FUTURO CO~ ALGUMAS HIPÓTESE~, SE KANTIDO O ADICIONAL DE'

FRETES N? Lll":ITE DE 30% E SE SE SEGUISSE A POL1TICA QUE VINHA SE!!

DO PRATICADA HÁ 10 JJ:OS, QU!. ERA DE fAZER AS OBR"'S A PARTIR DE

FINANCIAMENTOS - IS70 t UM PONTO MUITO IMPORTANTE,'A POL1TICAQUE

SE TEVE DE FINANCIAMENTOS DA CO~STRUÇÃ~ NAVAL NO PAls FUNDAME~

TOU-SE SEMPRE loA CAPTAÇÃO DE R:r:CURSOS EXTERNOS, ESSES EMPfltS.Tl.

"O~ CADA VEZ PES",VAM ~~IS E, PARA PAGAR A DíVIDA DO ANO, SE TOM~

VA~ NOVOS E~?RtSTIMOS-SE ESSA POL1TICA FOSSE SEGUIDA •. MOSTRA-SE

Aí NESSE QUADRO UMA PROJtÇÃO ONDE N6s VEMOS QUE SE OLK"'~~OS ESSA

PROJEÇÃO "TÉ O ANO 2.OOS, E COM'" MESMA POLíTIC'" ANTERIOR, ISTO

t, SDr-PP.E TO~~R DINHEIRO NUM "'NO PARA PAGAR O QUE DEVIA, N6s O~

SERVA~OS QUE ESSA SITUAÇÃO 0<: INSOLVtNCI'" SE PROLONGAVA EM CASC~

TA E DEVERíAMOS ...OUI, "TÉ O ANO DE 1997, ESTAR SEMPRE NO NEGATIV(I,

lSTO t, Y~SMO AUMENTANDO, CO~~ O OUTRO EXERCíCIO MOSTRAVA, PAR'"

~O% O ADICIONAL DE 'RETES, SE ESTA DíVIDA PERMANECESSE CO~ A

SUNAl1AM, NÃO HAVIA NE"'-HUMA PERSPECTIVA, NENHUMA POSSIBILIDADE DE

SANEA)o'~l~TO FINA1IC~IRO DA ENTIO"'DE.

l! INSUfJCI~NCI" COMEÇAR I'" A PRODUZI~ SEUS EFEITOS.NO PR6PRIO M~S

,~E MARÇO, TORN:.rmO lI'!P0551VEL }.. SUfIAP,A)! PAGAR O SERVIÇO DA Dfv.!.

bA CONTRAíDA JUNTO AOS BANCOS INTERN"'CIO~AIS,

DENTRO DESSE QUADP.O. SE ~OSTRAV" MAIS O SEGUINT~: QUE O ESTOQUE

DA DiVIDA COM BANCOS. ESTALF.IROS, rIN~~eIAME~TOS DO PRr~IO DA

CONSTRUÇÃO, ULTRAPASS"'VA, SEGUNDO OS EStUDOS DESS'" COMISSÃO. A

3.8 BILHÕES DE DÓLARES E OUE, ALÉM DISSO, EXISTI" DlvID'" AO BA!

CO DO BRASIL tiO VALOR DE Jl67 MILHOI:S, 'I'OTALIZANOO TUDO Jl,3 Dl

iLHOES DE DÓLARES. DIZIA MAIS E~SA COMISSÃO: A PROJEÇÃO DESSES

COJ'\PROMISSOS E SEUS ENCARGOS SUPERAVAM. A PROJEÇÃO DAS RE~EITAS

PR6PRI"S DA AUTARQUIA. O FUNDo DE MARI~~_MERCANTE, ADICIONAL

DE FRETES E RETORNO DE rINf~CIkMENTO. ATt O ~~O DE 1988, EM MO~

!'ANTES APROXIHAOOS DE 679 MILHÕES OE'p6LARES, &H 19B4, ·160 EM

I9SSj 238 EM 1986; 218 EM 1987, E 40, EK 1988. ISTO t. SOMENTE

OS COMPRO~ISSOS QUE A ENTIDADE TINHA ASSUMIDO NÃO LHE PERMITIAM

ASSUMIR NENHUM NOVO. NEM MES~D KONRÁ-LOS COMPLIT"~ENTE. ESTÀVA,

PORTANTO, A SUN~~ CONPLETAMEN7E, EU DIRIA. r"LIDA.

PEDI A RE~ECOCIAÇÃO DA DIVIDA EXTERNA CO~ os BANCOS, O REESCALQ

NAM~NTD. REPETIA TODAS AS SOl.ICITAÇÕES E ESS" POSIÇÃO JÁ ERA Dl

FEi'U:l;TE D"S POSIÇÕES AN1'ERIOM'tS. JÁ AUMENTAVA PARA NOVENTA E

TR~S BILHOES, COM PERSPECTIVA DE AUMENT~ MAIS.

NESr;: Y.O}:.EXTO. TOMEI A DECISÃO DE CRIAR U", GRUPO ESPECIAL DO Ill.!.

NISTEH.O, PARA EXAMIN...R A SITUAÇÃO DA SUNAMAM. ESSE GRUPO ESPf

CIAL FUtlCJONOU COJl\ O PRAZO DE U!'! M~S, EM REGII'X DA MAIS ASSOLUTA

UrtG~NCIA, PARA ME DAR UM 9UADRO O MA1S 'REAL POSS1VEL SOBRE O QUE

ERA A SI1UAÇÃO DA SUNAMAM.

. DEHTRO l)ESS~ PROBLEKA. VEMOS QUE O SUCESSO FOI QUASE NErlIiUl"l EM.

R<;SOLVER ESSA. QUESTÃO ECONOMICO-FlNAJ'ICElRA ~SÉRIA. E. NESTE MB.

!'!ENTO, JÁ rIO r:fs DE.FEVEREIRO DE ·I98ê1,. O SUPi:RWTENDENTE DA.SUN~

JtV.~: APP.<:S21:, ... AO MINISTÉRIO U~, odeIO EM 9UE ELE DIZ QUE A SITUA

çÃO ERA ABSDWTAM.ENTE INSUSTEIlTÁVEL•. E QI;!Ê: ELE TINIU ID'l FURO DE

NOVECENTOS E THtS BI[J.IÕES DE Cf1UZEIROS Nq SEU OR~A.MENTO, E QUE

SE PROCESSASSE TAH8É~ A FALTA DE NOVOS ~ECURSOS FINANCEIROS,COMO

~ O CASO DA CAPTAÇÃO DE RECURSOS EXTERN~S. A S~TUAÇÃO SERIA ABSQ

~T~ENTE INSUSTENTÁVEL.

, ,
INOlO.RI'" o SECUUlTE: PRII'lEIRO: P.EDUÇÃO OE CINQUEIlTA E SEH B.! .•0 OUE Sr. PilEVl.... lSrO t. A PREViSÃO DA R~CEIT'" F:RA ABSOLUTAY,E!!

U;ÕES !;A ESTIMJ..TIVA,DA RECEITA DO fUNDO. EJI\ OECORRf:NCIA DA REO!:!, 'f. IRR:.AL E. TA"'P.t:~. A PP.~'H:';ÃO [lA ·DESPESA. ':A CASA DA RECEITA

ç':;O DAS II-1PORT"'ÇÕf.S, REDUçM OA EXECUÇ~O DO APORTE DO TESOURO. , 'DA DESPES'" TA~.Bb~, PEI.A n:u.çÃo OE lNDICES ltlfl.AClOr;ÁRlOS E o!:!.

.' ,.?~".~~";:.. ~IL~Õ~S ..~U,E ~~ ,~~D,~,~;!~~~ ~~:. ,~~~O.~;~.:~~~~},~I~~~~~~t.~~~>~' .: ~~ ....:~;.~~ !'~~~ ..;t~D.I9.f.~~9~: ~~.,:~~.:~~.~,y~:!;t ..~ ,;?r.~.I'i~~:~.,.;:~:':.IX~~E:~TJ:;,: ~ . :.;:~t;\':~··; :~
~Tki\'!;!' NE~TE C"'SO. Só NES"1A$ DUA'S t/ECEITAS. COR1AVAJo! KAIS' D~ ...•. -·"r.':S1'ADOS'D,\~';;E:Ai..ID;..D!: MJ..S OVZ·tIÓS"TÚf...",oS·DEP(I]S OUE '. ENfRETÁ-

CENTO ~ DEZ BILHÔES DE CRUZEIROS. EHCUÇAO DO LIMITE I~POSTO P~ 1))S. OUANDO cO; l~üSS0S Tk~.~I,LHÇS CDt~ OS E;~PRI::SAR!OS, EM CONS~

RA OP<;;:!AÇÕI::S DE E~:PP.tSTIMOS E.'1 MOEDAS NO EXTEIHOR. nXOU-SE EM O::f:lCIA•. Tltl~OS l'!'''' 1:-''SU~IClr:JjCIA DE :302 BILHQi:S DE C.RUZElROS.

DUZENTOS: E VINrE·.~:ILHÕES DE OOLARES. M":S. ~~. VEfID"DE: FÍXAOO· E§. .E::;.lhvÁLENTES " :73€ ~Ilj..j(;E:S DE DÓlJ.f1E~. - 'i: PRECISÓ' QUE SE ÊXPLiqUE

'f"'~" EM '''W''IE ".Il.IIÕES OE' DÓLAP.ÉS. POROUÊ OS RECURSOS Ui: APROXI~ A DIFER~NÇA. 'APESAR DE'SE~ 601 I'lILliÔt:s, COMO AJlECEITA'/".UMtH1AVA:.\.~·" ~~. 1:",.

DAl1;':I:TE.D~Z;::NTÓ~ E i:~NCO !'lIUiõES' DE DÕU:R~S. OU DUZENTOS ~ DEZ DE 197,6, E HAVIA UM S"LDO DE 30 NO ORÇA.l'.ENTO, ISSO·COMPl.f:T"· E§.

HI~ES·DE.DÓIJ.RES. ERAM ~ONSIDER"'D~S COMO TOMADOS NO EXERClcIO SA DIFERENyÁ 'DE 610 BILHÕES DE CRUZEIROS.

ANTERIOP. PARA USO NO EXERC1cIO SEGUINrE. POR'fANT9, NÃO ERAM Rf ~

CElTAS DO EXr.RClcIO, ISTO AGR...VAV.... · PROFUNDAMENTE," SITU",ÇÃO,

EXCLUSÃO DE OU...LQUER ENCOMENOA DE NOVOS NAVIOS EM EST"'Lt:IROS N~

eION"Is. NO EXERClcI~ DE 1983, A REDUÇÃO DA PROGRAM",ÇÃO DE 1982.

N'" olviDA INTERN", ENVOLVENDO TOD... S AS OPERAÇOES V~NCID"'5 E VI~

CENDAS. ERA AUTORIZADA UMA REUEGOCIAÇÃO ANTES.'

~~l.OCADO ESTE QUADRO. O MINlsrtRlo P"'SSA A UMA NtGOCI"'ÇÃO NE~Vº
SA, EU DIRIA. COM O MINISTÉRIO DO PLANEJA~~NTO PORQUE O QUADRO

ERA DE YP':A AMEAÇA GItAVI: PARA O SETOR. A SUNAMAM SE ENVOLVEU, DE

fOR~'" TOTAL, EM TOO"'S ...S ÁREAS. A nlVEL DE MINISTRO, PARA TENTAR

DE!'lOVER A.SEPLAN DESSA POSIÇÃO. E O QUE SE VIU: N6s 'QUER1AMOS

QUE FOSSE FEITA " LIQUI~AÇÃO INTEGRAL DA DíVIDA COM EMISSÃO DE

OR'N, CO~D SE FEZ PARA OUTROS ÓRGÃOS, E NÃO CONSEGUIMOS, N6s QU!

RíAMOS REíll:AJ:CIAMENTO p" OlVIDA PARA A SUNJ.MAM, COMO SE FEZ P~

RA OUTRAS ENTIDADES. COMO TERIA' SIDO PROPOSTO PAR" O "VISO GB E

NÃo SE CQtlSECUIU. E 'AUTORIZAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS. EXTE!!

NOS, QUE PUDESSEM SER UTILIZADOS PARA PAGAR A DfVIDA COM .DS EST~

LEIROS QUE JÁ ESTAVA SÉRIA.I:

I'

A PRIMEIRA COISA QUE SE MOSTRAVA É QUE O PROCRAP~ DE OI5P~NDIOS,

?GD, ÂPROVADO PARA O E1t:RClcID DE 1983, ER" .DE 3S6,7 BILHÜES DE

CR,UnIROS, NO ENTANTO, OS COMPROMISSOS IMPOSTERCÁVEIS ERAM ·DE

~~7.3 BILHOES DE CRUZEIROS. OU 5EJA. 2.6 VEZES MAIOR DO QUE AQU.!

'"

, '., .

EU CDLOC"RtI AOUI UH 'RESUMO DA SITU~CÃO DESSE QU"DRO E

QUE SE FI~ESSEH AS PROJtÇÕES.

PEDIRI ...
O 1'l00ELO, . PORTANTO. SEGUIDO NEST'" DÉCADA ATt ESTE Y.OMENTO, EST~

V... VISIVEU-!ErlT4 ESGOTADO E A Sl'I'UAÇÃO ER'" EXTRE."1AMENT!:: CRAVE, PO!

QUAl/TO NÃO SE PODEflIA PENSAR NF.~ CHEGAR A S01lHAR COM NOV"'S AQU.!

SIÇÕES .. SE NÃO SE CONS!GUIA NF:r( MESMO HONRAR OS Cot(PRD~ISSOS

MUITO MENOS SE PODERIA PENSAR EM NOVAS AQUISIÇOES. COMPREENDEK

OS SENHOAES "S GRAVES CONSEQUeNCIAS QUE DISTO ~ESULTARIA _ ESSAS

SÃO AS PROJEÇÕES PAR'" SO% (~OSTR~ PROJEÇÃO) PARA O SETon.

'-':

~7;~".C,:".·'"C:-".C';'!~<'~/~':'~.-~""':-'">"'''''''."Y",,;,,-;'''''"/'"__"C.·.,,·,,':':·--C'"·'"'-''''=''".,",,''''-~·
:.~:"

... ~;""-. ··.;"·.-'o;'c,._-'~_.-~ '. -";.
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-,:::;,,:; PROPOSTAS BASICAMENTE ERAM AS SECU~NTES: PRIMEIRO. COLQ

n~ "- !'iUtIAHAM OE VOLTA" ÀS SUAS fUtlÇÕES DE COORDEflAÇÃO 0.0. MARINHA

'I MCAIITI:. TRArlsrERIR A ATIVIDADE OI: COORD~r.:AÇÀO 00 FUNDO DA ~

~;:,~~, 1".f.RCANTE AO r.lNISTIiO DOS TRA::SPORTES. E ... UM CONSELHO I!!

T'''~lr;Jr,Tl:HIAL DO FUNOO. QUE DARIA A POLÍTICA. AS CONDIÇÕES DE

fr"·:KJAMENTO. os IIlCENTIVOS, E AS PRIORIDADES. UTILIZAR-SE DE

\:'(. 111T1DADE CAPAZ, DE TRADIÇÃO NESTE PAís, O Btl!>ES, PARA SER O

.t.~r. rOR ESSE DEPDIMENTO. QUE, A?ESAR DA DRA~~TICIDAOE DO PR2

t~l~~. TODOS OS ~SFORÇOS QUE A 'SUN~~AH E o MINISTÊRIO DOS TRAN~

~çl'T1:!i REALIZARA.'-t tJD SENTIDO DE ENfRENtÁ-LO ER........-: FRUSTAOOS PELA

1;,-'v::IÇ.l.O Qur PARTIA DA SECR['j'ARIA DE PLA:-'::O:JAMENTO. SEGUNDO DEPO!

I!lHl';'O DO EX-MINISTRO DOS TRANSPORTES. ·DR. CLORALOI~O SEVERO,QUA!:!

:." I< ~;lTUAÇÃO SE TOHNOU POR DEJI'oÁIS DRAr~ÃTICA, BEIRANDO À ItlSO!::.

)fNI:1A, O PROIlLD1.A FOI LEVADO AO 'PRESIOE",E DA Rf:l-'UBLICA. Qur A!!

!f;:lI~O'J A lMPLnlEUTAÇAO DE UH Cal/JUNTO DE tlQVAS MEDIDAS. O EX-H!

'1~.~1I0 ASSIl'l DESCREVE ESSAS l'lEDIOAS:

TOD;'5

SUNA~lA~:.

A1JICIOriAL DEO llECRf:1'Q-LEI 2.0:15 CUIDOU DA OUF.stÃO DO AUMf:tl'l'O

EU VOU EXPLICAR A V. EXAS, A ESTRUTURA DAS OlVIDAS DA

oS ATOS TODOS SÃO DE MARÇO DE 19B3, EU PODEREI FonN&CER

AS BIISES LEGAIS l'ARA A CQlHSSÃO, tlÃO HÁ PROBLEMA,

SI'I'UAÇÃO: Dl. CONFORMIDAOE CO:"! O DISPOSTO NOS DECRETOS-1.EI 2.035

E 2.055, E DE ACOHOO COM O V01'O DO CONSELHO MONETÁRIO 4C<:', DE B3,

ESSES DtBITOS FORA.~ CONSOLIDADOS t LIQUIDADOS COl'! R=:CURSCS i"~:C'!f

NIENTES DE NOVAS OPERAÇÕES, NÀ ~ODALIOADE DA RESOLUÇÃO ó3. DO

BANCO CENTRAL, TENDO CO:"!O MUTUÁRIA A UNIÃO FEDERAL. ISSO SE D~v

EM 7 DE NOvr~lBRO DE B3. OS PAGAMENTOS V~M-SE PROCESSAt:DC rlJ?"~!:

~ENTE. soa A COORDENAÇÃO 00 MINISTtRIo DA FAZENDA.

RAÇÕES DE FINIIJlCIAJ·a:.t;TO INTERNOS E EXTERNOS. ?ARA CO:'S0L1DAP. AS

DiVIDAS, VEIO PELO DECREto-LEI 2.0S~.

21) OPERAÇÕES CO:-l ~10DALIDAOES DE REsoLUÇJ;o 63. 00 BANCO CZ:::-:::Ai.;

OPERAÇOES CONTRATADAS EM CONSONÃr;CIA COlo! O DISPOSTO tiO IEX Ô ~c

ART, 21 00 DECRETO-LEI 1,BDl, PARA A CO!'.PLE~EtITAÇ).O DAS DE!":,iIS

DESPESAS 00 fW..-oO E DESTINADAS AO rIr/MCIAMENTO DA COIlSiHI..'Ç"ÃO. ti:,
VAL.. QUE ERAM OPERI.ÇOES QUE A SUNAMA1'\ FAZIA. PORTAriTO. 63, .FEI TO

PEL.A S1JNA~.AM. DA MESM FDRr--.... QUE OS CRtDITOS OFIGH;AIS E t/07A$.

'PROJII:ISs6RIAS, ESTAS FORAM OBJETOS DE CQtjSOLIOAÇ"ÃO E LlQ'JjDAÇ";'O

ATRAVtS DE NOVAS OPERAÇÕES AUTORIZADAS PELO'VDTO <:.&e. D~ 53, ~r~

DO COMJ ~UTUÁRIA A UNIÃO, E FOP.AM ASSINADAS EM 2B ~r. OEZE~~~O o,

83.

FnETES, A OUES1'ÃO DA nEFOIlMA ... OP.IrHSTrlA'l'lVA FOI FJc:IT!, l'f;LO DECIl,I

TO N' 6~.(20, OUE f:LIr-:ltlOU, !'UIlTANTO, A FUNÇÃO DE rc;·,(tITO. DEST!

l':AOA A FHV"-;CIAIl A CO~STRUÇÃO NA·..... L DA SUNAp.:AM. ATP.IBUlU:\ FUi:

çÃO ADMltHSTRAIl À I':ARltJIII, MF.RCMITE E CRIOU O COr:SEi.HD n!R<::T(',l DO

FUNOO DA !'.AR1liH.; :-.r.RCAf"'!'E. "'U~O<lÇ.~D PELA U;,'J ÃO n;;; ü§;SI'i,">S [IA "E
TIGA SVrln:i\~:, F. <':O:·IPLDIEN"Afl~,r.NTE AUTORIZAÇÃO l'AIiA COli1'R!,T,\.~ ~F':::

ENTÃO, VAMOS VER AS ESTRUTURAS DA DiVIDA; I') NÓS TihHAMOS O?~R~

ÇÕES COM NOTAS PROI':ISSÓRIAS. EI'lTRE AOUELAS A QUE r.:ós ,;'::5 RF.fF.P.l.

·MOS ANTERIORMENTE. ERAM OPERAÇÕES QUE SUBSTITUtRA~l AS DIJP:'!C':'.TAS.

ESSAS OPERAÇÕES. SUBSTITUIAM, COM BASE NO I1EM 2 DO VOTO DO COll

SE LHO ~ONETÀRIO 18, DE Bl, AS DUPLICATAS DE EMISSÃO DOS ~STALE!

ROS. REGUL.ARMENTE ACEITAS PEL.A SUNAMA"! E COM VIIlCULAÇÃD A PAG~

MENTOS Dt EVENTOS E CONTRATOS DA CON~T~UCÃO NAVAL.

PRI~CIPAL. DE CERTA FOR~A,

MDSTREI, t:ÓS ESTÁVAMOS ,lJl;f

COM A SUA EXPER]~IlCIA DE BA~

TRAJ1SFERIR. PORTANTO. AO

OAi. E~TÃ0: O PONTO rIllAL

-GAllOS A ES,E OU"DRO (MOSTRA NA PllOJEÇÃO) O GR_U
.!";;., ....JAIH'O Cll~. .

,>.: rl';1 ~1: MUDAR. t'Ur.R DIZER, O GRUPO TEVE QUE TER, A PARTIR

I,';' C","IJ sni 1')l1:~jlCl!::t:'rE O MINISTRO DUS TBANsponns. o PROBLEI'V,

J" tV''''''I''.A.'( l'A~SOU A SER o PiUNCIPAL PHO!lLI::~;A DO MINISTRO OOS

! .... ,~."'''Tl:::;. A PAI:TIR DE MRÇO DF. 1~63. NÃO'JolAIS 1'001'" fICAR

lill:T .. r'l.) HA GI::Hr.~;GIA DA PRÓPRIA ENTlDAnE, N!:M .1[51'10 DE NlvEIS

uI! "ql05 f.'O ~INIS'l'~RIO. EXIGIA, COMO EXIGIU, TALVEZ 20'% 00

fI ...r,' :'lO tllIlI$TRO. A PARTIR flAl - NUMA AVALIAÇÃO MUITO ESTIH.A.DA,

I.:~IS ,~r.sr. M~IS - r.NTRANDO NA OU ESTÃO SUNA~~H. NA1URALME~TE.

":" l'1Ll. r,Ur.RIORAÇÃO DESSE TIPO, 1.;(lGIA QUE SE ANALISASSE A CO!

, .• , ... "A TRÁS, I'RorUtlDAl':ENTE, PAAA SARER COHO CHEGAMOS A. ISSO E

r':~ Qt'[ CItAGA1'\OS A ISSO. QUAL A ORIGEM DESSES ·PROBLE1"'.AS? ESSAS

(~1:A5 N10 rooE~ SER ASSIM, DE UMA HORA PARA OUTRA SE MUDA o QU~

~'J. rOl ASSIM OUE NÓS TIVD:OS QVE.IR Á BASE DO pnOõLEMA, EX6

... :!<~!i:>O-O EM TODAS AS SUAS NUANÇAS. PARA FAZER UM DJIIGNÓSTICOQut

I~' ,·"rH/lflO 'l'RAZl:R AOS SENHORES QUE t A MINH' INTERPRETAÇÃO 00

,. ,-::;[ rli'l"r~C}:IRO. E QUE, PDR'tArITO.

(" iHAtARtA DAS OUESTÕES BM/CÁRIAS.

;O',: I:, I::O:;"S FUt;ÇÕES TODAS. A PARTIR

11.." M; Flt/I-.N:;AS DO GRGÃD, OUE r.RA O

=-"":'If A r.Rlt>E ER"- MUITO SÊRIA, CO:'.O

, '

",

I

I

DIRETAJolE~'TE.

TAH~Êlo1 SOB A CO:)l-!rlENAÇÃO DO Y.I!HSTÊH:lO DA FAZ~t'DA c S<:t::JI:i:':':

OPEf\.AÇÕES 'NA MODIIL1!JAD,- DA LEI 4.13l, IDr-N'rIC ... s Às ~f:'""""';":':ES 0/.

JIol.ODALIDAD~ DA RESO:'UÇ~O 63. AINDA DE ACOR~ COI~ OS I)ECPE703-Lr.:

2,0~S E 2.0S5, FORAJol ASSUI'lIDIIS Pf:LA U;<rÃO. '!"E!iCC' A "'.'~<:LJ.~;'DOAIfI

GERAL DA FAZEt/D" SE ENCARREGADa DAS ?ROV!J?~!1CIAS.

t:':JÚ::T/lj/" I)ESS~ SETOR PODER PAIJM'. ESS'" CAPTAÇAO. 56

\;"', :;úLVç1,O: TRAI;SFERJR J.. UNIÃO, E ASSIM rOl FEno.t,
f'
"

":'.,~,:; f1[ P,\P.AR A CONSTRUÇÃO NAVAL, t tu ACHO OUE .Aí SE ":OI'lARAM

.~ 1"C::;l'Irt. MAIS I"'.POPTA;iTES P;RA ,,' êON'ST~UÇÃO NAVAL, EU DI~IA •

ti·' (r: TIJoIA of."cAr". P6ROLIt; A SIT'UN;ÃO ERA ~Ul'TO SÉRIA QUAllDO SE

(0 :." .'~' A D/:CT:'iiiO DE 'SAIi~EN;'a' QUE EJ-.:VQLVIA· AS SEGlJItlTES MEDIDAS.

;" ···.1.". I'n'l~fJ~O, FOI ÊL..E'{ADA. A ALloUOTA·.D.E AOI~~ONAL' pr .fRETE .. A-

t', 'Q'." ~F. RF.FF.ltl ANTF,S. PARA SO%. 21) fORAM SUS?E~'S6s.·N;VOS .EHPRtsr·, ~:.':'~" rOI COIIC<1.AOÃ' A CAPTAÇÃO DE R~CURS.oS PARA SANEAR. 31) f~ E!l':~O. "ESSJ\S FCll.N: AS OPERAÇOES COM ..BAl:COS ASSUr:;I~''':: ?ELA L":ljÃO.

f&.: o\.I"A CQtn'lD'.!'; Ni r:Nr;O"l~NÓAS, "FJo:POR"F'lA'I':t.'7!:.. <lI) pqUlC7PAtY.c:~TE~· bf;pors V~H AS OPERAÇÕES' r.OH os' ESTA:"F:IROS". EVENTO~ A~]Tl-;C:~. "ElA:::",!:.

p0-:"" r~1 'tfIAA.!i;EFlJOO~O.ESTOOUE 'DA DivID'.• uJo:~ PAP.~Eu..· ';U!1'D. ,GRA!IDE. CAHEflTr. DECORRENTES DÃ. RESÓr.UÇÃO 6.043.: I"JU?:''-C/,iAS D~I1',IDAS 'ro~
\. ::~... ) ~Li' MOStRAREl A<;iORA. PARA' A ~fI1ÃO.· ESSA' DiVIDA QUE FOI' FE!' '. ESTALEIROS R.Err:rU:I:TE A EVE:lTOS E ÇO:ITRA'ros A)~".RIOR;::S. A ..W:;HO DE

.. :'. r"A OEC:>f',l:::~lCIA, EU IHRIA, DE' U~,A po~lTlr;; ":::CONOMIÇA, PO?Qur: 63 E COM O COf;m:':::J:~!::!-ITO DA StlNAMAJo:: CAPACW",.. r: ':lOS :::~j'.;~;'\:J;;Jl!!j
.' L ' ;)~\,;I,A :l,\:;CEU DE UMA POLiTIG." ECOt~e:-::ÇA DE FIN,\NCIAR ATRAVES TO AOS ESTJ.BF.Lr.cn:!:I;TOé> DE CRl:OITOé> nAr::ICIU,;~ !:: j,:ST~'Ai"GE;.~'>3 I'~

. '- los,,· "I. ~ÁP'.v.:A.' 0- . ' . . .. ..

..~.:;:::;:.~~~?'. '~L,,,-~~" ~)~'r.~ ;"~.:.~k~Z~r. E,.'I;T.~~~?S.~_. ;" ~?~~~.i:~,":'.~L.~~,_p~,~,~.E.?;,~~~t~~'i.:,_i;;'~;:~,"+;:::R."..•~.: ~~;~.~~~ 1'.E ;~.\~~~,~,;~?"?S._ .. C~CION~~.:':":',F;.S..Sf.S . ~:,.ç:~_:_~:?~:~ ..;:'f,...<. -"
.. - '. -. . ' TE lOItAM.COLOCADAS, QUE tJ.l.o HAVIA NU:-lCA VIABILIDADE"' .' T1.0 SENnO"U8J:i::TOS"Df; ANJ..LISr. PF.LA COMISSAO'm: 'TOI-:ADÁ"'DF.· "çO!~iÂ!;~"

NÓS VAMO:; VOLTI,R A ISSO. E EVEnTOS EIoI AI<DII:.'lS::TO O,};': ;(1,'.. ;.: f'1,GU::

._.- _.~"--"":"-'~" "" .......
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O SETOR, A ~=:~i: PERSISTE.

COMO .VIMOS, EM 19B3. fOI FEITO UM REORDENAMEIITD GERAL DA SUNAMA~

E DO fUNDO DE MARINHA MERCANTE. A PRINCIPAL MEDIDA fOI A E~TI!!

çÃO DA AN'i'IGA A~TARQUIA SUN~AM E SUA' TRANSFORMAÇÃO EM ORG,!;O Ag

TO!'fOHO tA .ADMUUSTRAÇÃO DIRETA, O QUE SE F.EZ ATRAVt"s DO OECRETO

LEI 2035, DE 21 DE JUNHO DE 19B3. SIMULTANEAMENTE, CRIAVA-S~

UH CONSElJ-lO DIRETOR INTERHUUS'i'ERIAL PARA GERIR O f,.,.. E NOMEAVA

SE O BNDES AGENTE FINANCEIRO 00 ruNDO.

5 _ o IMPASSE SOBU A DivIDA RELATIYA lo. m::sOUJÇXO 6O'l3

rRA

rSSIM, CO/l;O VERE-':GS /lOS DOIS PRÓXIMOS CAPÍTULO·S. AS DUAS TAREfAS

URGE1lTES QUE SE C':;:''JCAM SÃO: 11) A SOLUÇÃO 00 IMPASSE SURGIDO E!!

'TRE GOVERNO E ES:ALEIROS EM OECORRtNCIA DOS DtBITOS RELATIVOS À

RESOLUÇÃO 60413; .2') A FOfUolULAÇÃO DE UMA 1"OLITICA E DE UM PROGR~

MA DE CONSTRUÇÃO I:AVAL QUE GARANTAM A SOBREVIVfNCIA E DESEtNOLV!.

I'tENTO DESSr. IMPORTANTE SETOR DA ECONO"IA NACIONAL •

rRAJI! ALTA.."IEtl'iE ?OSITlVAS AS ~EDIDAS ASy,lNIS'I'nArrVAS E DE SANE~

,'i:NTO FINAIICEIP,O !.DOTADAS D, 19B3, POIS J.VANÇARAM NA DIREÇÃO DE

~ .lYAR A BASE ]õ;::-;,UC::;O:lAL E !'"I:l.o.tICEIP.A FAP.A OIRIGIR A POL!TICA

·,.,.......~•••• "-t..-.lJ.6'-;.J1.~I!fl~· )\~RC.A~TE. ~. ·DE...~P!I.~.TfivçÃO !'~V~. N~.ATI~:~.':-, E'VA.P.A.:.b~. ,;.' L.§. ........ c....,;,
','. _. ' .......-,.,"" .'.'. '" .. '." ". '.' .... 'J. ~ . • ..•. . ., , " . 01;"

, ,. -'.- SErNOLVIMUITO IIA.Cl;:mAL E NO 'PRÓPRIO 'ESTÁGIO .EM: QvE. SE E.~CON'lRA A .--

HIDÚ~TIlIA. IIAVAL ::0 PAÍS. NO ENTANTO, COMO \'E!'!n:oS. FALTOU A

EUeOf",,"çÃo L1E U!::,.. POLiTICA CLARA-'1EIITE DEFINIi:A.PARA o :'iETOR. A.t.!.·

;ES': 'NA 'DÉ~~A DE, 5E'i"ENTA, 'HA\'I~' UM. PROG~A~A CLAP.O OUE EN·FRE.."''i'"AVA···

A 'DEBILrI)ADE Ú:SlITUCIOlIAL DA ~UN~AH .. KAS, ~OR.EXISTIR u"" POLi-

-rICA J;lr.H ELEIJ'OR',tU;~,' FOI ~OSSf;Ef..'Ei;;R~IlTA~AS o.::;:FicUWlA~ES SU.(.

,CInAS E ALC~NCAR OS !lESULTAD9S PREVI;~ENTE ESTABELECIDOS: AGORA.

FÉSOLVEU~~E O F~GELE~.A DA FRAGILIDADE INSTITüCIONAL.E REALIZOU

:JE O SANEAMENTO F:;;h1\·CEIRO, 1.; ...5. COMO NÃO HÁ UMA pÓL1TICA GLOBAL

·"'--"'.O:::S AOS VALORES. (EXIDE-SE TRArlSPARI'.IICIA). TRAflSfERJDA PARA A

'.--';IÃO fEOE?".!.. NOTAS PRO!':ISSÓRIAS E PACT.UADAS COM OS BAlKOS, NO

''-'.'-0'' DE 317 MILHÕ;:;S O~ DÓLAR[$. É PAGO, SOB FORfIl't. DE RESOLUÇÃO

.;::, ~CoJrl 1!,.!ICOS PRIVADOS',. 129 i'lIl.-~Õ~S '!lR .DÓLARES.;' Rr.P...s&E,";J.~,soa

::-:.RJI'.A D~ RESOWÇÃO DO BANCO CE1;TRAL ~QM ~"~AlICO ~O ~RA~;~';~' ~'2'1"
::;:: JUhliO DE B3 • 641 MILHÕES DE DÓLARES; Fir:!.lICIA!"lEI1TO EY.TEP.1l0 E~

)r,:EDA. ISTCOUE DA" DíVIDA, P~lnTA.NTO, I BILHÃO E 2S~. r.I LtlÕES DE. 02.

:..•.::'lES: DEB!7'J3.DE .WISÓ GB _ 360 :4t!,HÔF.:'S D.E :::Ó'i';'PES: ":'O"!'ALI:?Af~OC

LS;TA SOKA 2. aU:iÕES, I2'i1 E 293 ·MIL DÓLARES. ,<.'::so t (" OI;,,; rOl '!ilAN.s..

?"Z:;UD:) PAP.~ A UNIÃO. RESTOU, PA'RA O .FUNDO DE MARINHA MERCANTE"

::,)2 !':IU!ÕES DE DÓU.RES. NA ÉPOCA. TOTALIZAr;DO 2 BILHÕES E 4100 M.!

~5ES DE' D6~RES ESSA POSIÇÃO. FORA RESOLUÇÃO 6.0413, QUE MOSTR~

:::.::!':OS DEPOIS.

: ~XIBE "RANSPAR~NCIAJ ESTA 00 GRÁFICO DA DivIDA t ] NTERESSANTE

;.".!,;: SE VEJ:A. FOI PERGUNTADO NA COMJ9SÃO SOBRE O PROBLEt1A DA oh'.!

:A DA SUNA1V~ E EU DIRIA QUE BASTA QUE SE VEJA O NOSSO ~ALANÇO; O

•.;".!..Af\:ÇO DA S!JllAMAM R~GlSTRA ESSES VALORES QUE AÍ ESTÃO. EU QUERO

.. ,._· ... ;,UI J119STRAR O CONCEITO. O CONCEITO t SUNAJIlAM E DEPOI::'; DE SUN~

~_~. FUNDO DE ~.ARI~~ MERCANTE. PORTANTO, A TRANSFERI'.NCIA DAS O!

""':uAS PARA A UNIÃO. EM NÃO RETIR'v'DO DA NAÇÃO" O ENCARGO, DERM

.))' SETOR Ul"'.A NOVA SIT~AÇÃO QUE, NÃO SE PODE DEI~AR DE RECOM--lECER.

~~NSTITVI o SANEAMENTO FINANCEIRO A QUE ME REFERI. EVOLUÇÃO DA

~iVIDA DA' SUNN'.AM. AQUI ESiÁ. PRIf.lEIflO. DíVIDA EXTERNA - CRE:SCW.

~ 1974, ATi 2 BILHÕES E 4410 MILHÕES DE DÓLARES. ISSO SÃO VALQ

~LS R~?IRAD~S DE BALANÇO. DEPOIS DISSO, COMLÇA!':OS A QUEDA E CHf

~AY.OS A 641 COH 4167 MIu-JÕES DE DÓlARES. ATUALMENTE. O FUNDO DEVE

!STAR EM TORNO DE 500 A 5~0 M)LHÕES DE DOIARES. NO MtS DE MARÇO.

! AQVI, EM ORTNS A Y.ESMA COISA. COM AS TRANSFERfNCIAS SE FEZ O

~Ek~ENTO DO SETOR. PORTANTO, AQUELE SETOR QUE ·NÃO TINHA HAIS.

~ECURSOS PARA PODER INVESTIR, GRAÇAS AO SEU ENDIVIDAMENTO ACEL!

~~. PASSOV. COM ESSAS MEDIDAS, A CONTAR, COM RECURSOS.~

'.' .?

I
-

n' .

,-

O OR. CLODOALOO ASSIM ENTENDIA A TAREFA DA CTCE: nA TAREFA. ESP~

c1FICA DA ,·mIHA co~nssÃo. ALtM DE TODA ESSA PARTE PESSOAL, HATf

RIA~QUE FOI FEITA POR COMISS~O ESPECíFICA, EH ESTREITA RELAÇÃO.

COM A 1·~lj·:'"'.:" CC!":ISSÃO, [!IA AQUELA OUE ESTÁ OESCilITA NA PORTARIA

QUE CONSTITUI A CO~ISSÃO. QU~ t.A PORTARIA S07/63, DE 23 DE Jg

NHO DE·1963. QUE t ENCERRAR A GESTÃO 00 FUNDO DA HARINHA HERC~

TE. PUlo !:XTItlTA AUTAROUIA FEDERAL, SUPERINTENDfNC] A NACIONAL DA

HARINHA /l;ERCAl'tTE. ISSO SIGf/IFICA, FUrmAMENTALMENTE, CUlDAR DAS

FINANÇAS ~ DO PAYRIMÔll10, A PARTIR DE U~~ FOTOGRAFIA ESTÁTICA,NO

DIA 21 DE JUNHO DE I9B3, QU.a,r:DO A AUTARQUIA fOI HTINTA. DE TAL

FORr.A QUE, Na, MAIORIA DAS VEZES, VOU ME REFERIR SE!':~RE A UMA SI

TUAçi.C EX1STE~ITt NO DIA 21 DE Jurmo DE 19B3, DIA DA PUIlLICAÇÃO

DO DEGRETO-LEI 2,035. QUE EXTIUGUIA A AUTARQUIA. t l!l'IA FOTOGfl~

FIA tSTJ.TICA. SIGNIFICA 'VER !lESSE DIA, NESSA !lORA, NF.SSE INSTA,!:!

TE. QUAIS ERAM QS ATIVOS DA AUTA!lQUIA ANTIGA E COMO DIVIDI-LOS.

QUAIS ERN~ OS PASSIVOS DA AÜTA..~QUIA E GOMO OIVIDI-LOS, QUAIS

ERf~ OS ATIVOS :E PASSIVOS JÁ f.NCEJ1Il,\DOS, PERFEIT!~Er:Tr. ~Á REGU~

RIZADO~, NÃO REGvLAP.E6, REGU~a,RIZADOS QUE PODIAM SER lMEDIATAKE!i

COMO CONSEQ~~NCIA DA EXTINÇÃO DA AUTARQUIA: ERA NECESSÁRIO LEV~

TAR O SEU ACERVO E CONTAS A rIM DE TRANSFERI-LOS PARA OS bRCÃOS

PERTINENTES, CO~ ESSE OBJETIVO, O HINISTtRIO DOS TRANSPORTES,

ATRAVES DA PORTARIA !'fI 507/&3, DE 23 DE JUNHO DE 19&3,CONSTITUIU

A CO~ISSÃO DE TOMADA~ DE CONTAS ESPECIAL (CTCE), NOP.EANDO PARA

PRESIDI-LA b ORo CLOOOALOO PINTO FILHO.

FIM

'i
DÉB.!

E ;AOHINISTRATIVA' DA SUN~

QJE O ÓRGÃO ATRAVESSAVA.

.,

,'.:ERVO OA ANTIGA SmlAM.o.:1, DE" CO""O EXAMINAR SUAS CCN'i'AS, A

t, REALIZAR A DEVIDA TRANSfERfNCIJ. PAnA A NOVA SU~AXAH. CO~~

F_:s.~OS, ~SSA COMISSÃO DEDICOU_SE CEIlTRALH:WT.E A Ell.AMIIlAR OS

,'':;5 CO'RRESPOIlDENTES À RESOLUC,!;O 60413.-

:::"E/o'.AS: li) A ESTRUTURA INSTITUCIONAL

~~; 2') AS DIFICULDADES FINANCEIRAS

~ RESlJHO, AS MEDIDAS DIPUI'!ErlTADAS- A7INGIRA.Y,-DOIS GRANDES PRQ

...:.tH DISSO, O HIIHSTÉRID DOS TRANSPORTES CRIOU UMA COMISSÃO DE

"';'~~J..DJ. DE CQNTAS ES:'ECIJ.L (CTCE), QUE SE INCUMBIU OE LE'IANTAR O

~ARA Ef\:FREKTAR AS DIFICULDADES FINM1CEIRAS, DUAS PROVIDtNCIAS

f~?A.~ ADOTADAS: 1-) AUMENTOU-SE O AFR!':~ DE 30 PARA SO%: 21) A

.~'ÀO ASSUMIU E RENEGOCIOU A DiVIDA DA SUNAMAM. COM EXCEÇÃO .OA

."..:::.'....A7TIA Á RESOLlJÇ,!;O 60'13, QUE sEnÁ EXAMINADA NOCAPln...w 5EnJiltI'E.

, . :r:.....':LA. Dr,;;n.rrAP. O PRD'""L.!RO PROBl.D'A AOOl'~SE .as SEnJIII,"l'ES J"D)IDAS:lI) CO!;!

~~RTEU-SE A SUN~~ EH ÓRCÃO AUTÕNOMO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E

~JCSERVOU-SE A ELA O PAPEL DE COORDENAÇÃO DA pOLíTICA DE MARINHA

~CANTE; 2") CROU-SE UH CONSELHO INTERMINISTERJAL. QUE PASSARIA

A TRAÇA!l A pOLíTICA DE CONSTRUÇÃO tlAVAL E ADMINISTRAR O FUNOO DE

IC......:m.1iA PURCAJ:TE; 31) NOMEOU-SE O EtlDES AGENTE fINANCEIRO DO ru!i

~Q uE ~~RII{RA MERCANTE. CO~ ISSO, ATAGAVAM~SE AS FRAGILIDADES

:~5TITUCIONAIS E ADMINISTRATIVAS DO ÓRGÃO, JÁ ANALISADAS ANTERl

:,FJotENTE.
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ERA UM.... FOf!"'-". úE

6AIXOS; NO EmANTO.

~lORES D~STE RELA1'ÓRIO QUE. EH FACE DA ESCASSLZ OU ATRASO

t "'"EC~SSÁRIO" rORTANTO. PARA OS FINS OESTE RELATÓRIO,AtlAL]SAR~GS

A GtllESE DESS'" PARCELA DA DivID,'. JÁ EXAMINAMOS EM PARTES Atli'~

APORTE DE Rl'CURSOS PARA O FItlA__NCIAlo'.ENTO DO II PCN. A SU~l'\/·lA~: R'·

CORRIA, INICIAU1EllTE, AO SIS'"iDV, DANCARIO DO PA1s rA~A COBRIR OS

DEFICITS DE C...IXA QUE IAM SURGINDO; POSTERIORMEN1'E, EM 1977, COM

A PROIBIÇÃO DESSE TIPO DE OPERAÇÃO. A SUNAMAM AUTORIZOU OS ESTA

UIROS A LMITIIl.EM DlJPLICA1'...S POR CON1'A DOS !:VENTOS CONCLUíoos E

NÁo PAGOS. AS QUAIS ERAM ACEITAS PELA INSTI1'UIÇJiO E DESC01,'TADAS

NO SISTDtI. DANCÁRIO, OU SEJA, ERAM DíVIDAS DE RESPOll5A6ILIDADE DA

SUNAMAM.

A 23 DE JULHO DE 1979, A SU~AMAH 6AIXA A RESOLUCÃO 60~3. QUE A~

~ERA OS CRITtRIOS DE RELACIONAMENTO FINANCEIRO COM OS ESTALEInO~

(SU6STITUWDO,ASSIM; A RESOLUCÃO .01402, QUE VICIA ANTERIORHEN'i'E )

E REGULAKtNTA AS OPERACOES DE ACEITE DE DUPLICATA. NO PERioDO

AXTERIOR, AS DESPESAS FINANCEIRAS DECORRENTES DO DESCOIl,O DE -- Dg

PLICATAS FICAVAM POR CONTA DÀ SUNAMAM; O ?ER10DO DE REAJUSTE ÜOS

[VENTOS ElICE'l.RAVA, POR SUA VEZ, UM l'its AN'J'ES DA COrlCLUSÃO DOS

MESMOS,

O SISTEMA DE REAJUS1'A/1ENTO t O MECANISMO ATRAvtS DO QUAL, NUMA

[CONOMIA INFLACIONÁRIA, SE ATUALIZA OS PRECOS ORIGINALMENTE PA~

TADOS PARA A VENDA DE NAVIOS. PARA ISSO, O PROCESSO OE COIlST?~

C.xO-"{J NAVIO t uH'IOIDO Ei; VÁRIAS ETAPAS, DEi;ül-i:i:i;ADAS DE "EVE!;!

TOS". A CorlCLUSÃO DE CADA EVENTO t COMO SE FOSSE A ENTRECA DE

UM PRODUTO FINA~, DEVENDO, EM CONSEQUrNCIA, SER

PAGO.

POR OU1'RO LADO. O PREÇO DO :EVENTO ERA REAJUSTADO POR UM I1lFLATOR

QUE ATUALIZA O AUHEN1'O DE CUSTOS VERIFICADO ENTRE A DATA Er. QUE

FOI PACTADA A COIlS1'RUÇÃO DO NAVIO E A DATA (MENOS UM MtS) DA E!;!

TREGA DO EVENTO, COMO OS CUSTOS DOS DISTINTOS CO~PONEN'"iES DO

EVEN1'O (E, PORTANTO, DO NAVIO) EVOLUEM DE FORMA DIFERENtE, HÁ UM

PARÁKETRO DE REAJUSTAMENTO PARA CADA COMPONENTE. ~SSIM. HÁ O P~

RÃY.ETRO ";I;" PARA A MÃO-DE-OBRA, O PARÃ11E1'RO "Y" PARA O AÇO, O P~

R.aY.ETRO "W" PARI. I'lA:'ERIAIS E EOUIP~Y,EIlTOS E PAH.ÃMETRO "Z" PARA

CUSTOS mOI RETOS.

POIS BEM, PELA RESOLUÇÃO 4~02, O flEAJUS1'AHEII1'O ERA FEITO, CO~O

V'I~::>S, A1't U~l Mr:~ Atl!ES DA EN1'RECA DO r.VWTO_ QUANOO A SUflA.".A!'1

NÃO TINHA RECURSCS PARA PACAR O EVENTO (t PRECISO R~CIST?AR QUE

A surlAMAM FII1AlICIAVf. AO ARJ1ADOR 65'" DO NAVIO, FICArIOO OS RESTAJ...i

TES 15" P#.RA ACERTO DIRETO ENTRE O ARMADOR E O ESTALEIRO), AUTQ

RIZAVA, COMO YI~OS ASTES, A EMISSÃO DE OUPLICAT...S, FIC~<GO AS

DES?ESAS FIrIArlCEIR... s DECORRENTES DO OESCOI'lTO POR SUA ?F.ÓPRIA CO!;!

TA, COM A EDIÇÃO DA 6043, AS OESPF.SAS FINANCF.IRAS PASSARAM PA?~

A RESPONSABILIDADE DOS ESTALEIROS; EM CONTRAPARTIOA. O REAJUS1'~

MEH1'O 00 PREÇO PASSOU A SER CALCULADO ATt ~ DATA DO P~~A~EII1'O ~A

DUPLIÇ~.~, A ·TlT~lo DE COMPEt:SAÇÃO.

A RESt'O:ISADILIUCÀG PELAS DESPESAS BANCARIAS

FORÇAR OS lSTALEIROS A NEGOCIAREM JUROS MAIS

OEPO!

DIÁ RIO DO CONGRESSO :"ACIONAL (Seção IJ)

6) EMPRtSTIMOS SUPPLIES, QUE CORRESPOtlDIAK A FINANClk"l:EHTOS

EXTEID,OS PARA AQUISIC;J;O DE NAVIOS OU COHPONENTES 11:0 1:XT~

RIOR - USS 302 MILHOESi

7) DivIDA REfEll.W'rl: ~ REAJUS1'AMEN.O DE EVLli1'OS DECORREtlTES

DA APLICAÇ.xO DA RESOLUCÃO 60.013 - USS ~98 ~IUi~ES.

Junhode 1986

I) NOTAS PROMISSÓRIAS RESULTAtlTES DA CONVERSÃO DAS ANTIGAS

DUPLICATAS DE SERVICO (RESOWCÃO 60.013), RE".LIZADA POR

FORCA DO V01'O 6681 DO CONSELHO MO~E1'ÁRIO NACIONAL, E QUE

. PASSARAM pÀRA A RESPONSABl LIDADE Dl RETA DA SUNAMAM USS

317 MILHOES;

KEHTOS DO EX-MINIS7~n DOS 1'RMfSPOR~ES. ORo CLORALD~NO SEVERO, E

DO PRESIDENTE DA C~CE. ORo CLODOALQO PINTO FILHO, CONSTA QUE ~

VIAM S[7E·TIPOS DE. PASSIVO:

~) EMPRtSTIKOS TOMADOS PELA SUNAMAM NO ~~RCAOO EXTERNO. S08

A tCIOE DA LEI .01.131. OU SEJA, EMPRtSTIMOS EM MOEDA N.xO

CONOICION"~?S - USS 1.256 ~ILHOES;

2) EHPRtSTIMOS TOMADOS PELA PRÓPRIA SU~~~, NO MERCADO F!

NANCEIRO INTERNO. ATRAVtS DA RESOLUÇÃO 63/67, QUE CO~SI~

TEM EM OPEP~CÕES DE REPASSE, FEITAS POR BANCOS PRIVAOOS

INSTALADOS NO PAls. DE RECURSOS EXTERNOS-USS129 KILHÕES;

PELO LADO 00 PASSIVO, A SI1'UAÇÃO ERA MAIS CO~2LEXA. OOS

!:o) Dt8ITO JUNTO AO BANCO DO 8RASIL POR CQtITA DO AVISO GB

588. OU SEJA. PAGAI'lENTOS FEITOS PELO BANCO DO 8RASIL, EJ04,

NOME 00 TESOURO NACIONAL, DE·Dl~IDAS EXTERNAS VENCIDAS E

N;J;O PACAS PELA SUNAMAM ~ USS 360 ~ILHÕES;

3) EMPRtS1'IMOS TO~DOS PELA PRÓPRIA SUN~~. rk~6tH A'RAVtS

DA RESOLUÇÃO 63. NAS JUNTO AO BANCO DO BRASIL - UsS 6.01

MIUiOES;

TE TRAr~srE RI DOS E' P.EDJ STRJ ~u 1005, E QUAl S ERAH OS "'1'1 VOS E os

PASSIVOS QUr. NÃO ES7AV~~ A1NOA RECULA~!ZAOOS; TERIA QU~ RrCULAR!

ZAR. FOR.....ALIZA~. POR7AIl1'O, ~S1'AVAH PEII:DENTES".

Sr.CUNOO O DEPOENTE:, OS DADOS DE 2l DE JUNHO sÃo BASTANTE FALHOS

1: INCO~PLE1'OS, sil~;)·j, PORISSO, COHPL~~EIlTAOOS. REVIS ...OOS E FECH~

DOS APWAS A 31 DE OEZEMl>RO DE J9tlJ. DO LADO DO AT!VO. O LEVA~

TAMENTO MOS~RO~ ~ CRtDlTO TOTAL 00 FY.X, PARTICULAP.Y.~NTE JUNTO

A ARH;I\OORES, DE "U~ 1'RILHÃO, NOVECENTCS E CINQUENTA E SEI5 li!

LHOts DE CRUZ~lROS, OIVI~IOO NESSAS TR~S PARCtLAS. VINCENOAS,VE~

CIDAS I: CASCO EH CONSTRUÇÃO; ESSE CRtOITO FOT T000 PASSADO PARA

o BNOES NO DIA 2 r:<: JANEiRO OE 1'38<\, E O IlNOES OS ADI1INISTRA HOJE".

SECUNDO OS DOIS DEPOEI~ES. OS CINCO PRI~EIROS TIPOS ~E PASS)VOS.

HUM VALOR TOTAL DE US! 2.129.293,000.00, FO?~Y. PASSADOS_À uNIÃO

...'. FEDERAL. QUE REliEGDCIOU NÇ>VOS PRAZDS E llOVAS ,CONoICOES DE P~r;:_~ =-"."'~.

MF.N'~.·OU,'t.IQUI~O:J.·· O S~ltTO Tipo: DE P;,;SIVO; ·~-ÔRR~'SPOJo,'Or.N1'E ÀS
., .
DPERAÇ~~S.SUPPLJES,.::~ V"'LDR OE US.S 302 HI~.ES.: PERXANECE"J SOll.

A RESPOtl$ArltLIDADE ::00 FüliOO OE MAjUNH~, !'l:ERCAK~<:. 0l.:M1TO ÁS oív!. REiA A RESOLUCÃO 60<l3: "AS OE~f'ESAS 6ANCARIAS FIG .!lÀO ~. Cft.P.GO 00

DAS R.!:LATlVAS Â Ri:SOLUÇÃO ó9~3, NO VAtG.~ DE USS ~S6 :0\ I UiÔES , OU ESTALEIRO CorlTRATANTE. OS QUAIS. EM CONTRA.PARTIO SERÃO cREDaA

.,.,' ..- '. ',~, 8E-;A., ci"Rl;... P;:: 17' j)'J ..T0t:.\t; '.rA Dly!~.', r.;; .'::I'T.~o ~bÍJ I.I.N:tA· c.u":":~ OI:. .. ~ .:':.>. ,> .. (~.:; ..!..~~ ..;~.L~~~'~.T•.:- .c~.~-r.~.:.u~~,,~.'.J.: A...O..,A~·" R"!'~L•.;.",':. t.lUUl ÇA';,~C J" ='P.
:~,\.;: ,..o;r~ ,;,_' "",•.~. --.·;\~I I rd~ ,.; •. '.; .',. :,'':- ., ,." ,.... ~,~.'. -.' ;~~I".",1';..'.'· , r:,·:..·, '1 .' i.:, • .' -< •.,\..•• ~.~.., " - ~

, . '8" DÓ· TOTAL DÓ D!~;;·~'lDlO 001'1 ·PCN)·, A CTCE ·O!:CIOIU, ·POU ORIENT~ PLICATA".

C.xo MlIIISTERlAL, P?::~OVEP. UM PROCESSO :.í: INV'::S?IGAÇÃO DE S'JA CO.!:!

POSIÇÃO E ORIGEM. t PRECISAMENTE ESSA PARTE DA DiVIDA QUE HOJE

ESTÁ SOB QUESTÃO.

2 :...._ ..:.. ._
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PARA REALIZAR ESSE TRAaALHO, A CTCE ELABOROU UM .CONJUNTO DE· CRI

TfRIOS, POR EU. CHA.....APOS Dl:: "CRITt.nos OPEfl.;,CI·ONAIS". QU;' SERVl

RIAM DE OiUEflTAÇÃO PARA O TRABAlJ-10 DE TRIAGE~ OU RASTREAMt:Nl'O DAS

CONTAS qUE DERAM C','!ICEM ÀS OPEP.AÇOES 63 CAUCIONADAS PELA /'1ESOL,!!

SEGUNDO o aR. CLOOOALDO. AG 1~~NTARIAR ESSA PARTE DO PASSIVO OA

SUNN".AH. A CTCE, POR EL~ FRESIDIDA, "RECEB!::U .ORIENTAÇÃO PARA ,i.PRQ

FUflQAR NO EXAME DAS COtl~AS OUE CAUCIONAVAM ESSAS OPERAÇOES, IlAS';

AOO NO FATO DE OUE NÃO ESTA~AM AINOA ATES,AOAS P~RA PAGAMENTO,rQ

R~~ f[ITAS SUPOSIÇÃO DE QUi::. SE FOSSEM AFF.ST~DAS PARA PACA~ENTO.

A SUNAKAI~ PAGARIA",

HAV1AM VÁRIOS TIFOS DE CARTA DE CRfoITO, CUJOS MODELOS SE ENCO!:!. ,:JP
TRAM ANE~OS DEPOIMENTO DE OR. CLQDOALDO PINTO FILHO. HAVIAM, NO

ENtANTO, DOIS TIPOS BÀSICüS; 11) UMA CARTA DQ ESTALEIRO À SUN~

MAl'I. COM O DEVIDO "DE ACOi\DO" DA SUNAXAM, EI~ QUE O ESTALEIRO A!:!.

TORIZA ES~A A PAGAR DIRETAXENTE AOS B~COS O VALOR DA DíVIDA,21)

UMA CARTÀ DA SUNAHAM AOS ?A~COS (M QUE, ALtM DE OUTRAS COISAS.

ESTA SE RESPONSABILIZA PELO FIEL E EXATO CUMPRIMENTO DAS OBRIG~

ÇOES ASSUMIDAS P~LO ESTALEIRO. DIZ O DR. CLODOALOO QUE rORAM

REALHADAS 150 OPlêRAÇÕES cc;: BASE NAS CARTAS DE "CESSÃO DE CRtVl..

TO" OU DE "ASSUNÇAO DE DiVIDA".

.~.
;,,:v

ES:;ES COMPROMISSOS. A SOLUÇÃO EliCONTRADA rOi A UTILIZAÇÃO DESSAS

CA~TAS DE CRfDITO.

ESSA QUESTÃO <FOI ES~~RECID.~ DA SEGUIJ;ÇE'· j-'OP./4J. P,:'O DR.·'~LQ~;~60
"DlTÃO? COM A PROIBIÇÃO DEESA NOVA DUPLICATA E NÃO PODENDO T!\AN-ª·

FORKAR EM. NOTA PRO!"lI~s6fl.IA, ESSAS CONTAS SE t'OHAM ACUKUU,NDO E

HAVIA QUE OAR UM SOLUÇ.~O. A SOLuçÃO ·~~ACjr:':"OA. 't"rfTÃO, J"OI 08·~·

TO DE UI'! ME:~ORIAL Dl' JULHO DE 19B1 ~OS ~S"I.:'.i::I!'lOS; O SF.NHDR. M1

NISTRO DA fAZENDA PE~IA QUE O BANCO DO BRASIL ABRISSE UMA LINHA

ESPECIAL DE CRtOITO, PARA QuÉ OS tSTAELIRDS ?UUESSEM CON7RATAR Q

PERACOES 63. LASTREADAS POR ESSAS CONTAS 604J. o JIlINISTHO DA F~.

2.E:NDA. ATRAVES DO AVISO ':'21. CONSULTOU A SUIIAI~AM. NESTE AVISO

4~I, TAP.BEH. O MINISTRO DA FAZENDA NÃO AUTORIZOU NENHUMA OPER~

çÃO••• O MI::ISTRO DA FAZENDA CONSULTOU A SUl:AM.AM, qUE. AFINAL,

ERA DONA DA DíVIDA. DDrlA D.a.S CONTAS, O OUE ELE ACHAVADAHIPónSE

DE ABRIR U~ LINHA DE CRfoITO NO BANCO DO BRASIL PARA ESTALEIROS

NACIONAIS, FAZENDO OPERAÇÃO DE entOrTO 1/0 RI:GIHE 63. SUPORTADAS.

CAUCIONADAS, LASTREADAS POR ESSAS CONTAS 60':'3~ O SISTEMA FOI I~

PLANTADO, A PARTIR DA!. NA VERDADE. A CONSULTA ORIGINAL ERA S2

BRE lS MILHOES DE oOLARES, PARA JRtS EStALEIROS NACIONAIS, DEPOIS,

POR ISONOMIA, O SISTE~~ FOI ESTENDIDO AOS DEMAIS BANCOS E AOS Df

MAIS ESTALEIROS EM VALORES BEM M.a.IORES M
,

ASSI"'. A ADOÇ~O DAS CARTAS ?ARA ~~GULARIZAR AS O!VIDAS RESULTA~

'I'ES DOS REAJUSTAMENTOS AUTORIZADOS PELA 6043 TINHA COMO FUNDAJoIE!!

'l'O UMA "PROVQÇAÇ~O" PARTIDA DO "INIST~RIO DA FAZENDA, TAl'tTO AUTQ

RItANOO O BANCO DO BRA~IL A ABRIR AS LI~HAS DE CREDITO, QUANTO

CONSULtANDO A SUNAAA..'4 SOBRr SUA OPWIÃO A RESPEITO. ALtM 00 HAIS,

SEGUNDO DEPOIMENTO DO EX~~INISTRO CLO~ALDI~O SEVERO, REAFIRMADO

poeto DI!. CLODOALDO. NÃO ERA NEECSSÁRIA NENHUMA AUTORIZAÇÃO ESP!··

CIAL PA~A A ADOÇÃO E GENERALIZAÇÃO DAQUELE PROCEDIHE~~O. POROUE

"CED"R CRfOITO NÃO PRECISA RESOLUCÃO, Ê UM DIREITO PRIVADO, E!:!.

TXO,·A QUESTÃO FUNO~ENTAL, qUE SE·T(M MUITO DISCUTIOO,POP.QUE t
qUE SE PER"ITIU CEDER CRÉDIT~S, O GOVERNO NÃD PODE IMPEDIR QUE

ALGUfM CEDA OS SEUS CRfoITOD".

SURCIRAk. [NTÀO. OS INSTRUHENTOS PARTICUL.ARES QUE O EX-MINIS~P.O

CLCR"'L~IND SEVERO E O DR. CLODOALDO·PINTO FILllO CHAMARAM DE '.'c"'l!

TAS DL CJ-;SSÃO OE CRfoITO" E OS ESTALEIROS CllAl1AM DE "CARTAS DE.

ASSUfiÇÃO DE OtVIDA", OS ESTALEIROS TINl-IA'" Ci1.fDlfO JUNTO A SUN~

MAN POP. CDNTA DOS REAJUSTA"E.NTOS AUTORIZADOS PELA 6043: A SUN~

~JL~ NÃO POSSUíA RECURSOS PARA HO~RÂ~LOS. ESTAVA PROIBIDA DE AC:'1

TAR NOVAS DUPLICATAS OU UTIL1ZAR NOrAS PRD~JSSÓRIAS PAPA C0?RJR

;;'SSA DECISÃO DO CMS EQUAcIOflOU \nII PROilLD!A, MAS PRODUZIU OUTRO

......~FORMe 9EPOIHENTO DO EX-MINISTRo CLORALDI~O SEVERO, REAFIR~ADO

~LO DR. CLODOALOO PUll'O FlUIO, ACUI'IULOU-SE UMA NOVA OlVIDA. OA

SUN~.A.I'! JUll'tO AOS ESTALEIROS. COMO RESULTADO DOS REAJUSTAJoIENTOS

AUTORIZADOS PE~ RESOLuç~O 6043. COMO HÃO HAVIA DINHEIRO PARA

COBRI-LOS, AS uIJPL!CATAS HAVIAM SIDO PROIBIDAS E AS ';~)7~::; f'P.::: .~.

SORIAS s6 PODIAM SER UTILI7.kDAS PARA SUBSTITU;H A~ D~?L;C~7~: ~:

TICAS, "ESSE· VALOR DO RE.AJUSTAMENTO f QUE, CO:'·f PRo:a,ç;o;o OS ~

MISSÃO DE NOVAS OUPLICATSA EM 1961, N~O PO~E S~? R~P~~$LNTA~O

POR NOVA DUPLICATA, TEVE QUE ASS1JJ1IR A fORf"u' é)E COIlTA, Dr. CON;'A

NO CONCRITO DO CÔnICO DE CONTABILIDADE PÚBLICA OA UNIÃO. ES~AS

CONTAS SL FOItAM ACUKULANOO Eto! REAJUSTAMENTO DA 604)'{D{l.C1.1XXlAl.2l:,;.

CO~O ~ RESPONSABILIDAbE POR ESSAS DESPESAS DEvIA, EM ÚLTIMA AN!

I..rs~, CAS!:R À SUNAJ'.A.H, POR NÃO HAVER PAGO o LVW'TO NA DAr" APR~

1.ADA, o 6RGÃO, AO COMINAR ESSES tNCARGOS AOS l:STALEIROS, HOUVE POR

BEM COMP~t;SÁ-LOS COM A AMPLIAÇÃO DO PRAZO DE REAJUSTE.

EJIl FEVEREIRO DE 1geí! HOUVE NOVA MODIFICAÇÃO. O CDNSElJ-lO MO~i!:.

T"ÁR to W",:" rOllAL APROVO!.: voro PROIBINDO 1:XPRESSAMEUTE o ACEHE, Pf.

LA SU~A~AM, DE NOVAS DUPLICATAS. AO MESMO TEMPO. DIZ O DR. CLQ

DOALDO, EM SEU DEPOIMENTO, "EXIGIU, OBRIGOU A SUtlAMAM A TRANSFO,!!

H.A1l AS CUPLlCATSA QUE ESTAVAM NA PRACA E"l !IOTAS PROMISSOR IAS DE

SUA RESf'O!lSABILIDADE". NO "ACERrO DE CONTAS" DA SUNAMA"', COMO VI
MOS, tSSA DíVIDA, NO VALOR DE US$ 317 MILHOES, PASSOU PAR~ A RE~

PONSABILIDAOE DA UNIÃO.

O DR. CLODOALOO DIZ KAIS; "COM A PROIBIÇÃO OE EMISSÃO ~E DUPL;:C,6..

TAS E A SUA TRANSrORKAçÃo Dl NOTAS PROMISSÓRIAS, COI"ID JÁ ME::::If!

fiAMOS AQUI. ESSAS CO~TAS DE 60~3, OU SEJA, O REAJUSTAMENTO,D~~O~

RD'TE CA APLICAÇXO DA RESOLUÇÃO 6043. REAJUSTAMENTO DO PRAZO Df

CORRrD~, DURANTE A VIDA DA OUPl.ICATA. Co!"!O E:U HÃO PODIA IV..IS EM.!

TIR DUPLICATAS. ESSAS CONTAS SE rORM ACIJMUL.ANDO NA SUHAJtAH".

ESSA f A ORIGEM O; ~tVIOA QUE ESTÁ ~ DISCUSS~o,·CONr6RME AFIRMA

,
DR. CLORALOINO Sf:VEBO: "CONTINUAVA O R:tAJUSTAJoIEN'I'O CORRENDO.

LÁ~3ULA ESTA QUE FAZIA PAR~E DOS CONTRATOS••• E. ENTÃO, O ESi~

LEIRO. NO MOMENTO EM QUE FOSSE)~ PACAS AS DUPLICATAS. AINDÀ TINHA

~~ CONTA· ADICIONAL DO QUE PAGOU ATi O "ts TAL, 00 QUE FOI PACO

NA DU?LICATA; ENTXO, TEN ~~I$ o REAJUSTAME~TO CORRES?ONDE~iE,QUE

ERA A DIFF.RENÇA DA 6of3. ESSES CRtDIfOS, NO VALOR DE 4BB "ILHOES

DE DÓLARES, t OUE fORAM OBJETO DA OPERAÇÃO TRIANGULAR SEGUIN:E ;

OS ESTALEIROS COMPARECIAM Á SUHAMAM, SE APRESEtH'AVAM, E SABEé:0.'!:::S

QUE T1l1HAH CRfDITOS, CRtDITOS ESTES DECORRENTES DESSE REAJUSTN~Et:!

TO A QUE HF. REFERI, LEVAVAM ESSES CRtOITOS AOS BA~COS, E OfrR!

CIAM AOS B~~COS EM GARANTIA DE Qf'ERAÇOES, DESSA rORMA. ·TOMAVAM

OS P,EtURSOS DOS BANCOS E TRANSFERIAH OS DIREITOS, CEDtAM OS CR~

Dnos AOS BM'COS. QUE D"VERIM. POR 'SUA VEZ, RECEGER OA SUrtA.'tAH.

A SUNAMAM DECLARAVA. EM CART~, O SEU CONHECIME~TO DEStA_CESSÃO E

.OECL.ARAVA A EXISttNCIA DESSES VALORES".

I

I
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çÃO 6043. t. PRECISA1'!WTE 1;<.SSE "l'RABALllO DE TRHCEI'l QUE SURCEM Dl
VERCl;NCIAS n;TnE A .CTCE/~:INlSTtRIO DOS TRANSPCRTES, DE UN LADO,

E os ESTALElnoS/EX-SUPERlNTENDEr/TES DA SUNAHM~. DE OUTR'l.

Df. Sf.l1 REAJUSIAAENTO; 51) ItlCORREÇÕES UOS CÂLCULOS DO PAI"Ã!",:-c.=-,a

Z, DO EFEITO DAS MtDIAS E 'OA INTEGRIDADE l'.OIIETJ.RIA.

1') ADOÇÃO DO CRITtRIO PE REAJUSTE DA RESOLUÇÃO 6~.J EM OU"'-.::,:"

TAS EMITIDAS NA tPOCA DA RESOLUÇÃO 4402; 2') EIolISS.ÃO DE O'JF'-.~':."

TAS ANTES DA REALIZAÇÀO t'ISICA DO EVEN'i'O; 31) U;cu:sÃo tlD VA':':'"

DA DUPLICAIA DAS. DESPESAS fINANCEIRAS DECORREIlTES DE SEU Dc~::.;;~

TO NA REDE BANCÁRIA; 4') COBRANÇA DE REAJUSTk~ENIO DA DUPL1~~.:A

ATÉ A DATA DE SEU VEllCIIoIWTO, J1ESMO QUANDO O PAG..XD:TO fOI A~\·::-K

CIPADO; 51) EMISSÃO DE DUPLICATA, MESNO QUANDO O CO~TA CCP.~::''''·':':::

00 ESTALEIRO ESTAVA DEVEDOR FRENTE À SUU....!"_'J'!; 51) COBRIJIÇA D::::::~

PESAS BANCÁRIAS CON BASE EM OPERACeES BANCÁRIAS P~~LELAS.

ENQUANIO OS PRl"'ElRO~ AnR~,A~ QUE NÃO MUDARAM AS rWRAAS ANTERI.Q

RES, MAS AFtNAS o COH?0IlTA:U;IlTO. DIZEM os OLTIIoIOS QUE A eTCE s6

CONSEGUIU CHEGAR AOS RESULTADOS 'A QUE Cll,.COU EM FACE DE TER AD.Q

TADO rlaVAS NOR"""S E CRITtRiOS PARA EXAHItlAR os FATOS PASSADOS.

SEM RESPEITAR AS NORMAS ENIÃO VIGENTES.

AFIRI'1A, POR EXEMPLO, 0. U-t1ltllSTRD CLORALDl:m SEVERO: "E:

HÁ UMA SUCESSÃO DE OUTRAS COISAS EM QUE EU ,NÃO vou DEIER·ME. AP!

NAS ESTOU 1IlZENDO OUE'",65 !;.!;O MUOA.''!OS CRITÊRIOS, .NÓS MUDAMOS CO~

PORTAMENTO, QUANDO DICO QUE NÃO HUDAMOS CRITÉRIOS, t PORQUE N~O

MUDAMOS L.EI, NÃO MUDAMOS CONTRATO",

NO SECUNDO BLOCCI. Ilf,\'r.t<I',~ SEIS TIPOS DE lNCOnREçtEs, OvE ",oi j:

EM CONTRADITA, RESPONDE O DR. tLCIO COSTA COUTO.EX-SUPERINTEh~E~

TE DA SU~~M: ~NÃO SE· SABE~ PORQUE A·TANTO NÃO SE TEVE ACESSO,

EH QUE PREMISSAS INTERPRETATIVAS E DE APLICACÃO SE FUNDARAM AS

"IlOCORRECeES" QUE SE DIZ EXISTEtlTES NAS CONTAS ATES"i'ADAS, "'.AS, DO

pouco QUE SE PODE APURAR, PODE-SE AFIRMAR QUE SE ASSENTAM GRAND!

MENTE NA ADOÇÃO DE CRITtRIOS INTERPRETATIVOS NOVOS, QUE. POR SU~

JETtVOS •. NÀO PODEM SER MELHqRES OU PIOR~S DOS QUE OS JÁ ADOTADOS

E EM ALGUNS tASOS ·ADOTANOO RE~RAS QUE NÃO ESTÃO PR~ISTAS NOS

CONTRATOS (EXEMPLO: NOVAS NOR~~S DE CORREÇÃO MO~ETÁRIA). ou Nr

CANDO A .EXISTl;tlCIA DE REIJo.CÕES RILATERAIS ENTRE AS PARTES CONTR~

ENTES".

A CONCLUSÃO BÁSICA DA CTCE t A DE QIJE o RESULTADO GERAL VE:=:;::E

CONJUNTO DE "INCORREÇÕf.S" fAVORECEU AOS ESTALEIROS: ESorõ:S. E.'o! .-.'"

SUl'.O, TERIAM COBRADO DA SUNAHk~ MDNT~~TE SUPERIOR AO QvE, D~ F~

TO. TERIAM DIREITO. CO)! ESSA AVALIAÇÃO, A CTCE DECIDIU REAL!,:"oR

A GLOSA 00 CONJUNTO DOS Dt8ITOS DECORREflTES ·DOS RtAJUSIAIo\DC':JS

AUTORIZADOS PELA 6043. ESTES, CONfOfU1E DEPOI"'.ENTO 00 EX-MINI:::-:-:=:O

CLORAUlINO S~VERO, ATINOIRAM. A CIFRA DE US$ ~aa MI:..HÕES PO!!. -:'=,6

SIÃO DA EXTINÇÃO DA AN~!GA AUTARQUIA. EM MEADpS DE J983, OU ~5S

498 IolILHÕES, NA AVALIAÇÃO OO·OR •. CLODOALDO. (COM JUROS QU~ c:'::.:s, -
RAM DAI EM DIANTE, O MONIANTE ESTAVA EM, TORNO DE ~~S S50 MILr.~~S

. NO CO....rÇO DE I 9B5) •

,.,:

b OU]RAS QUATRO "INCORREÇÕES~ DECORRElU,M DA NÃO ACt'I,"'ÇÃC .?~.

-. ) ..A .CTCE. DE, ATOS" E DECI~l~ES FORMAIS TOH"IL'~S ·A....-=E,,!(l;>_~nj.,.L..~

PECI~LMENTE AOUELAS RELACIONAI?AS COM,A RESOLL'~ÃO 60-1.3, ?~.~-.f

'CER~S JURíDICOS E:OHIENTAÇÕES INTERNAS;

~Tt 28 DE FEVEREIRO DE· ]985, SEGUNDO O DR. CLODOA~O, A CO~I~~O

JÁ HAVIA RASTREADO E GLOSAOO·AS CONTAS DE QUATRO DOS SETE!:~~t:

LEIROS. DE U~ DíVIDA DE CERCA DE US$ 119 MILHõES, CORRESPCN~~~

TE ÁS CONTAS DESSES ESTALEIROS, A CTCE TERIA CONCi.:J!OO OUE -~-5$

27 MILHÕES NÃO FODt'RIAM SER CO::~SIDERADOS "DivIDA UCITIHA", o
QUE CORRESPCr:DERIA A CERCA DE 23%. CASO ESSA PERCL"7AG~MSE: E:>·~;:!:!

OE~SE PARA o CONJUNTO DA D!VIDA RELATIVA Á 6043, REPl'l.tSE1IT,o_::.:A

CERCA DE 4% DDS APROXIMADAMENTE US$ 3 BILHOES DE ~~~IOA Q~E, ?'j~

OCASIÃO DA EXTINÇÃO DA SUflAMAM, TINHA O F~H: OU 2'S DO CONJ·'"~;:-O

DO OISptNDIO RELATIVO AO 11 PCN.

na _ NADA METiaS-QUE QUATRO SÃO "INCOBREÇi'lES" OECOP_-=,ZI'ITES DE ~~:2

DOLQCIA NOVA INTRODUZIDA PELA CTC!:, CONTRARIASDO.I:'CLUS:·,-::::,

DISPOSITIVOS CONTRATUAIS;

ESSES RESULTADOS SÃO, NO ENTANTO, CONTESTADOS PELOS !X-SUP~::~

TENDENTES DA SUIlAMAM E PELOS ESTALEIROS CUJAS CONTAS D~:::i""-.i '::?!

CEM A CERCA DE 3/~ DA DíVIDA ~A 60~3~ QUEM KELHOP. SIStEHA':':: )'J

ESSA CONT~STAÇÃO NESTA CPI ~OI O EX-SUFERIrlTEt'lDEN'E DA SUIIAJ"_>~~'

DR. tLCIO COSTA COUTO. QUE O Ft'Z .DA S~~UINTE ro~.:

:i':,'.. ,':........

I N.CQReEçO~s, A

DE" EVENTOS EM

DE5CONSIOERAN;:>O AS NORMAS DO PROTOCOLO E COM B".SE NOS "CRITtRIOS

OPERACIONAIS" POR ELA ELARORADOS, A CTCE CMECOü A UY. CONJUNTO DE

"INCORRECÕES" QUE ELA CLASSInCOU EM DOIS G}'!A/;DES BLOCOS: 1;) iN

CORRECÚr.S rm CÁLCULO DDS REAJUSTA!'!ENTOS DOS VALOrtES DOS EVEtlT:J;

E DE PARÃHETROS CONTRA~AIS: 2') INCORREÇÕES QUfu'TO Á EMISSÃJ,

DESCONTO; ACEITE E REAJUST.\I,IENTO DE DUPLICATAS (VER DEPOIMENTOS

DOS DRS. CLOfiALDINÓ SEVERO E CLODOALDq piN~O FILH~).

QS"eRITfRIOS ·O?ER/,CIONAIS" ADOTADOS PELA CTCi: FARTOl DA NÃO ACE!

TAÇÃO DO PROTCéclv FI~~AOO EM 1979, A TiTULO r.~ R~GUL'~ENTAR A

~ELAÇ~O SUN~AH/~s,ALEIRO~ PREVISTA NA RESOLUÇÃO 6043. DECLAROU

o DR. CLODOALDD P!tõTO fILHp. NESTA CPI:· "NÓS NÃO AC~ITAMOS O pnQ

:roc:oLO PDR rORCA DE TODOS AQU~LES DEfEITOS FOP~"!AIS OUE EU LHr~;

KI:NCIONU". OS DEfE1TO!l'DQ PROTOCOLO SERIAM, E~ RESUMO, OS Si

CUINTES: 11) ASSINADO POR PF.SSOA NÃO COMPETElln;. O DIRETOR-fINA!!

CEIRO DA SUNAMAM. COM .. LUIZ ROOOLPHO DE CASTRO; 2;) HAVER RETR~~

CIDO DE 23 DE JULHO PARA 26 DE MAR~O DE ~979 OS EFEITOS DA RESf

LuçÃO 6043: 39) HANOAR AFLICAR. NO CÁLCULO DOS P.!:AJUSTAMEtITOS DO,

EVENTOS, OS iNDICES 'EXTREMOS: 41) ESTENDER PARA OUTROS TIPOS Di:

PAGAMENTOS O REGIME DA RESOL~CÃO 6043.

.:. tio PR.ItlE"IR~ BL'OCO, FOR.AM AR!\oLADOS CINÇO TIPOS -tlE

SABER: 1') HlEXATH:ÕES Im cA'LCULC DO REAJUS~AJolWTO

,

QUE HÁ·. PARTICIPAÇÃO DO AR~ADOR; 2') INEY.ATIDe.!:':> 1:0 CÁLCULO DO P.f.

•••' ,. JUSTAMENTO EM P.AZÃO DA NACIONALIZ~ÃO ODS CD!~?ON.!:NTES; .3') INI;XA " .. '_0. ~ _:. c - _:r~~s. OUT.RAS, "fINA~ENTE. RESULTANTES 'tA N,ÃO ACEITAÇ.\O i~.

--:::~.. ,"{.:~~ }l~:.ri~ij~t~s':c-Á-ii;üÚrÓE "~pÁ~6&~t:ÃÉ:i:iiú~T'~':}·~~~ictiI\;AÇ~~S·-~ic~·: .~ •%~Z'...__:\::'.- ~...~,:Cl: :-[;i·:;AtOS~'·:·6CÓRR~I)~~>t';o· ~~S~ADo 'E' QÚi··~l~·: ; A~·~:':·' .:~ •

NAIS IJE EXCLUSIVO IflTERESSE DO ARJo'.ADDR; -'\') ItlCO?REÇÃO NO USO ')S H1TOS DE CÁLCULO, UMA INTERPRETACÃO ~UE, cu...:;,o, TA.'16Ü: ,._:.')

frlDICES DE SALÁRIO E DE AÇO, PARA EFE"ITO DE coaRANçA OE EVENTr E FOI ACEnA PELA COMISSÃO",

I'

I..:
J

'
. ~.~
";

.:,~

.. :I',

.. ;
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SU.....Al'IlZA POR TUDO O OUE Sf. VIU ATÉ AQUI E CONfORME REC0NHECEM TODOS

DEPOElliES, É POSSiV<:L AFlF_....AR OUE É PROCEDrN,E A ORICE"

,,,
.~.

o:;

ISSO NÃO NEG..... NO HITANTO, QUE POSSAM TER 5100 CO~'E'TID""S {'ERTAS

IRREGULARIOJ.DF.S, EXPLICÁVEIS, EI< GRANDE PAR'lE. PELA DEFJC1~rl:::IA

ADMINISTRATIVA E OE PESSO.... L QUALIfICADO COM QUE OPf.RAV.... A SUN~

MAM. E HÁ I1;otCIOS DE OüE HOUVE IRnEGULARIoADES, OESTACAr/oO-SEA

ASSINATURA DO PR07OCOLO DE 1979 pon PESSOA NÃO COMPETENTE fORMAb

"f.NTE E A APLICAÇÃO DE EFEITO RETROA'lIVO DO REGIME DA RESOLuçÃO

6043.

nÃO HÁ DÚVIDA DE QU! SÃO TORTES OS ARGUMENTOS APRESENTADOS PÉLA

cO·"'IsslO OE TOx:..OAS DE CO~ITAS ESPECIAL DI DEFESA DOS CRI'lÉRIOS

QU! ADOTOU PARA A TRIAGE~ DAS CONTAS. IGUAUI'!"ENTE O SÃO OS ARG~

MENTOS APRES:::lITADOS PELOS QUE CONTES'lAM REF"ERIOOS CRITÉR10S. A,!!

aos OS LADOS AOMITE", NQ ÉNTANTO; QUE POOEK TER COMETIDO ERR~S •

REAJUSTAA<:tITOS Of.R:;:VAOOS OA APLICACAO DA RESOLUÇÃO 6043.

"CASSEZ DE RECURSOS. POR PARTf. DA SUN~~. PAP.A HONRAR E~ DlA OS

BÃ~IC.

DA OlVIDA Elo!" ·OUESTÃO E QUE SE EXPLICA. ESSf.NCIAU:EÕ'lTE, PEL...

, ...... ,.-.G ......... _ ... ,_. """ __"'o-"b_._·."".<7JTt>.j,..-., ......- _ ... __ ......
0<:'0""""'. "".

............. io-I.o .. """"_•

o OR. COSTA COUTO APRESE::rou-tmS UIo'.A TABELA E:!oI QUE ELE

SEUS ARG1JXWTOS, QUE RE?F.~OUZI~OS A SEGUIR;

,-..~....... "..." .. "' - .. -- ....-.. ,- -... .
....... "'.,""' ••,_ ~._ ..""......... .IO ....lJ.__""""'............ - ,.~:=..':"_n_

•• >1",,,,1.0 0-.-......... __

_________-+~"~'~,..,"C',·"' · ~_c------ --~-~-

~~:.."::"~":·· .. I::=-~:..:~~=........".
I. 0.""'1.0 -..--' .._~
~ .•,.,"------.,...,--------:----:----

•=::·.:::~=~I;::·:::- :::;';~~f:?;'::~:~:.~:=.~:
. . I . _. - ::....-:::.._ .•_.":........

•. __,... , "'_0-,,,,.,_._. -

VIMOS, NOS CAPíTULOS ANTERIORES, QUE. APESAR DA REESTRUTURAÇÃO E

DO·SAnEAMENTO FINANCEIRO DA SU~AHAM E 00 FUNDO DE ~~RINHA MERCA~

TE. PERSISTZ A CRISE D.... IN~ÚSTRIA NAVAL BRASILf.IRA: O SETOR SE

ENCONTRA OPERANDO COM APENAS CERCA OE 50~ DE SUA CAPACIOADE INS

TALADA E SEM APRES<:NTAR C''lAISQUEn CARANTIAS HlEDIA1AS DE REATIV~

çÃO. '0 EXEMPLO MAIS DRA~TICO OESSA CRISE rOlo RECENTE PEDIDO

DE FALfNCIA DO E~7ALEIRO EMAQ - F.N~ENHARIA E HÃOUINAS s/A.

O AORAVAtl;r t OU:; ISSO OCORRE NUM ~lOMENTO EX QUE O CONJUNTO DA

ECONO!'tIA NACIONAL SE ENCO:,i'ílA EM PLEIoõO PROCESSO DE Rf.CUPERAÇÃO 

CRESéEU 4,5. EN 1984 E 8,3~ EM 1~e5 -, JÁ HAVENDO. NO F~~DAHEN 

TAL. ESCOTADO A CAPACIoADE·oCIOSA GERADA PELA CRI~E OE 19BI-84.

I;'I'CI: OJ. CORREkOQ".
....1.0 <lo <10-..1. '.', n<>u- ....
~._,•.w._.

Cla" "'-'.Iir<: """"""__1,P"'bo_.. p'>O ......~

C"T.X' ............ ""><=>Ltl _

~~tlÔo_lo<' .

.nall'"""""''' ",,_!oi
~_ ... i ...... TI............ <lo
'""';'>·""1":. I"r<><-...-..t:.. .. <lo
QUO""''"'Vo';''. -

D'Cat_ ...'1..... 011 u_
.,.,.,..'""""". --'l.l <lo .......
<lo .-""'''''' 6> .....,.0.

• ..- _1_. \,OUl ........... _--."po.:l.-..
.. P'''' h ..(~uo. Poli ...... <li
~._._ •. l'>""....m
ID à>< .... pol.o ...,ec_ão f~=-......-- ~,... _..... I.ole!

,.,.."". <lo r<="lo',-" <lo
~""".O~.I •. -

..•.. "".I.'''''....,. ' 1 <10"".,11
"" .... <lo • .,.. r .
, .. ""~""'" -.. ..n:;....... 1_ """'d,.... -

DIZ, POR EXEMPLO. O OR. CLODOAl.OO P.INTO FIlllO, PRESIDENTE OA·CTce

"CERTAMENTE, ERROS TERDlOS .COMETIDO, E OS ESTALEIROS APOUTA/'(; E§.

SE CÁLCuto ESTÁ ERRADO. TODO O DIREITO DE CONTRADITA. A lUIS

1

1 ... JI.ll'SDtcI. r f;Jl:rT'/JItCIo ....-w l."""" XLO. ...... .....- ..... oo.a.lAO______--'-:::::.:"C-:;;;;::::=- ABSOLUTA [,IBERDAoE DE RECORRER, SEM PRAZOS FATA%S, SEI'I NÚMEROS

........,~1Çl an'OuOS ~~lIi FATAIS DE RECURSOS. ESTALEIROS EXISTEM QUE AINDA HOJE ESTlo R&

----
...... , ...... _ c.Il""lo 6> '-1 cU.-.>1.o •.• - .................. '! •~ OPlJ ~ •__ ............. """ -.::1.-.<0_ r~ _".,,.] ;..u...
1 "pL.~ <!D ....,..10<.. ..ult_. ~1.'" -.00 

....,--.1 .... Ir"""" ... (IM

-"'"~.. ,.
------,-----1-----------------,------------- POR SUA VEZ, AFIJt)(A O DR. tLCIO COSTA COUTO, EX_SUPERIN!ENEDENTE
....,JIlõo_i:.i,~,.<!D"'-I~e.o1o •.'- .........-- .. f! _ le.~"':''' , ....... <lo r.ad<>- _"-'>. DA SUNAMAM: ..OS RESULTADOS ENCONTRADOS, N6s NÃO SOMOS DONOS DA

I
VERDADE. NÃo SABEMOS SE SÃO OS RESULTADOS VERDADEIROS, COLeC.\M

_' _ ~".I........ cu.-.I.o ••• _........,....... 'l ... _ EM XE.QUE E COLOCAM EM D(rfIDA :::E AS INOORREÇÕES. EFETIVAMENTE.-
...-, ,•...-uo ••"-'. """"'-
~-:-"":':":::.:...'":"'~ . slo IXC9RRECÕES. 00 PONTO DE VISTA DE CRITÉRIOS E BASES JURIo!

CAS ADO'l ADA S tiO PAS~O".

TRUÇÃO NAVAL DE FORMA o~OCRÁTJCA E QU! PERl'lITA OBTER O WII'I'O

DE RESU[,'i'AD!ilS UI TERJIIOS DE F"ORTA\.ECER , nnn:PEtlD~NCIA ECON0l'41CA

DO PAís NA A~A DESSE S~TOR. DE VITAL l~ORíÃnCIA NACIONAL.·1_.AIlJDIOt. E antouas. UT,!.n...,. I'U." -. ~._~

=- J OG>rr.JI.QT~
~=

~ ~~IDl o.,m,cOS

."~::==::i1-· IOIJ-. ...-~.
. .

I'

ASSIM, A P~RSISTf~;CIA ?A CR!S~ DA INDÚSTRIA ;{J,.VAL JÁ ~ÃO SE PODE

EXPLICA!!, CO:-<O rõo ?ASSADO. PF.LGS CONSTR:.tlGH'EllTOS IM?OSTOS AO

SETOR PELA POLÍ'lIC... ::::0;~0:llC"" RC:CE$SIVA. POIS, PARA O CONJUNTO

, ~.., ... .,..I"'..~ ..._
.,. ,-.lo>. tIo ~""""".fu __.-

I. ".,,,,,,,,, <lo rncur","ot ..

... !lJ'WW1 "" H.~.e,.

M~ .. l.>,.." ... , ...
'",I"""".'lllll,_~;,o,'

:';:;''7.t=:~~" :;~:
'-'''-'''''''~P''''''''''''~
"...-~...,..."''" ..... ''''... ...""••>0'" .11I1.

na: ,..., ..; 'O'='DJ o r ......
0'" &o P'='J _,~ &o

~',';':-,..;~ '"'-;;-~:::.
'30""' ....0" ç,.,.. <'n."'.."

' ...'" Ibo eo,",\~'",. """,.ll"
~r:.=~,';or.,~~~Ofu::.
•......, .. 0 ...... '; ..... 1.

. DA ECONo;~IA. A F'O~!,iCA PREVALEr::~NTE É A CE PRO)'!OÇÃO DD DESEll~

•
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RD5. ACf.!\CA UO Mm:,ANrE flEAL DESSA Dj .... :DJ.. ou StJA, ACn,C!.

LAçÃO PERTINENT~.

DE R!:CEITA. ESSA DP1~lft.O t COMI'AllTllp'/,iJA rOR pp.ATJrAt~tr:n: 'OOOS

OS QUE APRESHlrp..RAM SEUS iJEPOlrlS;~TOS· Nf.S'A CPl,OUE NÓS ENDDSSAJ10S.

HONTA/1TE DE R~SPQNSABJLIDADE DIRETA DA SUHA~V..M. ESSA OlfERF.NÇA

DE Af'JlI':ClAÇÃD PODER;, fAZER O CASO SE ARRASTAR INOEfI!",IU,u;E"fE NA

JUSTIÇA. TRAZENDO rREJuízos PARA O PROCESSO DE NOR~~ALIZ"'ÇÃO DAS

Rr.L~ÇÕr.S <OOVEFNO-Esr~LEIROS E PARA A SUPERAÇÃO DA CRISE OwE VIVE

O SETOR.

EX:::':":::·:. COMO vn-:os NO CAP1TUlO ANTERIOR, TRfs JNSTRUr·1E~:'OS JUR!

DICOS EH PASE AOS QUAIS A DÍ'iIDA EI~ QUESTÃo FOI CONi'MIDA: A RE_

SOLU:;ÃO 6043, O PRO,?OCOLO DE 1979 E AS CARTAS 0,1. SUilA;1AJ'1. A C01,

PR.!':ENSÃO DO CA~TER DESStS DOCUMENTOS t IMPRESCINDíVEL PARA O E~

CLAR:ECl MENTO ErETI VO SQ!!RI A".Ol;ORRCtlC iA DE o EVENILJA 1S_ .IB~E0Ul.b3~ Oi

DADES.

A'i'RA\'f:S· DA cOlnssÃo DE TO!'.ADA DE COIlTAS ESPECIAL n:si'ITuiDA PELO

MJ!::srÊi'.IO DOS rR;.r;SPOR7::S, A UNIÃO JÁ REALIZOU O LEVANTA1·:;;srD

DOS PROCESSOS QUE DERAI~ ORICEM Á DÍqDA EII QUEsrÃO E, CO'·l BASE·

NEL~, A COl-tISSÃO DE INOüÊRITD AD:oUNlSrRAi'lVO DESICNADA P::LO m:s

MO MINIST~nIO DEFINIU A RESPONSÃBILIDADE. POR ~TO~ IRREGUlJ.RES,A

Qu... rRO E~-FUtlCIONÁRIOS DI. SUNk~~: LUIZ RODOLPHO DE.CASTRO, MAL~

NID::S VIANNA JÚNIOR. Ror;ALOO W"EINBERGER TtIXElRA E JORGE ~ILED.

A PLSOLUÇÃO 6043 t O INSTRUMINTO JUnÍUICO DA SUNAY.AM OU~ PASSOU

A DEFINIR. A PARTIR DE 1979. A FORMA DE PACAMENTO AOS ~STALEI ~

ROS POR CONTA DOS EVENTOS REALIZADOS. ELA VEIO SUBSTITUIR A RE_

SOLUÇÃO AJlfERIOR, DE 19701, S09 N~ 4402. A NOSSO VER. NÃ0 HÁ

QUALQUER JMPEDIK~NTO LEGAL, NA LEGISLAÇÃO SOBR! ADMINISTRÁÇÃO PQ

BLICA, A COM~ÇAR PELO DECRETÕ-LEI 200, A OUE A SU~AJUV~ P~DESSE I
"I,iR A RESOLUÇÃO 6043. ESTA FOI EXPEDIDA NOS M~SKOS ~O~ES EM

QUE O FOI A RlSOLUÇÃ~ 4402: PRODUZIDA EU REUNIÃO DO CONSELHO CO~

SULTIVO DA SUNMtAM, FOI· SANCIONADA PELO SUPERINTENDE~TE ~A SU~A

~~M.

AO CONSELHO CONSULTIVO·CABIA APRECIAR, A7t A EDIÇÃO D~ DECRETO 

LEI L 8(\1 , DE 16/01/80, APENAS OS ATOS QUI:: Ll·ll fOSSEM SU!::~E7IDOS

PELO··SUPERIt1Tf.NDEtlõE DA SUNA!·~/l. RElAVA O PARÁGRAFO ÚNICO 00

.AR'7IGO S' ·DO DECRZTO 11' 73.836. DE IJ/OJ/7<l, OUE" E/IrÃo :;:oCIA o
fUNCIONAMENTO DE DITO CONSELHO: "COtlPEn AO CONSELHO C0.2'SULTIVO

APRECIAR OS ATOS D~ CARÁT~R GERAL E DE E~ECUÇÃO DA POL:TICA NA

CIONA~ DA MARINH./l. HERCANTE, QUE LHE SEJAll SUBJ1ETIDOS r:::LO SUP~

RINTENDENTE",

!lÃ. ::0 ENTN1TO, nI ff.Jri."ÇA DE APRf.ClJ.ÇÃO. EN?Rf. COVERNO f. ESí/.Lq

nl FACE DA ESCASSCl DE R.!':CURSOS FINANCEIROS PAlU HON::vIR OS cm, ~

PRO:lISSOS Jln:rO AOS ES'i'ALEIROS, A RtSOr.uÇÃO 6043 LEGITHlú'J, "'TR~

vtS·DE EHISSÃO E ACEI'i'E DE DUPLICÁ";J.S,. OPERAÇÕES DE LEVA~;TAJ:ZNTO

Di: RECURSOS ·jUNTO A BA1lCOS lNS!'Al..ADQS NO PAís PAM O Fl,;.':'::C::A;·:El!

'.:"~.•DA·corlSJR:'::;ÃO N~VAL. ESSE FATO, E~I ~J. NÃO C(lNT"".~l". 1. j:~:;::~

DE

DAS

:'::í'F.ll0ER, FUt:Dl.m:::TAIY~:'TE, DO ;':l1rrElnA:I!'~

Junhu de 1986

OÚS\'IlIA NA"AL PA<i:':/-.

PERíODO RECENTE, DERIVOU-SE DA I~ADEOUAÇÃO .rNS!!TOCI0~AL E

DEBIl.IDADES AD.':HiJST~ATIVAS DA SUIIA~H,

A AD:ml1STRAçÃO DO ÓRGÃO ERA UM "I::ROADtlRO CAOS: NÃO SE ATWKA

As NO~MAS r.iNIMAS DE ADMJNIS7RAÇÃO PÚBLICA, ~ÃO rU~CIO~AVA À 9A

S~ DE ORÇAXENTO DE CAIXA r ~E JN~ES'lMtNTO. NÃO POSSuiA PESSOAL

QUALIFICADO. o PESSOAL QUE HAVIA ~RA MAL REMUNERADO, ETC. DEMON~

TRAÇÃO CABAL DESSA DrSORGANIZAÇÁO t O FATO DE QUE VÁRIOS Ex-SUPf

RINTENDENTES ~Ão CONSECUIflI,M SEQUER PRECISAR, NESTA CPI. O NÚ~E_

RO Dl EI1GENlfEIROS NAVAIS DO 6RCÃO~ UttS FALAVAM EM APENAS UH ENC~

NHEIRO, ENQUANTO OUTROS INDICARAM OUTROS NÚMEROS.

)~S lDl DOS EXEMPLOS ~AIS CRITANTES DESSA DESORGANJZAÇÃO rOl A A_

flID-:.AÇÃO DO SUPERI!lTENDEtlTE DA ÉPOCA EM OU.E FOI fiRMADO O PROTO

COI.O DE 1979 NO SE:1TIDD DE OUE NÃO TItrnA COl;HECI~n1TO DE DOCUME!:!

TO DE TAMANHA II'IPORTÃrKIA NO RELACIONA:~ENTO DA SU'NA~lI.M cml OS E~

'l'AUIROS.

o ORANDE DlsÀrIO t DOiAR·O SETO~ NAVAL E A HAR1~HA MERCANTE

MA r~O\'A pOLíTICA l1A\',',I..

VQI.Vun:NTO. NESSAS "C::lClItl57ÂNCIAS, A Sllf'::R,\Ç.~O D.I, CR1S:; DA 11•. -

A REFORM... INSTITUCIONAL DEFUGRADA E:l 1960 (ATRAVEs DO O·ECflETO _

LEI.N' I.BQ1) E COMPLETADA EM 1983 BUSCA E~rREN,AN ESSAS DEBILI

DADES. PARTICULflRlfWTE AO CONVERTER A surl"':·~:1 El~ ÓRGÃO AUrÔ:mr·l0

DA ADMiNISTF.AÇÃO DIRETA E TRANSfERIR A <oES'l'ÃO DO tHH PArtA o

BNDES,

6.1. E:STRUTU~IA ADI:ll:1S'ÚIATIVA DA SUt!A1MM • COllFORNE [XA~ll:-:M!OS ~

X/,USTIVAto'.ENl'E !IO CAPitu:..o <I (Á C~ISl::: LIA INJÚSTR!'" /;'AVAL), TODOS

os DEPOENTES II~STA CPI :'"ORA~ Ut1ÂliI:1ES t.;.1 AfIRXAR (;'UE PAIlTE SICN!

F'ICATJVA DOS PilOBLEr·!A$ OCORRIDOS NO Sl:'rO.'l NAVAL DRASILEI/W, NO

COM tSSE 01:!JE'Ll·JO !: COM O ~ENT1tlO DE EVITAR ?R03Ltt·tAS OCOil.RI~S

NO PASSADD. f.~ DECISÕES CEtlTRAIS DE POLÍTICA NA\'Ai. DEVEi'! EIl.rRGiR

DE UM PROCESSO.DE AMPLA DISCUSSÃO DOS VÁRIOS SETOnES INTEP.ESSA _

DOS. AD~~~IS, SUA :E~tCUçÃO TE~ QUE SER ACO~PANHADA P~LA SOCIED~

DE, A FIM DE PRESERVÁ_LA D!: EVENTUAIS DESVIOS.

10 AD:-:OUADQ ~E TH[S ~,,',:ST'ÕES PRIt;Clr .... I~; 1) A ESTRll,URA AlJ~:INiS

TRA1'VA DA SUNAMA~; ?: ~ ~iVIDA RELA,JVA Â RfSOLUÇ~O 6043; 3) u-

1JHA tS'RU'l'UP.A It."SrHUCIONAL (IJ.PAZ DE Gt:RIf! U,.; PRO(;MHA DE CO:;S _

TRUÇÃO NAVAL DE FORMA DEMOCRÁTICA E OUE FEID-1ITA OBTE? O MÁXIMO

D~ RESUL'I'ADOS E~ 'I'ER~OS DE ~OR'l'ALEC~R A IND~P~~~fhCIA rcoNê~ICA

DO PAÍS NA ..REi, DESSE SETOR DE VITAL IMPORTÂt:CI ... NACIONAL.

C:

t

ASSII'I t QUE RECOI'IEII.I:l:Al:"OS A .....BER'l'UR..... 1:'0 CONSELHO DIRE'l'OR :>0 FM1"I

NÃo APENA~ AOS VÁRIOS· SETORES DlnETA;·:ENl'[ VIr.C·ULA.::lOS Ã COIISTRU _

.~~~.)~ çÃO N~VAL: -:ii.is~ INCLUS1VE; .AO CO):GRESSC. rlJ.CI0!u..~ •. V....i.J..·RF:~SAL.·~'".:.;.J
lAR .QU.E ES~E PROCESSO :>.E::.:ocRi.TlCO 'ESTÁ :H!PU::.·;:::;<TP..~I~O:"SE EN ·VÁ-

RIAS o":REAS D~··AD~;~;HS':RAÇÃ~·POBLlê~ ó6 PAIs." • ••••..

I
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I

I
1

I
I

I
I
I

I
I
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l
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,..::

A ORIGDi =';SlC... DF.SS .. oivIL'A PO~:: SER BUSCA0'" ::A HlPLE:·I:ElJTAÇÁO

DA POLiTICA RECESSI~A, QUE .SIr.ULTfdH;... rtEU7E CO::r;UZIU Á E!.!:VAÇÃO

OOf, :::O?o:PROMISSOS FltlAtl:::EIROS DA Sl'N,,~A:~ E co!'.!,p.;mu !'õ!JA<;. r-"~IT"<;

:':~~~~I~·.~~i\·~·~ ~~jbi~~" ~~~TJ. vi..::Ã: R'i501.~dÕ ~64"'~;·;'~ C(l~I~:O~~ '!XJ.MÚ1~[:fJ;;~ j:NO';·

I CAPÍTULO 5 (O ::t·~PASS~ S06RE A Di'J;nA In;U,'!'lV,:., Á RESOLUÇÃO 60Ú) ~

\,

JÁ :IA SUA ORIGE1·l, ATM'/ÉS DA lEI 3.~el. de 24/0<l/S8, QUE c;nou A

co:nssÃo E O fUliOO DA ~~RIN'HA MERCM'TE, A E~j'ÃO COlHSSÃO [,1. I/ARl

,,~;r:_-;;:~:. :.Jni~..>M~,~~~~~ .. F:~V"~ :~~':'?~Iz.A~/'-,:c?r:~O:>J:;: A!l.T: 30.... § 11; I, :'SPJ",c:J2

r:;'.R A REC~IfA FUTU0. fiO rUNDO DA HAl'ÚWJA NERCA::n: PA/'iJ. C;'.2."-:i"I.f>

EM?RtSTH:OS COKT?.AiDOS PARA REALl ZJ.ç.~0 DOS FHlS ENUllF.,,;ú0S ,:0:;

1lIC1S0S I E lI" O:;TO t. EM 111V[S'I'I1I,[:170 E fI.'iANC1Al-iE';'C: DA CO~:2.

rRUçÃO NA"AL E DA I·:ARJIIHA 11ERCAN·TE).



O'TÁRIO 00 CONGRESSO NACI<?NAL (Seção .lI>.

I

2.:·":'1) Sl.'.\l;l·re:ra· 27

:':CF.E'-:"-L~r 1.142, DE 30/1?/70, OUE 5l!aSTITUIU A LEI ACli...... CI-

E V:~!A i ÉPOCA DA EDIÇÃO DA R~SOLUÇÃO 60a~, ESTABELECIA

ç::'~, E:;7.":::: O;';:-?OS RECURSOS, O FH/"I SERIA CONSTITUíDO "DOS RECUR

'S::'~ PP.DV::::'!EN:-:::S DE ENnÊST mos CON'i"RAÍDOS NO PAís E NO EX?ERI0R •.

?'.:_~. OS F1NS ~?EVIS'i"OS lIES'i"E DECRETO-LEI" (ar-t. 2', al1nea VI},

r.'.: ..... A?E:;~ER J.. ESSES 03Jf.TlVO:( A SUNAI".A11, OUE EN'tÃO CERIA o

::',::.~ {CON:J:ili::: AATIGO a' DE REFERIDO OECRnO-LEI J, ESTAVA AUTO;:U

Z.'':';. A "C?ER".::1. COM RECURSOS. DO FK:~, OBEDECE:lDO AO DISPOSTO. NA

i...Z: nl 5.COO, P!:.24 OE ItAIO 'tiE 1966, DE fORllA A C01.1PATIBILIZA.R

~~ VAaIAç~ESC::: SUA RECEITA CO~ OS PRDGP~S 'OE APLICAÇÕES'FUTU

"..... .:5. PARA ESE:=; fIH. ESTA AUTORIZADA A CAUCIONAR RECEITAS FUTU

f_'''::, CQ11:;>.AIR ~RtsTmos, 01.1'1 GARANTIAS E ADQUIRIR OBRIGAÇÕES

r~f,;USTÁ\:;IS 00 TESDURO NACION'\L" (ART. 9 1 ).

A".'::!'AS tIAS OPE?.AÇÕES NO MERCADO EXTERfIO. ESTAVA OBRIGADA A OUVIR

AC F.:.NCO CENTF.Al.: "AS OPERAÇÕES NO MERCADO EXTERIOR DE CAPlTAIS

S:::;.~~ paOHOVIOAS PELÁ SUNAHAM COM A.rARTICIPAÇÃO DO BANCO CEN-

•
-~.,,~. OBE~ECIVC O DIS~OSTO NA LEI Nt 5.000, DE 24 DE MAIO DE

:." -(AP.•• 9'. PARÁGRAFO ÚNIGO).

Pç':-,-ANTO, f PCSSfVEL AfIRMAR QUE A SUNAMAM NÃO fERIA A LEI AO E!

P::=:?i. A RESOLt;ÇÃO 6043. 'ESTA RESOLUÇÃO ERA VÁLIDA E OBRIGAVA A

SL~~~.AM. ~O ~rrA~TO, PEUO FATO DE AFETAR OS TER~OS DE CONTRATOS

A:'"':":;:?::;:ORr-::::i.E F1R~lAODS COM OS ESTALEIROS, AO ALTEaAR O CRI'tÉRIO

~E ?ZAJUS:~ DOS EVENTOS E DE PAGAMENTO DAS 03RIGAÇÕES FINANCEI_

Ji,;---:;. '!iÃO ?ODIA SUJEITAR, AUTOMATICAMENTE, OS ESTALEIROS, ER,.It.,

AS~~~, UM ATO ~~ILATERAL E, PORTANTO, INCO~~L~10 NO QUE TANCE AO

R::~.: I 01óA:Stl1C F INANCEI RO SUNM'LAJ'I_ESTALE IROS.

D~':~. PORTAN1C, SER CO~?LEME~TADA POR ~ INSTRUME~TO JU~íOICO

Q~:: TAMBt~ OBP.I·~SSE OS ESTALEIROS. FOI ASSIM QUE SURGIU o PRO

'CC:':'O DE 1979. Dl ~UE, PELA SUNA.~. ASSIJ:AVAM O DIRETOR FINA/l

C::::;"J E D CHE~ DA DIVISÃO DE APLICAÇÕES DA tESl'lA OI?tTOIiIA E,P~

LC~ ~STAL~:;:ROS. ASSINAVAM OS_REPRESENT~,ES DOS S~TE rnINCIP~IS

2S~'~EIROS DO rAís. ,
.'

kl~~ QU~ O Pn~OCOLO tENHA SURGIDO PARA P:tGULÃMENTAR. NA RELAÇÃO

S~~~'Y_;~-ES:ALE:?:S, A R~SOLUÇÃO 6043 E, PO~TANTO, oP~~~Ç~ES fI -

,
:::jP~S CUE. ~ SUA ORIGEH, POSS~ TER ~ASES REAIS. ~ÃO ENCON-

:~S OUA~OUE?: OOCUMEN10 OUE INDIQUE QUE QUEM O ASSINOU PELA S~

,~_.~M TI~ESSE REPRESENTAÇÃO PARA TAL. ERA UM DOC~~ENTO QUE. PE

LC·S ';:'ADOS DE OU'!: DISf'OMOS, DEVIA', ~O MíNIMO, SER FIRNADO PELO S.!:!,

PE?':':;.T:t::-.:n:W,E co .ÓRCÃO. Assm COMO A RESOLUÇÃO 6043.

Qü.......: ;:·::iUER QUE S.!JAM AS RAZÕES QUE LEVOU O ENTÃO OIRETOR_FINANCl:.!

<'.0, .:oDJ·lANr.A:iTE UJIZ ROOOLF'HO DE CASTRO, A TOMIl PARA SI 1AL ATR.!

BU,::.;....o. ru;;-::l ni::ICA QUE ELE j;XORBITOU DE SUAS furjçÕES AO fIRl>'.AR

i'.E:7..::::iDO ?i'.OTOCO~. L'E K:J:::ECt:J CCM O D!CRE1'O N' 73.838. DE 13/03/74,' Q..,'t

:::...."":,;'i.:-: DISPL'NflA 5"3RE A ESTRUTURAÇÃO E ATRIBULÇÕES DA SUNA~lAM,. 'Á

~Ii'~':mIA rIllA/õCnRA E DE CONTROLE CAlHA: "aJ COllTROLAR A ARREC~

JAÇ,,'.:J E A A?LIC....ÇÃO DO fUNDO DA ,..ARIt1HA MERCAUTE, DO ADICIONAL

Jo.O ::-.:::TE PNV. ~ov~çÃO DA MARUlHA MERCANTE E DE OUTROS 'RECURSOS

rrN.'\:~:EIROS VI;'lC:.JLADOS AS OPEPAÇÕES DA SUPERHlT.END~NCIA NACIONAL

OI. ~.";::!lIIlA I:ZRCA:"TE: bl RESPONDER PELA CONTABILIDADE DO ÓRGÃO, Ir:!.

CLt.':õ' :Y:: pr;i'."Jl'E ÁS EIITI~hDES DE CONTROLE DA UNIÃO" (ART. e', i3t)

OU $.::~;,l" CC..'~PET:J,_LHE C01lTROLÁR A ARRECADAÇÃO E APLICAÇÃO DOS R~.

QJ;::';:::,S DO 6?GÃo, BEl" cO.'O!Q RESPorlDER PELA SUA CONTABILIDADE, MAS

s.:~c .?~GUl.A!':'.:liTAa ESSES PROCEDIMENTOS.

Junho tlo: I'Jlil,

Pq·''!'ANTO. pno~ ELEMEIITOS QUE ·DlsrOt. ["TA CPl. NÃO HÁ N~DA oue

CA .:AUTA QUE" ErnÃO DIRETORIA flNANCEIHA [ DE CClt/TROLE DA ~UHA

Hr < TIVESSE R~I-'P.f.S~NTAÇÃD PARA rlH~IAfl o UOCUtlf:rlTCI Hl QU:::STÃO.

RE;TA A OUEr! COtlf't.TJP. PIU1MOV[R PU.OS flEJ('I~ Af'JI(Jl'lilADO~ A~ IIF.Ol

DA::; DEST111AOAS A PUNIR EVENTUAL !::~C-:l:::S::;~ Df p·t.rft!SENTAÇ'\O õ'!OS'CA_

50S EM QUE ESTES RESULTEM COtn~ÂRIO 1.05 INURf.SSrS DA UNIÃO.

AS CHAHADAS CARtAS DA SUUAMAM ~ONSTlTUEM·O PRINCIPAL INSTRUJIENTO

Ju'::\fOICO UTILIZADO PARA GERAR ~ DÍVIDA EI1 QUESTÃO. Nf.:NHU?1 DEPO_

ENTE OBJETOU ~ AUTEn1ICIDAOE OU A VALIDADE D~SSAS .CARTAS. O QUE

HÁ É UMA INTERPR.::TAÇÃO DISTINTA ACERGA DO GRAU DE CO~lPROmSSQ

QUE ELAS HIPJ..1CAVA.'l PARA A Sli"AltAl~.

,

!
w, ENT::::UOIM~NTO DO PRESIDENTE DA dCE, 01'1. CLOOOALDO PINTO fI-

'UiO, AS CARTAS RE?~ESENtAN MEP.A CESSÃO OE CR~OITO, OU SZJA. OS

E~TALEIROS CEOIA.~ AOS BANCOS CRÉDITOS QUE AVALIAVAM TER JUNTO À

S·JNA....,AN E ESTA CO!lCO~DAVA COl-l A OPERAÇÃO, ATRAvts O~ CARTA, "NA

WI'OSIÇÃO DE OUE, SE FOSSE!'! ATESTADAS PARA PACM~1;IITO, A SUNAl·WI

I'AGARIA". O COHPRO,HSSO DA SUNAl1A.tt, ·r'::::STA COl1PRt:ENSÃO, NÃO ERA

f'.UITO FIRN1:, ESTA:IDO SÚJEITO. Ell. CONSEQU~NCIA, A PGSTERIOR REA _

.' USTAMENTO.

(: ENTENOIMEIlTO OOS EST'\ÚIROS SOBR~ AS C.ARTAS ESTÁ EXPRESSO NO

DEPOH4ENTO DO DR. HtLIO ?AULO FERRAZ, .QUE DIZ QUE "AS CA.R1AS NÃO

CONSTITUEM AVAL tl~l CESSÃO DE CRÉDITO""; E SIM "INSTRU~ENTO DE RE

CONHLCIHEN1'O DE CRiDITO (DOS ES1.ALEIROSl E A'SSUUÇÃO DE DÍVIDAS,

RICOROS~.t'!:::::ITE CO:·r?REErlOIOOS .NA SUBSTÂNCI": DA MATÉRIA CUJA 1.0141.,

mSTRAçÃO ERA. A PRÔPRI,lo ~Az.ÀO DE SER DA SUN.M-~". SEGUNDO ESSE

ENTENDIHEN'iO, tRATA-SE DE "CARTAS DE ASSUNÇÃO DE DÉDITOS", PELA

SlmAJtAM, CONTRAÍOOS PELOS ESTAL!:IROS JUt~10 A BANCOS. MEOIAN'i'E

I'RtVIO !:NTENDIltENTO cm: AQUELE ÓRGÃO E W SUESTllUIÇÃO A PAGANE~

tos DE RESPONSABILIDADE DA EX-AUTARQUIA. mPEDIDA, COMO VIMOS,DE

HONaÁ-LOS rOR fALTA D:::: P.ECURSOS. PORISSO. A PRÓPRIA SUNAl-lAM 1.5

SUIHA A OBRIGAÇÃO DE PAGAR, POR SUA PRÓPRIA CONTA, o PRINCIPAL E

10DOS OS ACESSÓRiOS D::::SSAS OPERAÇÕES TRIANCULARES. UNA VEZ APO,§

10 O "DE ACOR~O" DO SUPERINTEIIOENTE DA SUNAI·1At'!," ENTENDEM OS EST~

LEIROS QuE AS CARTAS CONSTITUEI'1 '/EROAOf.IRO:5 COI/TRATOS EPISTOLA

RES.

COt'!O VIMOS EM CAPÍTULO ANTERIOR, TIVEr·IOS ACESSO A VÁRIOS TIPOS

DE CARlA, DESDE AQU::LES OUE INfO~HAVA~ AO BANCO OUE A CONTA-COR

RENTE DO ESTALETRO JUN"O À SuNA:.;AJ-I PERllITIA. LEvAr;TA~!ENTO DE R:::: _

cunos DENTRO DE VEn?llINADO LHU1E A1t AQUELES EtI QUE A SUN.4J·IAM,

l'lAtHFESTANOO SOLID ..... P.IEOAOE EM RELAÇÃO AD CO:-1PROmSSO ASStmIDO

PELO ESTALEIRO, P.ESS'ONSA8ILIZAVA-SE PELO FIEL E EXATO CUr:PRINE~

10 DAS OBRIGAÇÕES VECORRENiES.

CABE, PORTAN1Ô, PAR; SANAR A DIVERC~NCIA, ESCLARECER, EM CADA C~

SO. O TIPO DE CARTA QUE DEU ORIGEM À OPERAÇÃO. DEVEM SER LEVADO

El~ CQtJSJD!::RAÇÃO, SÃO AS CARTAS QU~ DER,o.;~ ORIGDl AOS ENTENDmEH 

10S R[LATIVOS A CADA OPERhÇÃO, MAS AS QUE SiRVIRN1 DE BASE PARA

A ASSINATURA nos CO~TRAiOS.

QUANTO À CONI'~T~NCIA UA SU~A~~~ PARA REALIZAR :'SSE TIPO D:::: OPE~

çÃO, VIMOS, QUANDO E~~INA~QS A ~ESOLUÇÃO 6043, QU~ NÃO t~ QUAL-

QUER HIPEDIH~:"'O L'!::Gt,L. AJ..ÉM DO MAIS, CO~IO Vl~~OS NO GAPíTULO

..:;) .

~
1

.i
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:DAíJG$ -EM: 19B2/63

GASTOU AllUALME;i,<.:

19'80/81. FICANDO rIA fAIXA DE USS BOO MILHõrS

DA SUN...,.....1"l), OU SEJA, EQUI\'ALEIITES AO QUE SE

NA CO~ISTP!JÇÃO NAVAL NO PAfs.

DO PONTO DE VISTA DO KERCAbO. NÃO HAVERIA PRODLEHAS PARA A EfETI

VACÃO DE UM VOLUME DE EllCO/>!.ENDAS CAPAZ DE REATIVAR E MANTER O

DESENVOLVJI'!ENtO DO SETOR. BASTARIA, PARA ISSO, SU8STITUIR POR

NAVIOS BR.-,SlLEIROS OS NAVIOS ATUAU1ENTE AFRETADOS PELO BRASIL A

ARMADORES ESTRkNGEIROS.

NÃO BASTI.SSF ISSO, APENAS 1Jp.~ PEQUENA PARTE DDS NAVIOS OE B....!,,,:=:,;.
RA BRASILEIRA PERTENCE A ARMADORES BRASILEIROS; OS OUTROS SÃO _

rRE~4DOS A AR~~OORES ESTRANGEIROS. ASSIM, A PARTICIPAÇÃO DOS _

vios BRA:':ILEIROS DECLINOU DE 20% {M I9B? PARA 17'; EH nB':; tlEST::

ÚLTIMO.AllO, OS IlAVIOS ESTRANGEIROS AfRETADOS COIICO?RI ....': C0;1, 2C;,

QUE., SE ;O~'1AM .\O~ 57" DE NAVIOS DSTEIISIVAHE.:;TE ·DE BAIi::>l:IP.A ~~
TRAl'IGEIRA. t PRECISO RECISTRAR OUE, SEM COl:SIDEAAR OS fRETES p~

GOS A tlA\lIOS DE BANDEIRA ES'-PA.!IGEIRA, s6 OS DISPF:I:üIOS CQ~: !':,\>'IC'S

Es:n.Au'ICEJ".OS AFRETADOS ATINGIP.A.'!: A CASA DE USS 1,00 BILHÃO EH

NO PARECEi'! DEStA CP!, 'rR~S ASPECTOS SÃO fUNO:'~IENTAIS NA OEFl~:I _

çÃO DESSA POLhICA., .1) CAR.A1'l'i'JA DE ENCOMENDAS; ~) GARANTIA DE

rINANCIA~~TOS; 3) ADEQUACÃO INSTITUCIONAL.

DE 3S';. r_ESSAS CONU!';UES, PARA OS ARMADORES ESTHAllGEIROS, t DE

fUtWÁMEN1AL n',PORTÁt:CIA ~:,";ITER ou. :WCLUSTVI: •. AU<'\E:tlTAR A fATI.i_

QUE DETf)\ NO TI!A;,SrORTE DO Co:·:f:"cIO l:::'.TERIOR BflASILEIR(J. tt,SA

FAlIA .. SE CO:iSIDE?AIt'-:OS OS NAVIOS COM BAtlDETr-A ESHIANGEIRA E

OS }IA\'IOS ESTIlAIlGEIROS AFflE'l'AOOS PELO DRASIL, AU:lr:t.TOU DE 7:;'k

EI~ 19BI PÁ8A B3% Elo', 196~ (SUN....~o.AM).

URGE. POliTA;no. QUE SE TRACE UMA NOVA POLÍ1'lCA ~;AVAL PARA O PAís,

QUE GARAN,A AS E.tICO: EllilAS f. OS nNA.NCIAHENTOS WOJSI'El/S,i,VEIS Ã

REA71\'AÇÃO SUS'l'W1'ADA· DO SE"iCR. TUDO HlDTCA Ql:E O GOVE~:>O c;.

NO\'A REPúaUCA. ATIU."-JES CO MINISTÉRIO DOS TRA!ISPORTES, E<>CON'!'Rf,

SE, ATUIoLJo!::::l'l'E, EINDLVIDO NESSA TAREfA. n\ FINS DE ADRIL. RtL1;/1.

DO .COI·! APXI,DORl-;S ~ CONSThU'O!1ES NAVAIS, O SECRE.tÂRIO-G[PoAL DO

MJ:llSTÉJlIO DOS iRAUSPORTES, DR. Y.ÁRIO PICA:;ÇO. co~:vr;ICOlJ-LHr.S AS

INTENÇÕES DO COVEHNO NA fOP.H~~iÇÃO DESSA POLiTICA, A OUAL D~V~ 

RIA ESTAR CO:JCLUIDA ATÊ O MrS DE JUNHO O~ l~e6. ....!:RIA 5100 CO:;~

T!TuíDA U~, COHISSÃO COH ESSE OBJETIVO, A, QUAL OU"-JIJlIA iODOS OS

SETORES I~TERESSACOS.

O NATURAL SERIA Qut AS Jl:ERCADORIAS TRANSACIONADAS PELO BRASIL tlO

EXTERIOR (EXPORTAÇÃO-IMPORTACÃO). E SUJEITAS Á NAVECAÇÁO DE LO~

CO CURSO, FOSSEK T~SPORTADAS SO% EM NAVIOS DE BANOEIRA &K~Sl

·LEIRA E SO~ EM NAVIOS DE B~VDEIRA ESTRANGEIRA. ESSA DIVISÃO

QUlTATIVA FUNCIONOU ENtRE 1977 E 1980, A PARTIR DE QUA~IOO CCt·jEÇúV

A DECAIR A PARTICIPAÇÃO DOS NAVIOS DE B~EIRA BRASILEIRA. A'i'i ~

~INCIR 43.I~ EM 19B4.

JÂ .... !-t!c~ Q'JE rO:·1. GARANTI6 DE !NCOM.E~AS QUE P~R:llTIU. A INSTA~

çÁO DO PARQUE NAVAL BRASILEIRO, ESSA GAIU.~TIA t IMPRESCINDiv~L

.A QUALQUER HlDUSTRIA DE BENS DE CAPITAL. JotUI':'O f'lAIS H1PRESCIND!

VEL AINDA t PARA U~'" WDÚSTRIA DE BENS DE CAPITAL DE LO~GO CICLO,

COMO A CONSTRUÇÃO NAVAL, CUJA. O?ERACÃO NORI'!AL EXICE A CONTWUIDA

DE DE ENCC~ENDAS. SÓ ASSIM. PODE Y~NTER SEUS DIVERSOS SETOR~S

OCUPADOS.

FOI

A CRISE DA INDÚSTRIANOMIA DAS DTMENSÕES DA BRASILEIRA.

DA, CUJA QUEDA fOI DE 19';, QUAr,TD OE Tú:;ELADAS-11JLHAS. QUE

AllTERJ,OR. o MINISTRÓ DA fAZENDA, A.RAVES DO AVISO A2l, CDNSUL'i"QU

A SUNAMAM SOBRE "O I~~ERESS~ NESSE TIPO DE OPERAÇÃO ~ SIMULTANEA

"f.NTE PEDIU AD IlM;ÇO 00 BRASIL Q'JE"ABRI3SE ur;A LltHlA ESPECIAl. DE

CRtOI':'D r ... RA QUE OS ESTALEIROS rum;SSE~; CONiftA, ..... R OrEi'lAçÕES 53,

lJ,STREADA$ POR ESSAS eotlTAS 6043", CO:lfORNE NOS DECLAROU O E:X-I"i.!.

NISTRO CLORALOl!;O S!:\'ERO. EJ1ll0RA A CONSULTA 0<;IC1/:AI. SE REFERI§.

SE A UMA OPERAÇ~.O O!: USSIS HIUIÕtS. O srS':'EHA rol ESTENDIDO A

OUTROS CASOS POR ISONOMIA. À'COT,SOLTA DO H:1l1S'TÊ1HD DA FA7,EIlDA

PODIA SER ttlTEllDIDA COMO u:~ "VISTO BUENO" A ESSE tiPO DE OPERA -

A PERSISTtNCIA DA CRISE NAVAL BRASILEIRA s6 INTERESSA AOS [STA 

LEIRDS E ARHADORI:S ESTRANGEIROS, OS QUAIS, E~'A1roo EM CRISE '''''lS

PROFUNDA, ~CESSI'l',oJ1 DO MERCADO DE f/AVI OS E DE fRETES DE unA Ecg

RESTA RESOLVER o GRAU DE C011PROMiSSO If'I:?LicI'!o NAS CARTAS. A UN!

~O JÁ ESTA8ELECf:U SE'~ PONTO DE ViSTA A RESPEITO. AssumllOO; ATR~

vts DA CTCE, O EIITEtIDI!'!.EN'i'O DE QUE COllS'i'ITUEM "CARTAS DE CRiDI 

TO". DADO. NO ENTANTO, O CARÁTER, POLtlHCO DESSE ErlTWDIy.r::NTO, A

uNIÃO Nio PODE PUNCI0NAR COMO JUIZ E PAR.E DO P~OCESSO. POR ou

TRO LADO, O RECURSO A JUSTIçÁ ORJINÁRIA PODERÂ ARRASTAR INDEFINi

DANENTE A SOLUCÃO 00 IMPASSE. ASSIM, DE POSSr. DE SEUS ELE~INTOS

DE CONVICÇÃO, A UNIÃO. COMO SUCESSORA DA SUNA~~, DEVE SUBMETER

SEUS CD:lFL,ITDS E Dl\'ERCfNCIAS ccrn 05.. ESTALEIROS A UM JUI7.0 ARBI

TRAL, CONfORME t PRkXt NO SETOR NAVAL E REZAM OS CONTRATOS CELE

~ NO BRASIL PARA A CONSTRUÇÃO NAVAL. SER.A A fORMA ~IS RÁ

PIDA E EXPEDITA DE SUPERAR O l~PASSE. t ESSA A R!COM~NDAÇÃO DE§

TA CPI.

"TUNDIAL, DEfL.AGRAOA E" MEADOS DA DÉCADA PASSM)A, COflO COI'SE _.

qUfNCIA DA RETRAÇÃO DO C01"tRCIO MUNDIAL E DA AóER':'URA DO CANAL

D~ SUEZ. QUE REDUZIU AS DISTÂNCIAS, AGP~VOU-SE A PARTIR DE Ig7B.

A PROOUCÃO DOS rR1l1CTPAIS CONSTr.UTORES, DEPOIS DE HAVER ATI:'GIOO

20 "IWÕES DE CGRT !!:TU I97S E J 977 (C~RCA D~ SS MILHÕES DE

TPB). BAIXOU PROGRESSIVAM'E:;TE ATÉ AT1::G:R O N1"'EL I(j;111·10 DE CER_

CA DE: 12 MILHÕES DE CGRT El~ 19BO (PERTO DE 19 Jl!ILH.OES DE rPB),.

PERMANECENDO DAi EM DIANTE·NA FAIXA DOS I~ ~ILr.ÕES DE CGRT (CER

CA. DE 26 mu/õES DE TPB).

FEN~~lENO S!'\ILAR Si.::::EDE CO)! A' MAP. J ilHA ::ERCANTE· J~U;;DIAL. COM A

RECESS.ã:O-:oIl.:llCIAL, =::lCIAOI. n~ l~ao. A DE.MANDk DE TRAnSPOR1E KAR.!.

TIMO CAIU Ell1ilE 1980 E 1903, TA:iTO E:oI nRlms DE CARGA TRAtlSPORT~

6.3. NOVA POLiTICA NAVAL - E~MINAMOS NO CAPíTULO 4 (A CRISE DA

.lND6sTRIA NAVAL) QU~ A QRICEM PRINCIPAL DA ~~IORIA DOS PROBLEMAS

VIVIDOS RECENT~MENTE PELO SETOR NAVAL !lO PAis SE ENCONTRA NA ADQ

ç~o DA POLiTICA RECESSIVA E NA AUS~NCIA DE ~.~ NOVA POLfTICA NA

VAL qUE SUBSTITUISS~ o 11 PCN APÓS O SEUS ESCOTA~NTO.

CO~ ESSE N!'/EL Or. CAPACIDADE OCIOSA DA IrWÚSTRIA NA·"'.L J~UN:nAL ,

.. ;;;:, ·N·~O· HÁ DÚ'/ZOA rlE OUE" OS ?Rn~CIPAi S CONSTRUTORES. PAP,1ICUL.AP.J1ÊNTE

OS DOS ··PA1sr.s ~lAIS ~~·ESE~lV6L":'I~Ó~" T.r.~ O MIOr. I~l.'I'!:RE5SE E"~l OU!':

NÃO ~U·RJAI~ 'fiaVOS peLOS Pi'i~DUtORt3 OUE c01.l EL,Ü, ;:OSSAM'cmaJE7IR •

AO CGU'l'RÂnIO, A f O?:'';' DE ELES PODEREM OCUPAR. ~';A CA?AClDAv~ OC 12,

SA i: OUE os PRODUTC?ES :v'oAIS JOVl:I:S OES';7IVEH'$EU PMIQlIE NAVI.L.
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CÁLCIJLOS FEITOS DÃO CO/I tA DE OUE, AlUDA QUE PflE'JALECESSE A ATUAL

DISTHHIUIÇÃO DE FREIES EtlTR[·BANDEIP.A BP.ASnflRA E BA1lDE1?A

LH6r.s ~E T?B DA ~OSSA fROTA JotERCA~TE, 11 MIL~OES CORRE~POllDEM A

NAVIOS AFRETADOS.

U}f. 1;0'10 PROCRlIl~A DE Cv:-lSTRUÇÃO NAVAL NO i'A1S TE1'I" NECESSARIN1E~

TE, QUE ESTABELECER CD~O OBJETIVO PRIORITÁRIO A OCUPAÇÃG DESSE

fS?AÇO I.'A FROTA MEP.CAIl-:-t: NACI0tlAL QUE t: HOJt PREEllCHIDO POR N~

TIVO E GASTO. SOCIAi... U COJlJUN1'O DOS RECURSOS OUE ANtES ESTAVi\Jol

~A ESPECULAÇÃO nr:AIICtlRA OU SErroo D!lEl'ADOS PAR.}, o E:XTERlOFl Sf:RÁ.

EVIDE~'TEMwtE, POR MECANIS~OS DE MERCADO-OU POR INDUÇÃO GDVERN!:

~INTAL, CONCENT~~O NOS SETOaES PRIORITÁRIOS AO NOVO ES~IUO DE

DESEN'IOLVIJotErno. ENTRE ESSES SETORES PRIORITÁRIOS. POA Tuno OUE

VI~OS ATt. AOUI, DEVE CATALOGAR-SE: A H';OÚS'l"RIA !lA'IAL.

~ÂS NhO BASTA CAR~~TI~ ENCOMENDAS E VIAEII.ItAFl RECURSOS. O SETOR

NAVAL E DA I'tARHlHA ~:ERCANTE TEM QUE ES":AR DOTADO DE UMA ESTRU'!'UR-'

I1ISTl,UCIOlif,L :';APAZ D~; GERIR U:oj I'll.CCRr.!·;fJ \li: (;U!lSTIlUÇÁO ;:.WAL DE

ACORDO CO~I A 1I0VA REALIDADE QUE'VIVO: O PAis. ltJDICAMOS NO pO;:'i'O

6.1. AS ALTE:R/,ÇÕr.S IllS7l1'UCIOtlAIS QUE COIlSID.r:ffAl~OS INDI5PEl-ISÃVE_

15 f ARA .ATlr>GiR ESSE OBJETIVO, QUE C01'lSISTEH, .BAsICArfENTE, NA

DEriOCRAfIl.AÇÃO DOS ÓRCÃQS INCU~lIlIDOS Df: ,GERIR ESSE l/1PORTr,NTE Sf

YDR.DA ECONO"I~ NACIONAL.

20 Jot.!.VIOS ESTRA:ICEIROS AFRETADOS. DE UMA CAPACIADDf TO'!'AL DE

TRAHCEIRA E l1ESMO QUE SE ~lArlTIVESSE UM .'FR[<rA..MDI'iO DE 15 A 20'; ,

HAVERIA U~ ES?AÇO PARA o PAROUE NAVAL BRASILLIRO CONSTR~iR CfoRCA

DE 6 Y.I LHÔES DE TPB·.· SO:~E-SE A ISSO A REPOSIÇÃO DE PAP.T:: DA !'"?,Q

TA KERçArITE. CONSI::iER.\'I:lO QUE SO" JÁ POSsuI "".AIS Df 10 AI:OS. PO!'!

FIM, JÁ VH'WS QUE, APESAR DA CRISE: DA INDÚSTRIA NAVAL M!JJi;;'JAL, o
ERA~IL TEM PODIDO 'INGRESSAR NO Jotf;flCADO lNTEP.lIACIOflAL Dt f'AVIOS.

,
- '_QUA!170 Á FOt;"!"F: DE fI!IANCIAMEtlT05, t FLmOAJotENTAL DE'UHR. EM PR!.

"Nf,IRO LUGAR, QUE OS RECURSOS DO AfR~~ OU OS ORIUNDOS DE ODTAÇOES

DO TESOURO DEVEM, PRIOHI'iARIAI1ErlTEt SERVIR PARA A PAR'fE ooS' lti

VESTH:ENTOS A "FUNDO PERDIDO", ISTO t. PARA O SUBsíDIO. t. EVI

OEJ'íE OUE, DAoo.O ESTÁGIO A CUE CHECO;) NOSSA. ItlDÚSTflIA f/AVAL, O

HÍVEL DO SUBsíDIO DEVE SE~ MUITO INFERIOR AO QUE PR:'\'ALf.CEU NA

SA!J, DAS cmUSSõES, W..?G DE JUNHO DE 1986

Sen...dor VIR'J1LIO T1"vDRb '»PRE5IDEN'iE
(Co~ ~s conside~ções contidas na& Notas Ta~ui~rSficas)

Sen... dor J1ARCELO HIRAtl!lA ---;::._ RELJ.TOR

OtChDA DE SETEtlTA; HO ENTAIlTO, tlÃO PODE DES.'PAREQER .. ser:.

DE SE PERDEi!: CO~.PETITI'''IOADE U:TERNACI0UAL, JÁ QUE. COMO VIJltOS "'!!

PRonU.QRES. NA P.EALIDADE, O BENEFICIÁP.IO DIRSTO no SU~~lD10 É o
JJUVoDoa CWE ADQUIRE, NO PAís, NAV]OS A PREÇO HóFERIOR ,A.OS CUS7'OS

DA PRODllÇÃO NACIC:"AL (VER ART'. <l' DO DECRETO-LEI 123, i'E 31.0.1.

67, REVOGADq, CUJO CONC.EITO ?Rr'AI.ECEU A'?É Â DAÇÃO no VEC~,2TO-t.EI

1.801).

PAAA o flK'A[;;::IA."IENTO BÁSICO, O PAIs ÇOllTA HO;E CO~ UXA IMENSA ~~

:iA DE RECUP.SOS QUE ESTAVAM ESTEP.ILlZADOS NA ESPECUU.ÇÃO FINAJ.cE.!.

RA E o~r, COM A REro~~ MONETÁRIA DE 28 DE YEVEREIRD, GDKEÇAH A

l:A1lALIZAR-SE PARA O IN'V"ESTIMtut'O PRODUTIVO •. AÚM DISSO, COM A

RENEGO~IAÇÃO DA DÍVIDA tXTER~A QUE O GOVE~ID JÁ DEfLAGROU, O

_AIS PASSARÁ A COllTAR COH 'IA" ",CURSOS P"", IfiVCSTIMWTO PROO~

Senador GABRIEL tlI:Rln:S.

S~n.at1or Bt;lEOITO ITkRElRA

Senador AL[XAUDR[ COSTA

Senador At.TEVIR LtAL

Senado:" l~ART1l1S FILHO

PA1sESTE~. O SUBsiDIO t PP.AXE NA INDÚSTRIA NAVAL üE TODOS OS

J:,,

, ~

. ,
..f

-" o SR. PR F'..5 IDEl"t"TE (lo.;! Fragelli) _ O Expedienle
lido ~'IJi !J publicõl.do,

o SR. PRESIDENTE (Jost; Fragdli) _ Nos termos
lll' \{c:qucrinlento n9 165. de 1986. de Butoria do Sen3dor
Roncrto Campos c outrOS Srs. Senadores. o tempo óesti_
nado õl.o~ oradorots do e~pediente da prcseu\c s~sào k.rlJl
dedicndo 1 homen3gear o emineme Proressor Eugenio
Gudin. '1lle 3 12 de julho eomplelõlrá um ~enten~rio.

Concedo a p<tlayra ao nobre Senador Nelson Cl1rnei
'o.

o SR. !liEJ..50N CARNEIRO (PMDIl _ RJ. Pro
nur:ci'l II .<"plint~ diScurSO.) _ Sr. Pre~idenle. Srs. Sena
dor('~, Dr. l-'omC"ra l'imenld Gue. nesta opMlunidadC".
n:prcsel1l:! ;I r,lnlili3 "'o hqnlen3ge.ldo. meus Senhores,
minha, Sellhoras:

H.i d<:;: :Ino~ .. e~l;l Ca~a se reuniõl p:na e);;~1(3r li E.u.l;ê
ni~l Gullin. ao en~ejo·de seu non~f':~sirno ~niVer$3rio,

DU:I" prin1lHos:L~ or.lçõC's s:lud;H3m o eminente brasilei
ro, Vir.Çi!il1 Tftvor:l foi a primeiro a OCUP:1,. ti lribulla.
C,'utle·lhe f:lbr pel-J h;\l1c:ld3 d3 ARENA. (omeçl'U in·
"l1c;lado l' '·.1li,)~o julg:l.n1<:nto de Olfl"io GOLo"eia de Bu ..
Ih,k~: - ··D<: lihl not5o\'<:1 a sua conduta energ.icõl. e ao

me"'mo tempo s<:r<:na. t30 nOlá\"c1 seu s3ber e sua capõl.ci.
dade de lransmi,.;r, com lucidez e c1arezl'l, o que adquiriu
de conhecimento c de e.,pericncia. que alé o pr6prio tem
po o reipelta". O !lustre: represcntanle eearensc e\"oeol.l.
con' õl. costumeira erudição. os tllulo~ C" as obras de Eugc
niu Gullin, paro! .:oncluir entre aplausos: _. "1::5t:1. 3 rl
gura do varào r>Jll1õlno em sua verdadeir3 acepção. que
hoje festejamos. d o periodi~lll in~iE!ne. do Professor mag
no de Economia. d~ brJsil:rJade. de humõl.nismo, de lôgi
C:l. de independencia. de um Homem a quem a Pbtria
rIca a dever a quem no ITôOn1elllo tõl.nto reverenci:l.mo.JS".
Roberto S:l!urnino roi II ",17. autorizada do Movimento
Democr;1tico Brasileiro. AeenllJou Que "ninguém Vl\"e 90
ano, de l~"'a l're',ença se;n UI\l;'l: I!rande forç,1 mor:!!. ~em
um grande poder de inldij!cn<:i~, E aqui, Pror~ssor. em
t{1dos. d." lodo,; O~ I3.d{1~. ~,j, um Cf\(){mc c Un;i\\;lnC stnli
mcllto de re~reilO por el..'as QUlllid3des que, 30 I;,dl) do
tr:l~alho COllstan\e. d:! s~n~ihilidade e da finura de espiri~

to, constituem 35 marças principais d;l. ~U3 pCHon:1Jida
dc". E ~1 em1l0 parlamwtar !Juminefl,e <;"ocou unIa dJS
p:lÍ.\ões confe5sad,~> llo Professor Gudin: _ õl. CasJ dos
~lel1in(lS.. de Petn"polis. qlle enti10 visira'·õl. freqüente
meulc. "eullivando uma lt<:r~nç:l. 3dmirá\·d, e:o;ibindo

com toda discriç.lo uma das mais belas racel'" do ~eu ca·
ráter. ill!eres~ando-se pela :sane de 500 menínos que na
quelõl. Ca~:l recebem educ:lçlo e 550 encaminhados para
:I vid~ Plorl~sionnJ". R~cordo Gudin tiO agradecer, de
impro''i.m. :i hOIJ'lensgem que O Senado lhe prestava: _
"De lodos os predicados que (.~o g.enerOS3meTltc me ;Hei·
buís fÓ hí de verdadeiro csse rnõlldilO espírilo público,
Que me per~<:glle de~dc moço. (;l)mo um demónio inte
rior, de que não ronsigo me desYencilh:1r", f. e...atSmente
esse elpirilo plíblico Que e.\pliC3, um deeenio tronscorri
do. que es(a C:lsa. em !lome da Nm;ào. se enga\õl.na para
rc~tcj<lr aqul:le que não Illgrnu lJVtllr·se do demônio inte
rior.l./lJe eOITl ele conYi"e desde a mocidade. Dario de AI·
mt:id:J l\la.l;ulhães .. em primoroso estudo, índ!lg:l: _
"Eup.cnio Gudin publicista, jornalista. eeonomistn?"' F:
respont'e; ---: "Eugenio (iu(]in - homem de goYnno.
homem de Est:Jdo, estadista - é eSla ,1 Ildimll c C'xatR
chl.~~ifi.·,((:;io que lhe eõl.toc: é ne;(:! moldura que se enqUôl
dra, eOnl propried'lde. a ~ua intdriÇ:1 e rOrLe per~onaIidtl.

de", t:jusl:lfl1enle:w L"Stadisra. em que se 50m3n1 tõl.ntas
qualid:'des e tantos tJkntos .. quê o Partido do MO\'imen·
lO Dellll1e(álico Orasikiro SalldJ. Dcus lhe COn~ervou a
\'i\I:I P'll:l qut. enn.tt'!las~e Que ",1 hm rice nadonõl.}'·, p:tUt


